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Como obter bem-estar e maiores 
recursos ou ganhos? 

•• •• ■• •• •• •• •• •• •• •• •• •• 

•• •• •• •• •• ■• •• •• •• •• •• •• •• 
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Meios práticos para se obler emprego renõoso — Combater atrazos òe viôa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e õepressa, ou obter o amor ôezejaõo — Des- 
cobrir o que se pretenõe saber ou aòivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue — Fazer 
voltar amante, namoraòo, namoraba ou a pessoa que se tenha separaõo — Ver em pensamento a 
imagem ba pessoa que se espozará — Obter õos poõerozos tuõo quanto se lheã peòir — Ver me 
pensamento o rosto òa pessoa que roubou — Destruir malefido ou fazer vir a pessoa que cauzou 
o mal — Ver o que se ôezeja òo passaõo e t)o futuro — Saber seu òestino — Saber se uma mu- 
lher é cista ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticis — Saber o sexo òos 
filhos antes õa mschnento — Fazer concoròia na fa-nilia e no negocio — Fazer com que se pague 
o que é õeviõo — Curar vicio òe bebiòa, joga. sensua^smo ou qualquer moléstia - Atrahir a fre- 
gu.via — Augmontar a vista e a memória — Ganhar òemanòas — Fazer ôesaparecer inclinações 
viciozas ou conòemnaveis — Desfa7er feitiçaria ou influencias nocivas òe inveja, oòio, quebranto, 
mau-olhaòo e obsessões òe espíritos — Hypnotizar. magnetizar e transmitir mentalmente em òis- 
tancia o pensamento ou um recaõo - Descobrir logares onbe existem thezouros ou minas òe ouro, 
ôiamantes e peõras preciozas. 

Nosso rtccumulador Odico Atentai, aòoptanòo-se as instrucções impressas que o acom- 
panhim e as òo Livro das Influencias iVtaravilhosas òo Dr. J. Lawrence, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer oestes òesejos. Vae acompanhaòo òe um Bônus sorteavel 
òe quatro contos de  réis!    Milhares òe atestaòos òe compraòores garantem sua eficácia! 

:\ tlsrividvnciã ou lucidei Mimtuimhulii ii « o (IIMII que, 
[ul.>   DOVUl   S\SUIIUI,  M   JH.IK    ttr   pdrd    irei   um  objecio  «■((ullii 
■ i;i ^'.ist.iiUr.   ou   ptrtitur   u n   liKlu    que    M   passa    Bu   NIIIL;!.   ,\ 
rjilii ^r.iphia . .1 radiuscupia vxpUcam tsUs phenomenos re- 
putados maravilhoios. 

:\ uma rumião. cora ti assistência de xarius sábios * liti- 
ratos, loi conduzido uni adepto il" nosso systema. Ura JSNíS- 
ttnU- dcu-lbc .1 isludar um *elh i relógio que trouxera IIUII- 
\\^u. () ti(t, [it.. viu: l. ura paço (geacra Luiz XV), nobresfe 
IIU,!IIN; J, um t scenu da KevoIuçSo iraneexa, era que uma 
vtlha dama subia U.J cadalalsa i ira guilbotinada; 3. uma 
scena li* operação cirúrgica era hospital moderno. R pessoa 
qu,- deu " nln^i-i ficou estupefacta; este relógio pcrtencãra: 
I, a um tit MUS avtfs, morto em dueto m< tempo Ht Luiz 
XV; J, a uma avtf, guilbotinada no tempo da Revoluçio ; 3. 
estando de iiartt. Io] retirado e Irazidu no ilia d*uma opera- 
ção letta na muthei  ilo assistente. 

.Assim como a corrente clectrica, através (U ura tio grosso, 
produx, em lio fino paraUlo sera contacto com o lio grosso, 
uma corrente mais intensa que a do üo grosso, assim qual- 
qutr acto miv se compensa por um bem maior a que st- st-rá 
iu iu/iilo pelo intuito que se teve do bem a si próprio, t- as- 
sim ijuaKpur vontade razoável pddc str {aiililada pelo .Hccu- 
njulddir \hníúí-. pois. a htm da intensificação da vontade, 
,su aparelho i como o -induzido» de uma bobina a bem da 
intensificação da nur^ia electrica. Não se vê haver augmento 
nos ganhos, por lerem as linhas férreas facilitado o traíilo., 
Como duvidar que o Accumutadur Mental possa, pela sua 
ae^ão sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos dezejados. ijuando se vê que o 
lonoi-rama.    ã    maneira    de    uma    Itlrma    de    sugestão,    laz    re- 

produzir a voz i;ia,ada nesse tonograma? Visto nfto eiistir 
oi. a sem expressão ou lórma. e a proporção no que ê pe- 
queno permitir a avaliação do que ê grande, tal como, pelo 
l-INIIu ou microcosmo, inlerb o INFINITO ou macrocosmo, 
comprebende-se que, para laiil.lar o que   se dezeja, hasta fa- 
cei com que a vontade, á maneira da i orda de um [no- 
graio sobre a corneta aiustica. actue sobre a VOZ UO SI- 
LENCIO, o simula» ro kahalistieo do que se dezeja ver rea- 
lizado. 

!\  lueidez   pelo  nosso  systema   laz descobrir as  pessoas ou 
os íaitos mais importantes   tom os quaes  esteve   era   relação 
algum ohjetto. mel ha de eahelos ou pano odorento que se 
coloca    sobre   a   testa   do  passivo,   Assim, podeis lazer eomque 
VóS mesmo, ou a pessoa que dezejaes desenvolver para vosso 
somnambulo, deseuhro um objecto perdido ou escondido, o 
autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma me- 
eha de (ahello; vêr o que está dentro d'unia gaveta Fechada; 
inlormar o que se passou ou está passando numa caza ou 
paiz aiastado . ,êr o interior do organismo humano; deseo- 
hrir sua nndestia. Podeis dar ao somnambulo pedaços dt al- 
gum minêreo. e, íazemlo-o passear comVOSCO, indicar o lo^ar 
onde se em tuitra esse minêreo em ahumtamia. Podeis mesmo, 
tazendo-lhe sentir a net e-ssidade ele um invento qualquer, or- 
denar que   di^a  o  que   deve-is  fazer. 

Como o magnetismo ê o artabomo de tudo. e o magne- 
tismo só e eficazmente accionada pela influeneia psycbica 
pessoal, ( umpre (jue. para exercer esta inlluemia atrave:z da 
adaptarão que laz. ler exilo de p-ompto no que ê possível em 
(uras ,.u   qualquer oulro  dezejo, sejam adwptados o rfccumuld- 
dur Menlül e as instrucçBes do I.IVKO DrtS INKLUKNCIAS 
MHRaVILHOZHS. 

Tjtyc f^r\ . O Accumulador Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na lln- 
■ ixCVjj.VJ. gUa portugueza, e o Livro das Influencias Maravihozas, incluzive a õespeza ce 
remessa em 2 registraòos pelo correio para qualquer pane, é òe quarenta e cinco mil réis, quantia 
esta que, em rale postal eu registraòa com o ralor declarado, òeverá ser, com o peòiõo, enõereçaòa 
a LAWRENCE íi C, aòministraòores òo instituto Electrico e Magnético Federal, rua Assembléa 45, 
ou Caixa postal 1734, Capital Federal. 
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Artigos para o CARNAVAL 

O JAPÃO EM S. PAULO 
Fantasias em tortos os tamanhos, para senhoras, 

cavalheiros e crianças 

Kimonos. Guardo-sóes, Chopéos, Zori, Leques, etc 
para todas as ertades e todos os preços. 

PoKuimos H grande stocH fc: 
Lança-perfumcs  RODO  (estrangeiro) 
Serpentinas   e   confetti 

Dispomos  de  enfeites  para ornamentação 
de  salões 

oo- 

RUA DE SÃO BENTO N. 68-A 
Telephone Central, 2788 

faK- 

Não temer a Tuberculose 

O «SANGUINOL" 
E' o melhor e o mais acrivo fortificante que existe. Uma 

colher õe "Sanguinol" faz mais effeiro que um vidro do melhor 
tônico. As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as 
Crianças vachiticas e escrophulosas, os esgotados, cs depauperados, 
obtêm carnes, saúde, vigor, sangue ncwo, usando o "Sanguinol". 
E   o melhor preventivo contra a Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 
O "Sanguinol" é muito superior as Emulsões de Óleo de 

Figado de Bacalhau, que em geral atacam o estômago e o fígado 
nas estações quentes. 

Em todas as  drogarias c pharmacias 
«■■■■■■■■■■■■■■•■■■■■■■■•■■■•■■■■•■■■■■■'■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■*ssau*aB**asasaaa**a* 

■■■•■■■•■■•••■■■■■■••■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■a"«aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 



DR, MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas • 

■roíino dot Nt.KVOS T«n:co dos MVSCWOS 
lonlru <lu CCRtUKU - Toni o   do   COKAVAO 

Um só vidro vos mostrara sua efficacia 
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Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua U" oe Mar^o, 10 - Rio de Janeiro 
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I Armarinho 
Roupi 
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;\tabamos de receber as 

Ultimas Novidades de 1923 
l ecidos de  seda. 

Tecidos de Lã leves 

Htaminvs bordados e listados. 

Or^andies bordados. 

Frottés.  Crepuns. 

Filial em S ft N T O S 
Rua do Commercio, 13 — Telephonc. 298 
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Instituto LUDOVIG 
Trat. menti» da Cutts 

_'     s. —   2 
ií 

=: a- 

O Creme Ludovig K O ...ais pofeao 
CKEME DE TOILET iE. Branqu^ij e amacU a pclle. 

I ira  cravos,  pontos prelos, manchas, pjnnus. espinhas 
e tardas.  Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
r nram e impedrm  toda   c  qualquer   aitíeatíd da cutis. 

Para a peito e os cabello;» use.D OS produetos 
de Mme. LUDOVIG  - Manlture 

O  llcnntorient len Iodai •:\ mm) É  a meltior lintu 
ra para o  cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita. 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

hnviamos catatogM KTOIIS .W- RIO llKrt.\CU.   170 
RIO DE JANEIRO 

A 
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Em  conseqüência   de   hem-orrhagias   nos   partes   tomando a 

"Fluxo - sedatina 99 

15 dias antes de dar a luz. Evita as dores dos partos, corta as hemorrhagias 
antes e post - partuiü. Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula os 
periodos e cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflammações dos 
ovarios, Suspensão das regras e todos os males que atacam a mulher. A 
"FLUXO  SGDA I INÃV    é   a   salvação   das   senhoras.   Gsta   sendo   usada   cm 

todas  as  maternidades  do  Brasil. 

Recommenda - se aos médicos e parteiras. 

Em todas as pharmacias e drogarias. 
mjoooooc wooooooococweoooooooocioocxiooocwooaooooooooooooonoÕboooooPoooBooooppoDOOooooDOOW MOBO—OOí WOW 

WS 

35959595525 cru HTJBTJSíTJDID< 

O   Hospital   da   Cruz  Vermelha Brasileira  e o   |g 
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Illms. Srs. Galvào & Cia.     S. Paulo 
5^ Attesto    que    tenho   usado    em    diversos    doentinhos    deste    hospital    o 
L^o "EL1XIR 914", com magnificos resultados, sobretudo num caso de eezema 
^g generalisado que estava em tratamento ha já muitos mezes e que no fim do 

jerceiro  vidro  de  "ELIXIR 914" apresentava-se  curado. 

S". Paulo, 22 de Maio de 1922 
Dra. Celisa P. Soares 

Dircctora  do  Hospital  da  Cruz   Vermelha  Brasileira 

§8 as 
3S 

es 
33 
3§ 

(Kirma rccoübecida t 

Está provado que o "ELIXIR  914^  é o único espe-    gg 
cifico próprio  para as crianças. gg 

Encontra-se   em   toda   parte gg 
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J/\'  USEI  TUDO  c  só obtive proveito 

com a NEUROCLEUVÜ - Werneck 

0  "PilOGCniO;;  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o   PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! "HpG 

Sc jd quasí não tem serve-lhe o PILOGhNIO perque 
lhe   faz  vir  cabcllo  novo  c  abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o cabcllo  continue a  cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantira' a  hygtenc  do cabcllo. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
/\inda  para  o   tratamento   da   barba   c   loção   de   toitctte 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

rn 

ímm Palliüas. íwmM lumMmi Müm ou Anêmicas 
O Juglandmo de Glffom c um cuccllciüc recopsí.iumlc Jos organismos rnlroquccido» das 

crianças poderoso dcpurníivo c onfi-rscrophuloso. que nunrü fíiiha no Iralamcnlo das moléstias 
consuniplivas  ocima  apontadas 

t superior oo oico de Hcado de bacallióo c ^uas cmulsões. porque contem em muito 
maior proporção o iodo vrqrl.i/isado. inlimamcnle combinado ao tanntro dn noguciro (Juglans 
Rcqtd) e o Phosphoro Pbysiologtco, medicamento emintnfcmenle vilaltãadoi'. sob uma fôrma 
agradável  e  inteiramente   assimilável 

í. um larope saboroso que não perturba o estornado e os inleslinos. como freqüente- 
mente suecede oo óleo e ás emulsões . dühi a preferencia dada ao JuçlandinO pelos mais 
distinctos clínicos, que o receiíam diartarr.'-n!e ans seus próprios íilhos. — Para os adultos 
preparamos o Vinho Iode - tannico Glycero • Phosphalado 

ENCONTRA SE 4M80S NAS BOAS DROBARüS E PMARMACIAS DESI» CIDADE E DOS ESTADOS E NO DEPOSITO GERAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI &C." 
RUA I  R O     I > K     M A  I* t; O . Janeiro 
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l\'   Haquita 

I-.scriivestt, Paquita, contra os 
baüts. 

Assuslamme os teus artigos .. . 
I avo ideiü ris que 6a uma linda cr«a- 
turinha, loira e encantadora, no ver- 
dor dos annos, airda a guardar, no 
áma^o do coração, um mindo de 
iilusões ridcntes... E, svnio assim, 
pensei, como pc dera Pa((UitJ. bater- 
se desassombradam^nle contra o» 
haües? Nào! Talvez seja cila uma 
velhota rabugenía a maldizer de 
ludo e de Iodos, e a quem a vida 
já se torna um pesado larri-»! 

Mas . . - porque será velha a Pa- 
quita? Deve ser moça e boa, ainda 
a acalentar raseos sonhos ... mas, 
bastante criteriosa para conhecer   a 

OJLLABOR/VçAü 

-—  DAS LEITORAS  •— 
um dos mais cultos espiritos de Ita- 
petininga. mas que, entretanto, 6 um 
apreciador do »íox trot> . . . 

Conversando com esse rapaz, ha 
dias, nesta terra onde me tcho por 
algum tempo, disse-me elie : 

— A senhora, que nào dansa e 
que tanto censura a dansa moderna, 
ha de lorcosamente reconhecer que 
as moças sáo, em grande parte, cul- 
padas do exaggero nos bailes. 

-- Perleitamente — disse eu — el- 
ias cooperam para que o baile se 
degenere, se transforme «naquelie 
birbaro saracotear da multidão   cs 

mal e ludo lhes 6 permitido, ievam 
o baile ao ebysmo de desmoralisa- 
ção em que ameaça cahir. 

O meu camarada concordou in- 
teiraiaente rnamigo. 

Não achas, Paquita, que acs nos- 
sos olhos sobrcsahe,' • s« e «va «m 
nosso conceito aquelle que, com 
aiemanes delicados c respeitoso, 
conduz, numa palestra ligeira, mas 
sensata, a sua dama ao rodopiar 
duma valsa ? 

Prosegie, proseguc, Paquita, tm 
teus escriptos. 

Oxalá,  calem   elles,  bem fundo. 

•••• 

Conhece o afamado 
Peitoral de üngico Pelotense 
c suas virtudes? Leia o testemunho de gratidão 

de Hermenegildo Antônio de Mello. 
I!lmo. Sr. Dr. I)omini;os da Silva Pinto. — Tcndo-mc achado bastante constipado e sofírendo de uma 

bnmcblte pertinaz. e fa/endo uso de seu afamado Peitoral de Angico Pelotcnsc, manilesto lhe aqui meu 
profundo reconhecimento pela grandiosa descobtrla a bem da humanidade solfrcdora, pelo bom e prompto 
resultado que delle colhi, com o uso simplesmente de dois vidros deste seu preparado. Mchando-mc resta- 
belecido, faço-lhe esta, podendo Vme. fazer delia o uso que lhe approuver. Sou tom toda a consideração, de 
\ me.  Amo* Obr. e Cro. 

Hermenegildo Antônio de Mello. 
Pelotas,  5 de  )ulho de 191b. 

■3 

© 

Dr. Francisco José Rodrigues de :\rau|o formado pela Faculdade 
tle Medicina da Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil, etc. 

.^Itesto que, empregando cm minha clinica D Peitoral AngiCO PelotensC, preparado pela 
distinito pharmaecutiro sr. Domingos da Silva Pinto, com o fim de debellar a tosse symptomatita das affec- 
çóes hroncho-pulmonares,  colhi  resultados que me  satislazeram. 

Dr. Francispo José Rodrigues de Araújo. 
Pelotas,  27   de  Dezembro de   i^IS. 

£1 i i 

Fobríca e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas % 
Vcndc-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figaci-      Jíí 
redo & C. 

pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figi 
Va? Almeida & C, J. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Ç)ueiroz   &   C ,   V.   Míirse   &   C.   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Cm Santos : Drogaria Colombo, R. Soares & C , etc. 

•:■•:•• 
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ista verdade sobre os nossos bai- 
es! E porque nào ha de ser assim ? 
Woça, no esplendor  doi  annos,  na 
• r ,ra dj mocidade, mas duma mo- 
idade que pensa, raciocina e age, 
tima   mocidade   que   não   se   atira 

• ■'imenta a braços com rinvaneios   e 
Ülidades, mas, que sabe e,;carar a 
;da pelo seu lado rcefo e justo e 

Me vC nos bailes de hoje lontes de 
-orriipçSo e falsidade. 

Alegrou-me, Paquita, o teu es- 
'ripto. 

Por elle já entrevejo uma nova 
ira, em que a mocidade nào vive 
só de devaneios ... 

Ao lêr o teu artigo, lembrou-me 
a Palestra que tive   com um   rapaz. 

crava de outros tempos». Mas, aos 
moços, cabe grande dose de culpa 
na transformação do baile chie, onde 
se encontrava, a par duma palestra 
viva, gentil e sã, que deliciava o 
espirito, um passatempo agradável, 
que nos fazia esquecer, por alguns 
instantes, o lado triste da vida, nos 
salões, onde imperava o natural re- 
cato, ao emvez dos exaggeros cada 
vez mais crescentes da moda. Si as 
moças são futeis, si ostentam con- 
versasinhas tolas, das quacs é ú se- 
nhor acerrimo critico, os moços tam- 
bém desdenham a boa palestra para 
só falar em <llirts>, cinemas e que- 
dantas trivialidades. Os moços, com 
ja atenuante d« que  nada  lhes fxa 

no coração da nossa louca e preci- 
pitada mocidade. 

Beija te a amiguinha — Cynlhia 
Lampreia. 

Bairro do Paraizo 
Foi com grende espanto, querida 

■ Cigarra», que vimos transformados 
cm bebidas os seguintes rapases: — 
Virgílio B., Guaraná Espumante. 
Manoeiztnho R., licor de cacau. Au- 
gusto, giozclha. Domingos P. Quei- 
roz, vermeuth- Ambrosio, capiié. 
Henrique P. Queiroz, anizetie. Ro- 
berto R., orxata. Joaquim P. Queirós, 
cerveja sem álcool. José Martins, 
fernet. Liwio B., caninha do O. Das 
leitoras — Jippallidéiras. 



/\ historia de uni   Ircvo 

Certo menino, quando pequeno. 
costumava chamar <.Maria» a todas 
■s meninas: adoptei o seu systema. 
neste conto. 

Maria ouvira contar a lenda do 
trevo e guardou secretamente no 
lundo dalma a credulidade daquelle 
conto, aspirando ter a dita do lelir 
acaso. «Achar um trevo de quatro 
tolhas». Toda ver que ella passava 
junto li rasteira plantinha, lançava- 
lhe um olhar de cobiça, direndo 
comsigo: «Felicidade... .■ de quem 
lem . . . nunca encontrarei esse trevo 
de quatro folhas...  é tão raro!» 

(guando Maria chegara á edade 
lelii e risonha dos sonhos, com es- 
trepitosa alegria, encontrou um tre- 
vo de quatro tolhas. ' luardou o num 
medalhão de ouro, dado por sua 
madrinha, e tra/la-o como se lôra 
um maravilhoso talisman. Assim. 
conservou-o por muito tempo, até 
que um dia 

L'm  pueti assombrou a suciedadt 
com a estráa do seu primeiro livro, 
tornando-se o alvo do assumpto ev 
scncidl dos salões e da  reza   lervo 
rosa   .as donzellas !.. . 

Os seus versos eran^ tào mavio 
sos. tão embebidor> de ternura . . . 

í ts contavam a historia da- 
quclla tristeza du crepúsculo, em 
qu« só u silencio fala na voz taci- 
turna da saudade e a lagrima furti- 
va vem da par em par .. . desafo- 
gar-nos! 

Contavam daquella casila bran- 
ca, morada da paz 1 da alegria, on- 
de o ar era Hturado da felit idade e 
até a chiminé parecia tume^al a !. . 

Depois, falavam da felicidade 
pardi ia .. de muitas uulras cousas, 
que Nr?rr garar um suspiro dentro 
do peito . .. 

Maria lia tudo aquillo e achava qae 
o poeta tacteava os relolhus do sen- 
timento com tanta l.ibilidade... co- 
maçuu a sentir uma grande predile 
cçáo paio poeta, que escrevia aquel- 
las vtrsos   .. conheceu o depois.   . 

Elle ara tão sensivel nas suas 
poasias, tão meigo no seu sorriso, 
tfto categórico nas suas asserções e 
tio tascinador nu seu talento!... 

Uma oceasião. Maria ficou-lhe 
devedora da gentilezas. Qnu fazer- 
Ihe uma dádiva. ^)ual a melhor dá- 
diva a um poeta? Será a de uma 
noite tenabrosa, com um ctu i heiu 
da astrellas rutillantes ? ! 

I ma campina, a perder de vista, 
nevada de  margaridas '! 

I m mar galanteador. beijando 
as argenlinas praias, em suas pro- 
fundas reverências?! 

I m crepuculo, á hora imstica 
da confissão das flores, em que o 
cíu se veste de roxo e a brisa de 
tuile lilaz ?!... 

n felicidade seria a melhor dá- 
diva, porque i B mais desejada de 
todas. 

cando      .  furtando  qtia,i.  ao  i (a . . . 
a   real  felicidade,   para   i IlerUr lfi'<t' 

Só pedia urna cousa ..  um nada... 
.   era  tudo ! .. . 

«Que aceusasse   a   recep^ãu   da- 
quelle anhelo de  felicidade, 

rt resposta ' 
Maria  espera-a ainda!... 

■Ijraí.i. 

Kesoondi-ndo 

/)' amiguinha <DesilludiiJã> 

Peço-te desculpa, querida ami- 
guinha, por vir responder ao teu 
artigo, puhiicado no ultimo numera 
d"«A Cigarra». Foste muito expan- 
siva em luas palavras, ollendendu 
assim   ambos os sexos.    LetnSra-te, 

BOYER 
Contra ; 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 

Tomem-M algumas gottah nuni pedaço 
d'a sucar depois de 

'■■ Golpe Emoção 

HonvcsiC um mte capaz de Jor- 
jal-d, que os thesouros se exgotta- 
riam, na disputa desse iman prodi- 
gioso, desse condão encantado! 
Mais valem os bons desejos, os 
sinceros anhclos! 

Maria possuía o emblema da fe- 
licidade, «fe porte bonheur», o seu 
trevo de quatro lolhas. Enviou-o, 
um dia, ao poeta, como penhor de 
sua gratidão . . . 

Mas mandou-o, s^ nthelisando 
nelle os vehemenles desejos, as ar- 
dentes aspirações de uma alma ge- 
nutlexa,   no   êxtase   àa prece,   cobi- 

bõa amiguinha, qua nao ha regra 
sem excepçio, nem podimos julgar 
tedos por nós. O baile não passa 
de ume phantasia, bem o sei, mas 
tem seus caracteristicos. Descreves 
em teu artigo, que se dansa hoje de 
cabeças coitadas. Com toda a cer- 
teza, cara amiguinha, poucas vezes 
Irequentaste bailes onde ha respeito. 
Para podermos falar .' necessário 
que tenhamos absoluta certeza do 
que se pasta nos bailes em geral. 
Do contrario seremos criticadas, a 
ponlo de cahir nu ridiculo Da nnii- 
guinha e leitora — Dançarina. 
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Não sente mais dor após as refeições 
Somente aquelles que conhecem a tormenta do que sejam dores no apparelho digestivo e mau «star após 

as releições dào o valor aos maravilhosos e rápidos eífeitos da  MAGI\ÍESI,^  BISLRAD.H. 
R sua acção é rápida e de effeito positivo ; todas as dores desapparecem em cinco minutos. A MãGNE- 

Sll BISURADA í uma das enusas mais fáceis de que prtde tazer uso para as suas perturbações estemacaes ; 
cessa immedi itamente a fermentação  dos alimentos  e neutraliza  a acidez. 

Deve expcrimental-a afim de se convencer da forma rápida cem que aclua. Obtenha um vidro (em pó 
ou cm comprimido) cm  qualquer pharmacia  e faça  uso, tendo em breve   a satisfação do que affirmamos. 

O P O 
Perfil de  |and\ra C, Carneiro 

E' a minha gentil perfilada mia 
jovem cxlrtmainsnlc sympathica. 
Conta apanas 17 Iloridas primave- 
ras. Cabellos negros c tez morena, 
laces levemente rosadas. Olhos cas- 
nhos, nariz delicado, boquinha mi- 
mosa, deixando ver, quando se en- 
Ireabre, duas fileiras de alvissimas 

.« pérolas.    Mlle. traja-se com gosto e 
J dansa    admiravclmcnte.    Vcjo-a,   ás 
J vezes,   no   C    R.   Tietí   e,   sempre 
Jj anciosa, esperando encontrar-se com 
♦ o D. Mlle. reside no bairro   do Pa- 
♦ raizo.    f)a    amiguinha    c    constante 
♦ leitora  —   Deusa do   Paraíso. * 
ii 

" íVs   Normalislas     c    Acadêmicas 
ii « 
« Prezadas amiguinhas :  Li na  ' l\ 
V Cigarra>, n.o   198, o que as tmigui- 
JJ nhas escreveram a  respeito de MMe. 
J| Jacina. Como   conheço esta   distin- 
* cta senhorita. não posso admittir 
J| que digam que Zizi e Jacina são a 
S mesma pessoa Para maior prova 
J affirmo que conheço Mlle. Jacina e 
S a prezada collega Zizi e estou cer- 
S tissima de que são duas pessoas : 
}J tão certo como dois e dois são 
J quatro.   Portauto,   senhoritas,   creio 
• que, para tirarem a  mascara de uma 
« pesso, é preciso mais espcrttza. Da 
« leitora    - Jalouse- 
ti • 
8 Noliohas   da   Liberdade 
• 
ii 
2 Começarei dizendo que, no bair- 
J ro, se nota muito a tristeza   da Zé. 
* (Por que será? Ah! já sei, mas se- 
J rei_ discreta.) A Filhinha, triste per 
J deixar a rua velha. (Tens razão). 
J Kapazes: Parabéns, Cccil, arranjas- 
," le uma  moreninha sueco: olha, fica 

sabendo que atò hoje foi a mais 
bonitinha e é uma pianista oc mão 
cheia e futura professora. A Kua 
Bonita  ,'■ mesmo   o abrigo das   mo- 

ças bonitas : passa por lá, Cccil, 
cila te esperará na janella, radiante. 
\cmo, como isso é? Kstás bancan- 
do o chaulfeur? Jioa profissão, não 
ha duvida ! Jarbas, o teu gabinete 
está concorrido, não ? (instas mui- 
to da clientclla ? Da amiguinha e 
leitora — Ânno SODO. 

Niupíriva 
AUMENTOooBUIBO PtlOSO L 
uma moAftswtWKWMQio I 

A NüTBmVA 
TORMosCABPiQSSEWBOSfBIMlWTO 

CAIXA POSTAI, noa 
S.PAULO 

Perfil de   Philomena  C. 

A minha perfilaria reside no bair- 
ro do Bom Ketiro. E' uma ettra 
hente menina de cabellos pretos, 
olhos negros e unia lindas sobran- 
celhas também negras. Tem muitis- 
simos admiradores, entre elles o 
seu vizinho A. A. N. Conta 15 ou 
U> primaveras e reside á Kua do 
Areai n.o... Da amiguinha e cons- 
tante leitora   —   Medusa. 

Photographla Quaas 
0. R, QüRRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, $9 - S. "PAULO 
Telephone N. uso 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premlafta com Medalha ae Ouro  c Praia nas Ex- 

poslçõe* do Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Simlto ispidil pira ScubarHis e Cruidi 

=^ 
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Perfil de D   P. Campos 

A minha formosa perfilada i de 
estatura mediana. Possuc uma ele- 
gância de princeza e um corpo mi- 
moso e flexível. Os seus preciosos 
cabellos dourados parecem-se com 
os raios do sói expandindo sobre a 
terra. Seus olhos castanhos brilham 
mais do que todas as estreitas do 
firmamento e penetram até as fibras 
dos corações. Suas faces rosadas 
dão-lhe uma belleza inegualavel. Sua 
bocea é primorosamente talhada, 
deixando ver-se duas lindas fileiras 
de pérolas. Dansa muitíssimo bem. 
Cultura artística de alto relevo. Chie 
e graciosa, traja-se com apurado 
gosto. Eximia pianista, é cila una 
das moças mais encantadoras da 
rua Pinto Ferraz, onde reside, e 
sem duvida o mais bello botio de 
rosa da Villa Marianna, onde é 
muito admirada. Da leitora e ami- 
guinha —   Yoorme- 

Notas   do   Lava pés 

Trabalha em uma pharmacia da 
rua do Lavapés n o par, certo jo- 
vem de olhares ardentes, physiono- 
mia serena, contando approximada- 
mente 21 annos. Estatura regular, 
cabellos castanhos escuros e pen- 
teados para traz á Douglas Mac 
l.ean. Dotado de polidez e affabili 
dade. torna-se alvo de grande sym- 
pathia. Dispondo de optimas quali- 
dades, oecupa cargo de confiança, 
com estima geral de seus superio- 
res. Ama o flirt e a photographia. 
Diz possuir um álbum de retratos 
das meninas mais chies de S. Pau- 
lo, indicando por ordem alphabctica 
as respectivas residências e os ci- 
nemas que freqüentam. Como phar- 
maceutico, ama a arte de Galeno e 
possue muitas admiradores, das quaes 
faz parte a — Dinah. 

A ti... [Orlando) 
Assim como as ondas se batem 

de encontro ao rochedo em noites 
tempestuosas, assim meu coração 
se arrebenta de desespero por nào 
te ver... A vida sem amor é tarde 
sem crepúsculo, é mar cujas ondas 
não ondulam ; é a !lor sem perfu- 
me, olhos lacrymosos .. . 

Quanta poesia encerra o teu olhar, 
olhar doce, olhar que captiva, olhar 
cheio de encanto ! 

Olhar tentador, 4s a minha per- 
dição. Da leitora — L. P. 



COLLABORHÇAO 
DAS LEITORAS 

Victoria Ideal Club 

Noite de Jl de Dezembro de 1923. 
No salão, resplandescente de luz e 
d* flores, ao som de uma atinada 
orchestra, dansam os pares, na mais 
completa alegria, dominados exclusi- 
vamente pelo goso que então reina 
naquelle recanto de vida. 

Sôa meia noite. Acabou-se em- 
tim o anno de 1922, dando inicio ao 
da 1923, que é saudado com o 
Hymno Nacional, acompanhado das 
palmas que reboam no vasto salão. 
Na mais espontânea conlraternisa- 
ção, congratulam-se as pessoas pre- 
sentes, satisfeitas, risonhas e fe- 
lizes. 

dida para dansar um tango ar- 
gentino, contradansa esta que ella 
ha muito almejava. 

Mas... si aquelle recinto tão 
alegre a ella parecia lugubre, maior 
ainda foi a sua tristeza quando, 
apenas algumas heras ter estado na 
presença daquelle que talvez já de- 
dicasse o seu coraçãosinho a ou- 
tra... elle sahiu sem lhe ter lan- 
çado um olhar, o ultimo olhar... até 
novo e demorado encontro talvez... 

Ainda na rua, teve a ventura de 
velo da sacada, até perder de vista. 

K, assim lindou st a noite daquella 
triste joven, que permanece sempre 
com o pensamento naquelle sympa- 
thico e mignon cavalheiro. 

Sarah R. — íypo mignon, more- 
ninha cõr de jambo, ainda não tive 
a felicidade de falar-lhe, porém sei 
que é muito espirituosa. 

Clelia. — Elegante e gaciosa, seu 
coraçãosinho ha muito que o deu a 
um distineto joven. 

Kuth F. — Morena, olhos e cabel- 
los negros, muito sympalhica e 
bôasinha. 

Virginia P. — Muito meiga e ca- 
ptivante, mas um tanto tristonha. 

Maria Luiza F. — Muito clara; 
esta minha amiguinha é possuidora 
de irresistível sympathia. 

Da leitora  — Solleirona. 

Perfil de Aldo Caiclli 
Muito   jovtn   ainda,   pois   conta 

apenas  16 primaveras.   E' extrema 
mente sympathico. Possue maneiras 
delicadas e é doUdo de uma   natu- 

i,»r»r»r •«•«♦«»:•:•;»- 

UM   OANSARINO   INCANSÁVEL 

EIU Üuf surprfza ! Julqava-o foiludo de dores I. . 
Ellc l>tive,   estive   .  Mas o      OMAGIL <   curou me 

rspid» e conipletaniente 

DORES,    RHEUM/\TISMOS, 

GOTTfl,   NEVRALGIflS, 

SCIATICfl. 

Todo o soffrimento, seja qual 
for a sua origem, ou a sua sede, 
é rapidamente alliviado e sem o 
minimo inconveniente para a saú- 
de, pelo OMAGIL (Licor ou Pí- 
lulas). 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
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Porém, uma única pessoa occul- 
ta, sob a apparente alegria, a ver- 
dadeira tristeza que mysteriosamente 
lhe avassala a alma. Mostra o falso 
riso, mas quizéra estar longe da- 
quelle ambiente táo alegre e em 
contraste com o estado do seu co- 
ração. Um extranho sentimento que 
vota a um rapaz — cujo perfil já foi 
publicado n'<A Cigarra», deixava-a 
num profundo abatimento moral. 
Com elle, somente com elle quizera 
dansar, ter uma longa palestra, afim 
de fazer-lhe conhecer os mais Ínti- 
mos sentimentos que a acabrunham, 
sem os expandir, e conhecer os delle, 
que, certamente, devem ser bem dif- 
ferentes . ..   Emfim, por elle  foi pe- 

Da amiguinha sincera e leitora 
— Telephonada Enigmática. 

Perfis rápidos de Jahu 
Chiquita S. — Moreninha capli- 

vante e bôazinha. 
Umbelina S. — Graciosa, lindos 

olhos castanhos, traja-se com muito 
gosto. 

Conceição P. — Possuidora de 
bellos olhos e cabellos castanhos. 

Maiia Amélia S. — Elegante, alta 
e muito sympathica. 

Narcisa B. — Morena, olhos lin- 
dos, reveladores de um bello cara- 
cter. 

Adelina B. — Loirinha muito gen- 
til e amável. 

reza franca e sincera E' um grande 
apreciador da imroortal arte de Al- 
meida Júnior, á qual se dedica nas 
horas vagas. E' applicado alumno 
do Mackenzie. Quando ao seu cora- 
çãosinho, conserva-se liberto. Reside 
i rua Couto Magalhães n.o par. Da 
constante leitora — Madrilena. 

Ao   E. F. 

Quanto a alegria de te ver me 
faz sorrir, a saudade que sinto quan- 
do de mim te ausentas, melancolisa- 
me a vida. Da amiguinha e leitora 
assidua — Mmõr Descrente. 



conforto de ningucm, nem espera 
tasar . (Juem poderá pôr em 
duvida a pureza da missão da mu- 
lher na [atiílía? Quem poderá ne^jar 
que é a sua linl.i mais IxlU, mais 
nobre, mais desejável, porque se 
dedica á lormacão dos caracteres e 
dos sentimenlns nas gerações lulu- 
ras? Mas, se olharem cm torno de 
si, verão quz o numero de mulhe- 
res que não têm tamilia própria, au- 
gtnenla consideravelmente. Os ho- 
mens sentem, cada vez menos, in 
clinação pelo casamento; a mulher 
isolada não 6 mais um phenomeno. 
Trabalha, estuda, faz a sua carreira 
coraiosamente, com eslorçns dignos 
de considerarão: procura na vi a 
outras satisfações e outras idéas 
quando as mais poéticas e Sf ntimen 
taes lhe sío negadas. K então, por- 
que recusar á mulher mlla, á mu- 
lher madura, possuindo individuali- 
dade Juridica, os direit> s que se 
concedem á gcnle inf, rior e rude. 
na maioria dos cas's, inconscientes 
Ha missão confiada aos legisla- 
dores ? 

••  

COLLABORflÇAü 
OAS LEITORAS 

cias; o elemento perturbador que 
apparccerá a prin< ip o, será graria- 
tivamenle absorvido pelas energias 
sãs, e, talvez, dessa collaboraçio 
resultarão melhor defe a para a fa- 
ir i ia e mais sólidos fundam» n'os para 
a sua estabilidad». Da leitora e <ol- 
laboradora      Desconhecida R. A 

Pensamento 
H vida é um risco. I m risco 

branco num quadro regro Para 
uns esse risco C direito, reclo Para 
outros em zigzag, para outros cur- 
vos... E elles desenham o destino. 
Imaginem os riscos em (Spiral, em 
parábolas e hyperbr les ! . . Da lei- 
tora      Desconhecida R. A. 

A ti. .. 
Meia  noite,   Tudo é silemio.    í\ 

lua, muito clara, muito br^m a, pas- 
seia  no céu  limpido. estendendo so- 

visãn dis meus cuidad' s e a ima- 
gem das minnas illusões. K a lua 
ria-se de miii, com im riso cynlco 
e provocad'r . . Medito na expres- 
são dos teus olhos meigos, eloqüen- 
tes. Basta-me iital-os para nclles !êr 
a bonança i u a tempestade, que 
rugem em teu peito. Assemelham se 
a dois Oceanos profundos e immen- 
sos, nns quaes com saudades me 
miro. Quardo, com teu abrasador e 
'aptivante olnar me envi Ives t"da. 
como se ire quizasse nos teus olhos 
reter eternamente, sinto que em meu 
coração, transborda n'e de alegria, 
fienetram dardos banhados no doce 
veneno do travesso Cupido. De 
teus olhos desprendem-se olhares 
que me infammam quando com os 
meus se encontram. Berr.dito sejam 
os teus olhos, luz de meu coração. 
Da leitora Lagrima Perdida. 

 •# 

DACTYLOGRAPHIA 
bnsina-se todo <•  curso gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
I^u«   de   JSâo   Bento   IXí.   4S,    Loja 
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fieixem á lamilia as suas Iradi- 
(,õ<s: a creação de dois entes inde- 
pendentes c distinetos no an bienle 
ilumestico seria fatal á instituição 
laniiliar, que depende de uma per- 
leita harmonia de vistas e de ideaes. 
(apaz de reunir os cônjuges num 
único sentimento de solidariedade, 
(\e reciproca confiança. Mas dím á 
mulher privada das alegrias da ma- 
ternidade, da ternura dos affectos 
conjugaes, na medida, no grau, na 
progressão conveniente, o posto que 
o adiantamento dos tempos lhe per- 
milte aspirar, e talvez, a sua activi- 
vidade, ainda pouco exercitada, as 
prerogativas do seu espirito tão dif- 
ttrente do seu pela versatilidade, 
pela adaptabilidade, pela mais rápida 
intuição, não terão que se arre- 
pirider. 

A historia ensina que, todas as 
wzes que um elemento novo vem 
lazer parte da constituição civil e 
P1 litica, depois do primeiro momen- 
to de desordem e confusão que 
provoca, suecedem-se melhoramen- 
los innegaveis na ordem da socie- 
dade e no equilibrio das leis. Dím 
a palavra á nova voz que se levanta 
com ardor e firmeza; a sua hesita- 
, io não fará sen^o retardar o ad- 
■ •nlo feminino, não poderá mais 
>liminal-o definitivamente. A sua ex- 
• erierií ia    eliminará   as    incotieren- 

bre a terra um grande véu de m\s- 
terio Nessa hora cheia de Irislaza 
e saudade 6 em li que eu penso, 
meu  Ideal, era  ti  que és   a   sublime 

f^f 

Bebe Daniel, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua bellesa. faz 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
1' venda m tBdas» usas de prioeira ardem 

ünicii DepKltiriis: Oito Schuback & C. 
Rna Theoplillo Ottonl. «5 - RIO 

Unlcis depositário <nt São Paulo 
H. Mayer d C- — Roa do Theatro, 17-A 

l>l«l>baa« - Castrai SU 

Liberdade na berlinda 

Eslão na berlinda. Mo^as: Tu- 
dinha B.. por ser gentil. Arlcmielia 
e joanninha D., por serem gra<ic- 
sas üuioniar \r por ser synipalhi- 
t;a Manlia A., por gostar de brin 
car o carnaval no Braz Joanna T , 
por ser constante. Ermelinda A., por 
detestar o nome Clovis. Htpaies . 
Paulino, por ser engraçadinho. Car- 
lito A , por ser lite ro a valer. Dur- 
val E., por ser apaixonado. Luiz 
N , por ser muito sympathico. José 
L., por ser muito bonitinho Pedro 
N. por ser retrahido Joaquim M. J., 
por passar sempre por certa rua 
cada vez com uma senhorita. (To- 
me cuidado!) Dl amiguinha e lei- 
tora  — Banguelinha. 

Rua  Conselheiro Furtado 

Eis o que noto: Juracy, boasi- 
nha : Maria J. Barbosa, sympathi- 
ca e atlrahente ; Esther loca piano 
admiravelmente. Rapazes : Nono Sil- 
veira é muito fiteiro; Percy W. í 
um «prompto> é só conta «gargan- 
ta> ; o Durval cada vez mais leio ; 
Nemn, sempre convencido e, final- 
mente, Cecil é o mais syrnpathiLo 
e mal sabe que a sua melhor admi- 
radora ( a amiguinha 

/l fwem dos Myslerios. 



COLLMBORHÇHO   - 
^. DAS LEITORAS 

Krazcs   do   Parais» 

L  ilali :  —  Desprezo,  porém . . . 
M. M  :        Ku ainda o a-no. Kiily : 
— Como estcu enamorada!  Aurna; 

Sou a mai>; síria do Bairro. An- 
gelina :  —  O  K. é falso !  Christina : 

Los hortibres me ão hetho mal 
Colinha : Non é vcrol... Bebi: 
-  Sou uma bellezinha.  Américo: 

Sou da  «Soti'ii  Miquiale».  ]i h( G : 
Vivo enamoredo!  Doptinficis (i. ; 

— Sou millionarío 1 MHredo : — /\ 
viria é enganosa . . Sylvio S : — 
Vivo tão ehorrct ido ! José V. : - 
Rcne Irovalo AuKu^to : Não Ha 
rova sem cvpinhos. Da liilrra a.v.si- 
dua        Pai.xontle Chnrica. 

Rotucalá na   berlinda 

CstSo na berlinda ; Maria Au 
gusla A. por cllar esperançosa ei m 
o viajante ; Áurea sempre cr nslan- 
te, mas nài> dando a pirc<ber; Car- 
mm com meia dúzia . . Eliza com 
chagas no ci<raçèo ; Herminia M. 
partiu, mas deixou stu coração. Re- 
gina C qinrpndf» riar o seu cora- 
cãosinho ao K : \ icloria F., muito 
relrahida. pi^r que si rá ? Nair, sem- 
pre im «instante ; l.eontina M. con- 
solando Kliza, apezar de seu cora- 
tãosir ho tambt m estar crivado de 
chagas Rapazes: Hyoniiio, con- 
vencido da sua belleza e julgando 
que c' arrario por todas : não seja 
tolo. mf ço. Pinto, com feições de 
pinto peitado. Kxequias gostando 
muito da R Cezario Alvim. Cczar 
sampre amiguinho de sua noiva. 
Luiz C parece que gosta mais da 
bicycleta do que delle. jandyra V. 
B. sempre amavtl e dislincto.   José 
B. C. sempre com mais rivaes. Or- 
lando, com ciúmes . . .    Prudtntc  B. 
C, sempre pensativo Baptista gos- 
tando de duas : que é isso, moço ? 
Pctri, liteiro Desde já agradece a 
leitora —   Mexeriqueira. 

i   uir.i  S. e Gila 

Hlla : Fflha de Piracicaba, traz no 
seu «oração a mesma fnr^a que 
o s«d de sua terra. E* dotada de 
bellas «)ualidades c de uma delica- 
deza exlrem2. Sua tez é clara : em 
seus lindos olhos transparece toda 
a candura ei.- sua alma sonhadora 
c «heia d; promessas. Olhos pensa- 
tivos que fazem sonhar. Tem uma 
mimosa boquinha que se entreabre 
constantCTientc num sorriso encan- 
Udor, que seduz   Traja-se com gos- 

to e modéstia. Toca admiravelmen- 
te piano e dttesta baile. Seu defei- 
to:  brigar com seu  querido. 

Elle: Filho da mesma terra, traz 
no coração e na apparencia certa 
tristeza: Os olhos vivos e sedueto- 
rey, que rellcctem a vcrdadtira bon- 
dade, são os tormmtos de muitas 
jovens. O seu naiiz é bem talhado. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio do dorea de callo^ <• im- 
diatamrntc obtido apona.-; sr appliquc o 
"Gets-It." A sua acção efficaa sobro qual- 
Qurr caliotfldade é tão rápida qu»' causará 
verdadeira surproza.       Seja o rallo vclhc- ou 

A acçao do MG€ít8-It*" é instantânea. 
novo; duro ou molle; apenas ae appUqne duas 

u   ires   sotas   d*este   callicida   a   dor   pára 
■ tntaneamente, e <» caUo em poncoi se^un- 

doa e sem a menor dur pode ser extraído com 
.1? pontas doa dedos. SÓ soffre dores de ca&oa 
íjuem quer, porque o "Get»-It.M o mdbor 
callúida jamaia iiiv.nta<!'>. custa uma insig- 
niíicaníia. () genuíno •'Gets-U" é fácil d- 
reconhecer, porque todos oa 
tulos dos frascos têm a 
marca tia fabrica íurn gaQo 
uf-ri um p6 humano), e 

deve-se recusar qualnuer 
outro. Fabricado    por 
lí. La'wrence Sc Co., íhi- 

tL-- >. E. I'. A.   Utáco • dis- 
trlbuídores       no       Urazil; 

GLOSSUl'^ CO.. Rio. 

l>acotca  c ro- 0 
Sua boqiinha mimose, quando ri 
deixa ver uma lileira de aivos den- 
tes Seus cabellos são m gros e on- 
dulados. Tez iiioriiid c<ir de jambo. 
E' alto e magro. Sua única distrai ■ 
çào é locar violino, sendo a sua 
musica predilecta <Corações que se 
separam> : Stu lemma : estudar e 
vtr a sua bella. Daqui a alguns 
dias será Pharmact utico. Da leito- 
ra assidua —  Coração Amante. 

Fcniinisnín 

! em sido causa de grande con- 
trovérsia c de iruito gasto de rhe- 
tonca a questão rio voto feminino. 

Os homens esti.o vigilantis na 
guarda das suas prerr gativas e não 
quirem arriscar a prova; a maiciia 
«onsidtra a enfessão de votos ás 
mulher s um salto nu abyjmí, uma 
loucura que os alarma proli nda- 
mente C'« nsiderardo que o advento 
desse dia terrivel está duvidoso, «u 
pelo menos ainda longe, limitamo- 
nos a discorrer um pouco a esse 
respeiio, esperando que a nova era 
desponte para o nosso sexo, assim 
como desiKintnu para as classes in- 
leriores. Os oradores mais conven- 
cidos dos direitos do povo não po- 
derão negar que esses direitos s»- 
jam sagrados fambem para as mu- 
lheres, considerando-se o estado 
actual da sua evolução civil c mo- 
ral. Não é preciso lembrar todo o 
immenso alcance das vantagens le- 
gaes que os homens tomaram para 
si. i-nmensamente superiores aos 
daquella que idealmente representa 
a sua companheira: nào é preciso 
lembrar os casos freqüentes de ma- 
nifesta injustiça que levantaram o 
véo, mostrando que. debaixo da ap- 
parencia de egualdade commum, 
existe a mais completa inferioridade 
civil. 

E' evidente que a mulher casada 
não deve votar A mesma lei que 
lhe prohibc contrahir obrigaç('ies, 
firmar actos públicos, assumir en- 
cargos legaes sem autorisação do 
marido, veda naturalmente á mulher 
subtrahir-se á tutela do cônjuge 
mais forte na sua fé política e ad- 
ministrativa. E seria uma sabia e 
prudente salvaguarda da instituição 
matrimonial, que ficaria, sem duvida, 
comprometlida com novas causas 
de conflicto doméstico, cujas con- 
seqüências p6dem ser graves De 
resto, a mulher, que tem como seu 
representante legitimo o marido, de- 
ve logicamente reconhecer nelle a 
faculdade de cuidar dos direitos de 
ambos, mesmo quando o marido 
seja o mais imbecil dos lumens c 
ella dotada de grande superioridade 
de espirito. Por oulro 1. do, a expe- 
riência, demonstra auanto pôde a 
influencia de uma mulher 'n'ell genl"' 
e ambúiosa no ?nIrro rias pessf as 
que estão sr b o seu riomimo fazen 
rio suavemente pressão sublil c te- 
naz efficacissima. insinuando as scas 
idéas para que fruclifiquim no es- 
pirito ce outrem. 

Mas, hoje, ha uma classe de 
mulheres que vive do prrprio tra- 
balho   e   não   espera    íuxilio    nem 

SÜLFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

iaravilíiojo e iDoííeiisiyo amiseplico iolerno 
para prevenir e curar 

GRIPPE - ANGINAS e LARYNGITES 
BRONCHITES - COQUELUCHE 

ENTERITES - DOENÇAS EBUPTIVAS 
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STA    revista,  onde,   cm   fôrma    d"arte.  a    vida 
palpita  em cada  pagina,  e  toda  ella   dedicada 
aos  honestos  prazeres da  imaginação,   possuc, 

como  todos  sabem,   um   cunho  pantheista,   e  c 
isto  por  certo  o  que    a   faz  querida  de    gregos 

■ troyanos.    Não  tem  adversários,  senão   adeptos.   Todos 
is tristes,  todos os  melancólicos, todos os que atravessam 

,)  vida  de sobrecenho  carregado, encontram,  ao   apolegar 
estas   paginas,  aquilio  por  que   mais  anceiam,  que é   um 
consolo    ás suas    melancolias    e  um    derivativo ás    suas 
tristezas.   Revista   feita   por  moços  e  para   moços,  ella   er- 
pcllc  tudo  quanto  a   venha  desviar  dos seus  nobres    dei- 
tinos,  como seja  o  pessimismo  dos descontentes e a  eter- 
na queixa  dos que,  tendo errado  na  vida,   arreganham a 
ientuça  contra  os  que  nclla  acertaram.   Assim,   pois,   "A 
Jigarra"   vive sempre de parabéns.    Nunca  se  mostra   á 
platéa,    onde   se  reúnem  os    numerosos espectadores    da 
sua  graça,  senão  revestida  da  sua   natural  alegria.  Pouco 
hc  importam  as crises  econômicas  c  as  mais  azedas dis- 
^cnçôes políticas,  porque  sabe triumphar daquellas e por- 
iue  nunca  toma   parte  nestas  senão  para  contribuir, para 
gáudio    da  galeria,    com seu    contingente de troça.    Ella 
-stá sempre  de  parabéns,  mas   agora,  por excepção,   está 
1c  pêsames.   Revestiu-se  toda  de  luto  na  alma  pela   mor- 
e do maior e  do  mais querido  dos sábios que  tiveram o 
icrço  nesta terra  —  Luiz  Pereira  Barretto. 

A   morte  de  Pereira   Barretto  e'  um  desses   aconteci- 
nentos  tão  grandes,  que  parecem   não caber  em   nenhum 
ommentario,  e  o  melhor   e  mais  eloqüente   commentario 
iue se lhe pdde fazer é o   gesto de assombro.   Ninguém 

insubstituível. O  estadista, o artista, o sablo,  o pesqui- 
ador,  por maior que seja o  valor   que representem,   cn- 
ontram sempre  substituto»  quando desapparccem  do sce- 
lario da  vida.  E tanto assim c,  que  nenhuma civillsaçáo 
etrogradou   porque   dcsapparcccu   do   seu selo a   Indivi- 
lualidade   que   a    dirigia    e    que    melhor   a    representou. 
Substitutos não faltam,  e os que surgem de  novo trazem 
mais bellos elementos de  triumpho.    Mas   o velho   sablo 
iesapparecldo  é,  na  realidade,  insubstituível.    Não é pre- 
cisa que recordemos a sua obra   realisada, que i de   tal 
astidão,  que até parece Incrível  que um só homem, des- 

-judado de todos,  a  tenha   levado a cabo.  E c,  além   de 
asta,   tão vultuosa essa   obra, tão valorosa, de   resulta- 

dos   tão fecundos para   a grandeza da   nossa terra,   que 
quem quer que tentasse catalogal-a  necessitaria ser dota- 
do de um immenso cabedal scientifico e ter   enriquecida 
d sua Intelllgencia cem conhecimento» sobre   especialida- 
des que aqui nio se cultivam nem se ensinam.   Barretto 
realisou, em nosso palz, o rarissimo typa do sabia   c do 

artista. Sábios, que são apenas sábios, nio nos faltam 
porventura, e a esta classe pertencem aquellts que, ten- 
do-se dedicado a um certo ramo do saber bumano, sáo 
incapazes de dar fdrma escripta — fôrma no sentido ar- 
tístico da expressão — aos seus conhecimentos. Essas 
indivíduos, cujo valor nunca se pôde avaliar ao certo, 
são numerosos em nossa raça, c são Inúteis geralmente, 
porque, não sabendo alllar a sciencia á arte, nio deixam 
na vida um marco perpetuo da sua passagem, e, ao 
descerem ao túmulo, levam comsigo o seu nome e a ba- 
gagem do seu saber. Artistas, que são apenas artistas, 
não nos minguam também, c estes sò fazem arte recor- 
rendo ás fontes da imaginação, porque têm o cérebro 
vaslo dos mais comesinhos conhecimentos práticos. Bar- 
retto alllou a arte á sciencia. Ainda ultimamente, quan- 
do o Brasil inteiro, indifíerentemente, assistia ao des- 
barato de uma das mais fecunda» fontes da sua 
riqueza, que c o seu rebanho bovino, ameaçado de des- 
apparecer com a intromissão do sangue do Zebú, foi 
Barretto que se levantou para protestar contra a intania, 
e a sua voz, por vezes, reboou como um vento de pro- 
phecia. Foi tão bem conduzida a sua campanha, tão bem 
urdida, desenvolvida com tanto talento e tanto vigor, 
qüe acabou por vencer, por triumphar dos mais obstina- 
dos adversários. Foi salvo o nosso rebanho. Essa fonte, 
que estava destinada a seccar, o que acarretaria Inevita- 
velmente a mina do palz, acha-se hoje, graças á habili- 
dade e á violência com que a defendeu o velho sábio, 
em condições de encher-nos das mais promissoras espe- 
ranças. E advirta-se que o sablo, no momento tm que 
põz hombros a essa terrível e patriótica campanha, já 
estava attiglndo os seus oitenta annos! Até os seus 
últimos dias de vida, consarvou a máxima lucidez de es- 
pirito e um vigor intellectual extraordinário. Foi um 
grande ampelographo também. Foi elle quem salvou as 
vinhas de França numa das crises mais medonhas por 
que passou aquelle palz, communlcando á Academia de 
Sciencias a sua descoberta quanto ao processo 
de immunisação da videira contra a invasão da phy- 
xera. Foi elle qu«m descobriu o processo da desinfecçéo 
da cepa, e desde então, em todo o mundo, o mal das 
vinha» deixou de ser o mal incurável. Como ampelogra- 
pho, creou, por meio da adaptação e selecção, certos ty- 
pos de uva nacional, que é boje uma lavoura em franca 
prosperidade e de que futuramente o poiz se voa apro- 
veitar muito. A valorisação do oeste paulista, as va- 
rias typos da café que hoje se cultivam,  tudo  i obra de 
Pereira Barretto. 

Grande homem, na verdade I c o maior doa pauliatas I 
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Dissolve o ácido  urico 
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Rheumalismos, 
Gotta,    Gravclle 
(Areias) Cálculos, 
Eczcma, Ncvral- 
üias. Obesidade, 
Sciatica, Hzias, 
íírtcrio-Esclero- 
se. 

Mvsignaturi 

^ & à$ & V^v •szmvisv m 

Knvenenaclo ptlu ÁCIDO  IN ICO. atonazado pelo soífrimtnto. tllt nãu 
se  poderá  salvar senão  pelo  "URODONAL". 

Pois o "URODONAL" dissolve o ÁCIDO URICO. 

() URODONAL adquiriu uma enorme reputação nos meios da Medicina, em todos 
ip\ |idi/i-s teem experimentado este produeto reconhecido por todos d,uma grande efTicacia. 

Numerosos trabalhos scientificos e communicações as Sociedades Scientificas alles- 
l.iiu IMIIH ti valor iristc remédio, IIIIL- hoje é verdadeiramente clássico. 

COMMUNK RÇÕES: 
.■\iacifíiiia de Medicina:   Mi de Novembro   1908 
. \( ademia dt Sciencias:   II  du Dezcmijro   I(HIS 

O UKODONAL alím de ser o mais enérgico dissolvcntc do ÁCIDO CRICO que se conhe- 
(C na actualidade. já porque é 57 vezes mais lote do que a Lithina, já por ser o que actua preventi- 
vamente sobre a lormaçSo daquelle Árido ,10 oppor-se a que se produza com exagero e se accumule 
nos tecidos per-arliinlares e nas arliculações. 

Dr. P. SUARD 
Ex-Professor /iggregãdo da Escola de Medicina 

Maoal, antigo Medico dos llospilaes. 

Esialiclüdiiieiilos [MIELl. n nís Rue de Mmm. Ml 
Vende-se em  todas as boas  Hliarmacias e  Drogarias 

Agentes Qeraes e exclusivos para o Brasil: FERREIRA   BUREL & Co. 
Rua dos  .\ndradas   H)5 Caixa  Postal  024 Kio de Janeiro 

Já 



Photographia   tirada   para "A  Ciudrrd" por  occasião   da   entrosa   da   bandeira  aos  sentenciados  da  Penitenciaria e 
offerecida  pelo   Dr. José   Carlos  Macedo Soares,   no   momento em que orava o Dr.  Roberto Moreira.   Serriu de ma- 

drinha D. Mathilde Macedo Soares.  .1 bençam da bandeira foi feita polo Sr.  .'Irceb/spo Metropolitano. 
■OO 

Enlace Sandry - Ungell 
•OO 

Photographia tirada para "/{  Cigarra" por occasião do casamento da Senhorita Irmã Sandry, filha do sr. Valeriano 
Sandry, negociante nesta praça, com o sr. Paulo Língelt. 

r 
ii 
ii        mentada    do ^k-  

.Caminhos de minha Vida" 
ivro   „CAMIMHOS   DE  MINHA   VIDA' 

n Reeditado pela conhecida livraria üdcon, do Rio de 
janeiro,   acaba  de apparecer  a terceira  edição aug-        II 

do   poeta    paulista   LAURIMDO    DE   BRIT.O. J 



Expediente   d' "fl Cigarra' 
Dircetor - Proprietário, 

GELASIO PIMENTA 
Kadacçâo:   RUA   S.   BENTO,   93.A 
Telephone  No.  516Q-Ccntral 

III 
Correspondência—Toda  corraspon- 

dcntia  relativa  á  rcdacção   ou   adminis- 
tracção   d''/\  Cigarra"   deve   ser   diri- 
gida ao seu director-proprietario  Gelasio 
Pimenta,   e   endereçada   á   rua   de   São 
Bento  n.» 93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente do   nosso escriptorio. 

.^ssígnaíuras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas IhSOOO, 
com direito a receber a revista até 31 
de   laneiro    de   192». 

Tenda ara/sa no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo  e  nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
so remettera' a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importanciív 

Collaboração — Tendo ia' um 
grande numero de collaboradores 
cffectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, 'A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos fíyres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
/Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
*A   Cigarra"   abriu e mantém  uma  suc- 

cursal cm Buenos Ayrts, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d''A Cigarra" íunc- 
ciona alli em Calle Peru, J/9, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França e Inglaterra, os srs. 
L. Mayence & Comp.. rue Tronchei 
no 9 —  Paríz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Eaz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Cnidos a Caldwel liurnut Corporation, 
101, Park .Hdcenue,  Abra  York. 

Venda auulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqueila capital. 

CHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
CP 

Os modelos que nos chegam de Pa- 
rik são todos de inverno, e de inverno 
rigoroso, o que contrasta com a nossa 
estação calmosa, que exige tecidos le- 
víssimos e frescos. Isso importa dizer 
que as revistas de moda pari/ienses 
pouco interesse nos despertam. Elias 
vem cheias de formosíssimos tailleurs 
cm bure, em tartan, em laragladina. 
em duvetina, cm onatina c em macios 
velludos de lã, dueteis e acariciadores ; 
mas todos esses tecidos são para mis, 
neste momento, dispensáveis. Aos nos- 
sos costureiros compete pois recorrer 
aos modelos da ultima primavera parl- 
ziensc, accresccntando-lhes as novida- 
des, que possam ser aproveitáveis, dos 
modelos hybernacs. Esse trabalho de 
combinação, ou antes, de compositis- 
mo, não é tão fácil como possa pare- 
cer a' primeira vista, e offerece, ao con- 
trario, difficuldades que só se tornam 
superaveis a' custa de muito talento e 
de muito engenho. Mas a verdade i 
que, seja qual for a responsabilidade 
da empreza, as nossas costureiras con 
seguem, não raro, fazer verdadeira 
creações. 

(Juanto a novidades, poucas ha. As 
cinturas baixas, mas não tão baixas 
como antes, continuam a obter os fa- 
vores geraes, e, seia dito de passagem, 
não é uma moda de máo gosto porque 
dá ao corpo da mulher uma certa fle- 
xibilidade. Como as leitoras terão no- 
tado, as modas, hoje, têm uma duração 
muito mais longa do que ha alguns 
annos atraz. Antes, creavam-se modelos 
Iodos os mezes e ás vezes todas as 
semanas,   e    raramente elles   atravessa- 

^D 

vam duas estações. Hoje, felizmente, 
elles atravessam quasi o anno inteiro, 
e muitos dos seus elementos principaes 
invadem vicloriosamente numerosas es- 
tações. Esse phenomeno, absolutamente 
inexplicável, c o que ha de mais favo- 
rovel para as bolsas modestas e para 
as senhoras que são dotadas de senso 
econômico. 

A manga usa-se bastante larga, 
mais larga do que nos mezes que se es- 
coaram, mesmo em toilettc de baile e 
saráo, ou então são completamente sup- 
primidas : neste caso, que é o mais 
commum, ellas são substituídas simples- 
mente por uma fita que se enlaça em 
baixo do hombro por longas echarpes 
de tulle ou de musselina que racaem 
sobre a saia, encobrindo inteiramente 
o braço. Estas echarpes são ás vezes 
de uma sumptuosa elegância e apresen- 
tam-se bordadas de franjas de seda ou 
de pérolas. E' o que ha de mais gra- 
cioso este envoltório de tulle confun- 
dindo-se com as pregas do vestido. E 
estas echarpes, dispostas dessa maneira, 
fazem uma alliança muito harmoniosa 
com a fantasia actual das saias, porque 
estas têm o capricho imprevisto dos 
"pans" em forma de cauda, que são 
collocados ora atraz, ora na frente, ora 
dos lados, e alongam-se até ao chão 
com uma graça multo original. Ah 1 as 
caudas actuaes, com seu aspecto tra- 
vesso de coisa frivola, não devem con- 
fhndir-se com as bellas caudas dos 
manteaux de corte, pesadas e amplas, 
e que davam á mulher um ar de se- 
vera soberania. 

Os bordados e a appiicação estão 
em pleno apogéo. \ cm-se hoje em mui- 
tos modelos os bordados cm ponto de 
cruz, inspirados cm motivos assyrios, 
gregos, egypcios, russos e moldavos. 
Sobre tecidos brancos de lã ou de li- 
nho destacam-se os bordados negros 
ou amarcllos ; sobre os negros, borda- 
dos verde ; obre os de azul marinho, 
os vermelhos c sobre as fazendas ver- 
des os lindos bordados a/ues. Ha mui- 
ta delicadeza nesse gênero e obtém-se 
effeitos encantadores. Mas não se trata 
apenas dos bordados em cruz, que não 
reinam sósinhos como guarnições em 
nossos vestidos ; ha outras phantaslas 
do gênero egualmentc apreciáveis de 
soutache, que, durante tanto tempo, es- 
teve esquecida, começam a ser largamen- 
te empregadas, e usa-se em lã, cm se- 
da, cm metal e particularmente sobre 
um  corselct  de  seda  amadou. 

Novidades é que não faltam; o que 
nos falta é espaço bastante nesta pagi- 
na para as catalogar ; mas, a despeito 
de tantas novidades, cada qual mais 
interessante, a toilctte feminina conli- 
núa quasi a mesma em suas linhas ge- 
raes,  sem  variantes apreciáveis. 

ANNETTE  GUITRY 

Em um templo do norte da China 
ha um sino que está a tecr, stm nunci 
parar, ha mais de um século. A gente 
do paiz paga uma contribuição para sus- 
tento dos sinciros encarregados de v 
tangerem   de   dia   e   de   noite. 

cn 
Se ha pensamentos que descem dt 

céo como os raios da luz, também o 
ha que se elevam da terra como cham- 
mas  votivas. 
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cmprcgarcs como meio auxiliar c pode- 
roso, essa arma patente e austera, que 
se  chama  o  trabalho. 

E'»  novo,   cs  jovem   ainda ? 

Mproveita o tempo no estudo, no 
cultivo da ínteiligencia ; se tens um 
pae, bom e peneroso, que não se pou- 
pa a sacrifícios de toda a ordem, para 
que entres na lueta da vida com uma 
bem provida bflgagen] de conhecimen- 
tos, não desprezes as lições dos mestres 
que te Ruiam, desbravando-te o cami- 
nho do saber ; presta toda a attenção 
aos seus conselhos, e recolhe e guarda 
as luzes que elies te ministram, para 
que um dia não tenhas motivo de ar- 
rependimento ; porque, se tat se der, 
-.ó terás de queixar-te de li próprio, e 
lunca de teus paes ou dos teus mestres* 

h's homem ? 

/\    virilidade  é   a  epoca    da    lueta ; 
s   portanto   um   soldado  do  exercito   do 
rogresso;    não   c   admissível    qualquer 
lesculpa,  porque   todo  o homem é   do- 
ado   de competência   para  o  bom   des- 
mpenho de um   mister, isto c,  todo   o 
lomem nasce com   vocação para   qual- 
iucr cousa.   Se na   infância ou  na   ju- 
entude  não  te  preparaste   conveniente- 

mente;  para  boje oceupares  uma posição 
mais   elevada  no   corpo  social,   lembra- 

■ de  que  não ha  posições   degradantes 
D  humilhantes  na  sociedade ;   não   é a 
usição social  que eleva  ou  deprime os 
j.ncns ;    os    homens  c    que,    pelo   seu 

rnodo  de  proceder,  tornam  a  sua    posí- 
io    nobre  ou    deprimente ;   sê    cumpri- 
>r   extremo dos  teus   deveres ;  se   ho- 
sto  e digno,  impór-te-has ao   respeito 
à  consideração  de  todos  os   teus    sc- 
Ihantes ;    c   nesse   ambiente,    que    a 

dtica  da   virtude te proporciona,   sen- 
k'-ha's  feliz c ditoso. 

Jã Mtingiste  as   raias  de   senectude ? 

/^inda    não  terminou   a  tua    missão 
-rc a  terra.  Sc   os  músculos ja'   per- 
um   aquella   força   viril   que   os  accio- 
J,  se,  em  virtude de   a  dcsassimila- 

i   se haver  tornado   superior á   assi- 
r    ação,   essa phase   c considerada   dc- 

jnte,    tal    alteração    não    invadiu    a 
e  -hera    dds   faculdades   mentaes,   onde 

íOU    assento   a   experiência,    colhida 
n     annos decorrentes, á face  dos acon- 

mentos ;    e  essa    experiência  que    já 
f     Juzíu    nos    antepassados   a    phiioso- 

9  popular,  nos provérbios,  nos   anc- 
. nos rifões,  nas máximas,  nos pre- 

os e  sentenças    moraes,  não   poderá 
e    nir-se ao encargo  de  dirigir e  orien- 

os novos, para  que  o carro do  pro- 
B    tso avance no caminho da civilização. 

Eis as benesses que a todos traz o 
ao Novo na sua cornucopia de cs- 

P inças; os que crêem, esperam c lu- 
n, firmes no cumprimento dos seus 
«-■res, teem certa a victoria ; os que 
rmecem no caminho, ou, longe de 

1 credarem pela trajectoria do traba- 
que conduz á virtude e á felicída- 
se deixam arrastar nas malhai trai- 

Ç< :ras da preguiça que conduzem ao 
'- ^çal do vicio, esses, coitados, sem 

nenca poderem levantar a cabeça, quei- 

xando-se de tudo e de todos, incrimi- 
nando estes, aceusando aqueiles, mal- 
dizendo da sorte, descem o plano in- 
clinado da desdita, sem verem que a 
culpa  é  sua  e  só  sua. 

No deiirio da entrada do Anno 
Novo, todos exultam de contentamento, 
e não são parcos em promessas de re- 
forma de vida ; passado, porem, esse 
momento, voltam os indolentcs ao ma- 
rasmo de sempre, confirmando o pro- 
vérbio — "o que o berço dá, só a 
tumba o tira". 

Vamos, vamos todos, de fronte er- 
guida, de braço alçado, convictos do 
bom êxito da nossa empreza, sob a 
bandeira desfraldada pelo Anno Novo 
— cré, espera,  lueta... o   rencerás, 

PROF,  GUEHKEIHO. 
Sflo Paulu.  Janeiro de  1923. 

"/4 CIG/IRR/r* 
Aos assignantes 

Em vista da alta considerável do 
preço do papel c das varias edições 
especíaes, com grande numero de pa- 
ginas, que ofíerecemos, durante o an- 
no, aos nossos leitores, fomos forçados 
a elevar o preço das assignaturas para 
165000. 

Pedimos aos nossos bondosos assi- 
gnantes a fineza de providenciar, com 
toda urgência, para a reforma de suas 
assignaturas, afim de evitar que lhes 
seja  suspensa a  remessa da revista. 

SC» 

Não sejamos apprehcnsivos sobre os 
males que o futuro nos pôde trazer, e 
lembremo-nos de que os infortúnios mais 
custosos de supportar são aqueiles que 
receamos  e  que  nunca  vêem. 

cr? 

ÕMUI/ -oo 
oo- 

Vem,  minha bôa  amiga,  estou tão desgraçado! 
Quero que fiques junto dos meus olhos doentes, 
á minha cabeceira, aqui perto, a meu lado. 
Saudade, irmã de caridade dos ausentes! 

E's tão  bôa, Saudade!    O teu  vulto  maguado, 
longo como um adeus  —   tem gestos indolentcs, 
lento como uma palpebra        olha só o passado, 
roxo como uma olheira   —   apparece nos poentes. 

Saudade, quando eu for velho e desilludido, 
lerás, para eu ouvir, bem baixo, a meu ouvido, 
no silencio de lã, sob a lâmpada quieta, 

os versos que escrevi na minha mocidade... 
— E tu dirás que tudo aquillo foi verdade, 
e eu acreditarei que fui um grande poeta... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

L" S. Paulo, 6. I. 1923. 

^ê 
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RNKO NOVO 
I M O TOMAR a penna, no cum- 
A—■ primento deste dever que as- 
J ■ sumi para com os bons leito- 

íA ^L rcs d'"^ Cigarra" c do seu 
illustrado director, veio-me á mente uma 
quadra que muitas vezes ouvi cantar, 
quando, cm creança, cm piedosa roma- 
gem, eu ia á egreia de Villa Xova de 
Ccrveira : 

'Rompe a aurora . ao bronze santo. 
"Lembre Deus ao peccador ; 
"juntemos ao bronze um hvmno. 
"l m hymno todo de amor.1- 

E, realmente, o novo anno, ou o 
anno novo, é o romper de uma nova 
aurora, cheia de luz, cheia de esperan- 
ças, para a humanidade que sofirc, c 
geme, c suspira, c anceia, sempre de 
olhos fitos cm melhores dias, cm mais 
risonho  porvir. 

h. ao bater da meia noite, nessa 
hora solcmne, em que o velho Chro- 
nos vira a ultima folha c nclla deixa 
gravada, cm letras carrafaes, a palavra 
— Finis — secuida dos religiosos ter- 
mos — Lau.s Deo \'irginique Matri, 
nem um som plangente se faz ouvir 
nem uma lagrima de saudade desliza 
pelas faces, nem um adeus acompanha 
o velho livro dos destinos que passa 
ao archivo  do  passado. 

E' que uma nova aurora surge no 
horizonte, c o bronze sagrado entoa 
um novo hymno, "um hymno todo de 
amor", um hymno de esperança, um 
hymno de f(5, um hymno de vida, um 
bymno de prosperidade — o hymno do 
futuro. 

E o velho Chronos, sereno c im- 
passivcl, ao bater da duodecima panca- 
da do relógio, ja' se encontra no seu 
posto, de livro novo aberto na primei- 
ra pagina, prompto a escrever os des- 
tinos da humanidade, ou antes a con- 
ferir os actos da mesma humanidade 
com as ordens immutavcis do Destino. 

/\h I se esse velho nos deixasse es- 
piar o que Ia' está escripto cm caracte- 
res indeléveis! 

Mas para que ? para evitar alguma 
calamidade ? para nos desviarmos de 
algum  perigo ? 

Sc o que esta' escripto, esta* escri- 
pto, o remédio c cumprir as imposições 
pre-estabeleeidas e de cara alegre, c 
sem o menor movimento de revolta, 
pois tudo seria baldado, tudo seria 
inútil. 

Na verdade, ponderando bem, tal 
estado de incerteza no futuro, todos 
nós temos oceasião de alimentar espe- 
ranças, de nos esforçar por conseguir 
a realização de um ideal, e nessa espe- 
rança e nesse esforço esta a belleza da 
vida ; sem taes elementos, ou nos sor- 
risse a ventura, ou nos intimidasse a 
miséria, c Ia tornar-se-hia apathica, mo- 
nótona e intolerável; converter-se-hia 
num pesadello acabrunbador c exte- 
nuante, ou fosse no goso completo da 
riqueza e da opulencia, ou nas torturas 
da fome e da miséria. 

— Ora! não é tanto assim I dir- 
oie-hão.    Gosar   sempre   é   gosar ;   mil 

< c^cs prcferivel á penúria, a' baixeza, é 
gradação social! 

— Puro engano. No próprio goso, 
sò da' conforto c alento a variedade de 
prazeres ; c essa variedade provem dos 
esforços que a penúria e a baixeza em- 
pregam, na esperança de conquistarem 
melhoria de situação, de subirem uns 
degraus  na  escala   social. 

Sem tal esperança, quem poderia 
exigir do braço humano essa multipli- 
cidade incompDravel de producções do 
trabalho, desde a mais humilde chou- 
pana ao mais sumptuoso palácio, desde 
a primitiva canoa, ao mais luxuoso 
transatlântico, desde o rude banco de 
pinho  ao  mais  rico   dlvan? 

Sem tal esperança, quem ousaria 
levar o mineiro a exeavar a terra para 
lhe arrancar as pedrarias oceultas, ou 
o mergulhador a descer ao furdo do 
mar, em busca das mais nacaradas 
pérolas, para se ostentarem no collo 
das mais formosas   damas ? 

Sem tal esperança, quem ousaria 
prender o chimico no seu laboratório, 
entregue d analyse minuciosa dos com- 
postos, á experiência das combinações 
dos simples na formação de novos com- 
postos, exposto as exKalações deletérias 
dos gazes, com risco da própria   viila ? 

Sem tal esperança, quom ousaria 
forçar o mathematico a investigar as 
leis a que obedecem os movimentos 
aos astros, a calcular a sua grandeza 
c as distancias a que se encontram uns 
dos outros, a descobrir o astrolabio e 
o sextante, tão vantaiosos á navegação 
marítima como a bússola c o chrond- 
metro ? 

Sem tal esperança, quem sujeitaria 
o mesmo mathematico a sondar no cam- 
po vasto da natureza as leis a que obe- 
decem os phenomenos, a reconhecer os 
princípios em que clles assentam, desde 
a mais simples alavanca ao mais com- 
plicado machinismo, aproveitando todas 
as forças, desde o vento c a água ao 
vapor  c  á  electricidade ? 

Sem tal esperança, quem 
ousaria levar o medico a' cabe- 
ceira do enfermo, a ouvir gemidos 
c ais da mais enciante dôr, para 
lhe debcllar a doença que o tor- 
tura, que o ameaça de um des- 
enlacc  fatal? 

Sem tal esperança, quem seria 
capaz de arrastar o cirurgião á 
mesa operatoria, a chloroformizar 
o paciente, a tomar o bisturi, a 
abrir-lhe o corpo, a dcbellar-lhc 
o mal, a restaurar-lhe a saúde, 
a prolongar-lhe a vida ? c quan- 
tas vezes, iunto de um coval, a 
tomar o escalpello, e fazer a au- 
tópsia de um cadáver, muitas 
vezes já em adeantada decom- 
posição ? 

Esperança physica, material, 
econômica, ou esperança espiri- 

tual ou moral, incomparavelmente mais 
nobre, mais dignificante, mais humani- 
tária, íf a esperança a mola impulsora 
da  vida,  do  progresso,  da  civilisaçâo. 

E é a esperança esse hymno do 
futuro que no anno novo todas as al- 
mas sentem, todos os corações acalen- 
tam, toda a humanidade entoa, porque 
novos planos se formam, novos proje- 
ctos se idealisam, nova vontade se fir- 
ma, nova trajectoria se esboça, novos 
meios se empregam para a conquista 
desse bem-estar, ha tanto tempo al- 
mejado. 

Rnno Novo ! eu te saúdo, do meu 
gabinete de trabalho, na esperança de 
que sejas bemdicto para toda a hu- 
manidade ! 

Sei que no livro implacável do Des- 
tino ja* se encontra registrado o futuro 
de cada um ; mas também sei que, á 
margem de cada nome, de cada vida, 
se encontram delineadas estas palavras : 
— crê, espera, lacta... e vencerás". 

E nestas palavras sacramentaes es- 
tá a resposta que o Anno Novo se 
digna dar a todos nós, a todos aquel- 
les  que  querem  vencer na  vida. 

Crê, espera, lucta .. . e vencerás, 
ó homem, se contares comtigo mesmo, 
se empregares, com bôa vontade, as 
faculdades que Deus inoculou na tua 
alma, se dispuzeres com affinco dos 
sentimentos nobres do teu coração, se 
te mantiveres dentro dos limites do brio 
e da honra, se cultivares a   virtude, se 
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A   língua   das   mulheres 

/í lingiia d as mulheres não se 
cala nem mesmo depois de cortada. 
Este provérbio, excessivamente hypcr- 
bolico, foi traduzido do seguinte texto 
laíino: Lingua mulierum nequidem ex- 
cisa silet, que foi empregado por al- 
g^s escriptores da edade media. Jul- 
ga-se ser de origem grega, pois se en- 
contra, pela vez primeira, na epístola de 
S. Grrgorio Nazareno, que talvez o 
tenha inventado. I\ idéia que ellc ex- 
prime tem muita analogia com um gra- 
cejo de Ovidio, em que este conta que 
a lingua de uma insuppnrtavcl laladora, 
depois de arrancada, se pgiteva no tliâo 
falando  sempre I 

Os alicmãcs d 7tm o mesm o po 
forma bastante rr:ginal : físner todten 
Frau der muss man die Zunge he- 
SOTlders todt schlagen. IV mulher morta, 
deve-sc-ihe matar especialmente a linr- 
gua. 

Lm autor faceto pretende que a 
lingua. nas mulheres, não c o único 
instrumento das palavras, c que as ta- 
garellas não ficariam mudas nem mes- 
mo depois de lerem sido privadas desse 
órgão. £ cita em apoio da sua asserçáo 
o exemplo de uma rapariga portuífueza 
que, tendo nascido sem língua, nem por 
isso falava menos desde manhã até a' 
noite I O que deu motivo ao seguinte 
dístico,   de   desconhecido  autor: 

\on mirum climíuis muiier quod mulld loquatur 
Mirum cum UnQua quod Idcedt muiier. 

Aqui tem, agora, uma imitarão iran- 
ceza  deste  dístico; 

// se peul quv sjns /aniit/f une jemme cdquette. 
Mdis non quvn aydnl une etle reste muelie. 

portuguez,     não     fica O    que, 
mal  assim : 

Que hdja uma mulher sem Unguã 
í fâidr. descompdssddd. 

Póde-se crer. 
V/di não lhe fdltdndo ellã. 
Esldr um momento cdlada... 

São pôde ser. 

cn 

Cabellos 
Brancos?! 

í\ E*oçSa Brilhante faz vfíltar a 
(õr^primitiva vm S dias. Nào pinta 
porque não é tintura. Nãn queima 
porque não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifif a tio grande b*)- 
tanico rir. Ground, cujo segredo foi 
fomprado pr.r 200 contos de réis. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 

l.o Desapparecem    completa- 
mente   as   caspas   e   ^tcçPgi parasi- 
tárias. 

2.o   —  Cessa  a   queda   do  «abeilo. 
3.o - Os caheüos brancos, desro- 

radns ou grisalhos voltam á côr na- 
tural primitiva sem ser tingidos ou 
queimadas. 

\.i> — Detém o nascimento de 
novos  cabellos brancos. 

5.o - Nos casos de calvicic faz 
brotar novos (abcllos. 

b.o - Os cabellos ganham vitali- 
dade, tornam-se lindos t- stdosos e a 
cabtça limpa e'Fresca. 

t\ I-oção Brilhante í usada pela 
alta sociedade dt  S. Paulo c Rio. 

Preço de | vidro h$000 — Pelo 
correio, ~S — Baruel & Cia., Drogaria 
Ypiran^a, L- Queir(»z e em todas as 
pbarmarias ■   t asas de perfumarias. 

—  O   sr.   diz,   que   não   tem   senão 
um   irmão?  —   pergunta   Barnabc,   bas- 
tante  intrigado. 

Digo,  sim:  tenho  só  um. 
E'  cxquisilo!  mas sua irmã disse-me 

hontem  que  ella   tinha  doísl 

cr? 
Montreux e Meran sao afamadas 

pelas suas curas de uvas. Üs doentes 
comem, diariamente, de 1 kilo a kilo 
c  meio  de  uvas. 

* 

oo- o -oo- 

o oo- 

-oo o 
Dedicando  preferente attençãn ao aperfeiçoamento da cutis 

e cuidando de usar diariamente o 

PC DE ARROZ MENDEL 
afim de manter a peite do rosto fresca, delicada e suare e de 
protegei-a, além de tudo, contra a acção dos agentes atmos- 
phericos, nenhuma senhora terá que temer os rigores do tempo> 
mesmo que o seu rosto ostente as características de uma ju- 
ventude e beüeza permanentes. 

Importante: O prt de/\rroz Mcndel possuc uma notável qualidade adherente 
que  resiste  á  acção  do  ar. 

O  seu  uso  nào   requer  o  emprftfjo   de   crêm«s ou  pomadas. 
Usa-se nas cores rosa, branca, "Chair"  (carne)  para as loiras e "Rachel" 

fcreme)   para  as  morenas. 
Vende-se   em todas as perfumarias. 

Agencia   do  Pri   de   rtrroz   Mendel:   Rua  7 de Setembro n.  107.  l.o andar. 
Telephone Central 2741   —  RIO DE JftNEIRO. 

Deposito cm S. Paulo: Rua Baráo de Itapetininüa n. S0. 

MENDEL A C. 
-oo- o -oo 



Coritr-acto   de   Casamento 

A gentil Senhorita Afaria Cario/a de MorãedfPinto, dilecíd filha do 
dr. hirmiãntt Hinti>. prefeiln municipal, e da e.xcmã. sr- d. Cândida 
Hotelho Rimo. âcahãde contractar seu casamento com o dr. Sylrio de 

.-'indrade Coutinho. 

<>  distineto   moco   dr.  Sylcio   de    Indrade   Coutinhft.  filho  do  sr- 
Franciseo dv .indrade Coutinho e da exema. sra- d. .\izira Ferreira 
Cou Unho.   e   que   acaba   de   contractar   casamento  com   a   crema. 

Senhorítâ Mana Corfota de Mopaes Pinto. 
cr? £37 

o? 
O carnaval ia' esta annunciando a 

sua checada, pondo pruridos cm nossos 
nervos, accendondo curiosidades em nos- 
nos olhos e despertando esperanças na 
nossos corações. O culto de Momo en- 
tre nós c tão ardente, que não nos 
contentamos com dedicar-lhe apenas o 
trihuto consagrado no triduo, esses tres 
curtissimos dias do culto consagrado : 
a nossa fe exige muito mais, requer 
pelo menos uma quinzena de festas 
preparatórias, em forma de bailes "á 
phantasia", de passeatas, de corso, de 
tocatas ile instrumentos bizarros c da 
atoarda de gaitas estridentes. () bairro 
do Braz, como sempre, com sua popu- 
lação alegre e sadia, é o que primeiro 
da' a nota de antecipação, attrahindo 
para a sua via principal uma espessa 
multidão de moradores de outros bair- 
ros, e a alegria, alli, não conhece freios 
nem conveniências, é excessiva c trans- 
bordante. 

Nos outros pontos costumeiros, on- 
dt é escasso o elemento popular c on- 
de de preferencia se reuno a classe 
mais sclecta da nossa sociedade, Ave- 
nida Paulista, Praça da Republica, Lar- 
go do Arouchc, etc, as manifestações 
do júbilo curnavalesc» são mais discre- 
tas, têm um limite justo que nem os 
mais audaciosos conseguem ultrapassar. 

/\h ! por Momo ! não c que no cora- 
ção dessa gente seja menos ardente a 
fe: nos attributos do velho deus pagão, 
mas c que nessa gente o dever de 
manter uma attitude fala muito mais 
alto que o instineto. Iodos nós ama- 
mos o carnaval, que é a procissão ex- 
terna do culto que ha millcnios se con- 
sagra ao nume da 1 roça e da Folia, 
mas cada um de nós, conforme a eda- 
dc, o sexo, a Índole c a posição que 
oecupa no meio social, lhe tributa o 
culto que pôde tributar-lhe. Não se nos 
exija mais. \ós Ihf damos tudo quan- 
to lhe podemos dar, c se mais não lhe 
damos e porque nol-o prohibem as con- 
veniências sociacs. Na verdade, porem, 
qual de nós, por grave seja, por mais 
escravo das conveniências, não gosta- 
ria, nestes dias de insania. de mistu- 
rar-se ao publico e de tomar parte di- 
recta no desvario collectivo ? Kesta- 
nos, entretanto, o consolo do "traves- 
ti". Uma mascara de panno, incaracto- 
ristica, um nariz postiço, umas barbas 
de crepe c um dominó são excellentes 
companheiros que nos convidam a sa- 
hir de nós mesmos c a ir com ellcs 
para onde nos leva a phantasia. /Vs 
vezes, um vulto feminino, escondido 
numa Colombina e com o rosto velado 
por um "loup" de vclludo negro, passa 
por nós, rescendendo a esse aroma 
etherizado cm que se resumem todos os 
aromas   carnavalescos ;   passa á   nossa 

de beira, faz-nos de soslaio um "pied 
nez", como a convidar-nos a seguil-o... 
Os seus olhos, através dos dois bura- 
cos amendoados da mascara, têm uma 
tulguração febril, uma palpitação de 
eslrella em noite escura : tudo quanto 
lhe vemos da epiderme tem um tom de 
mármore rosado e parece ter ao con- 
tado uma maciez de "charmeuse". Fa- 
la. Imposiive! conhecer-lhe o timbre da 
voz, porque o seu falsetc disfarça-a 
tanto como a mascara. Nós, sem o 
querer. Ia' vamos com cila. O que nos 
arrasta c a curiosidade, é a phantasia, 
c menos que isso talvcs, é nada. Mas 
lá vamos. Dahi a pouco cila é a nos- 
sa companheira a uma mesa de bar, e 
laia, e ri, e diz coisas interessantes e 
usa de uma linguagem culturana, apren- 
lida   nos  bons  livros.   Quem  é ? 

— Como   te   chamas ?    arriscamos. 
— Colombina, responde-nos, mos- 

trando os dentes, que brilham com um 
reflexo de pérolas   n'agua. 

E ella vac-sc embora. Não é nin- 
guém. I'-' uma Colombina anonyma. 
hsse vulto de mulher vac deixar cm 
nossa memória um recordação que nun- 
ca  mais  se  apagara. 

Phantasias  de  carnaval. . . 
Na verdade, o carnaval c ainda a 

única coisa que nos resta de alegre, de 
sadio, de genuinamente pagao neste 
vai  de  lagrimas. 

PIERROT. 

A   língua   das 

/í UnQiia a 
cala nem mesr 
Este    provérbio. 
bolico, foi trade 
la/ino: Lingua \ 
cisa silet, que 
g ^s escriptore 
ga-sc ser de ori 
contra, pela vez 
S. Grogorío N 
tenha inventado, 
prime tem n.uit. 
cejo de Ovidio, 
a lingua de anu 
depois de arranc 
falando   sempre I 

Os    allemãts 
forma    bastante 
Frau   der   rru^i 
sonders todt sch 
devc-se-lhe  mata 
gua. 

L'm autor f 
lingua. nas mu 
instrumento das 
garcllas não fite 
mo depois de ler 
órgão. E cita cn 
o exemplo de ui 
que, tendo nasci 
isso falava meni 
noite I O que dt 
distico,   de   desco 

Vou mirum elinguis 
Mirum cum lingua 

Aqui tem, ag 
ceza  deste  distio 

// se peut que sans 
Mais non qu'en ayt 

O   que,   em 
mal  assim : 

Que haja um 
h falar, desc 

Póde-s, 
Mas néo lhe 
listar um mo 

São pt 

oo- o 

L 
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RUA DIREITA, 47* lcph:Cenf>:20^4. 

Para o Carnaval 
Setins cm todas as cores 

Arminhos — Guizos 
Pompons - 
contas etc. 

- Enfeites 
etc. 

\ntcs de adquirir estes artigos, queiram visitar as nossas exposições 

B l|peg|| Ifgõll IZi 

Livros Novos 

U^  SORRISO   PARA TUDO 
Álvaro  Moreyra. 

íJiii!osopliia amavd a do sr. .'Mva- 
ro Moreyra : "Um sorriso de êxtase- 
para a bcllc/a, um sorriso de esperan- 
ça para o amor, um sorriso de encan- 
to c de niüía para a vida . . . triste ou 
alegre, um sorriso para tudo . . .*' Bem 
po%to o titulo, bem justificado nessas 
linhas acima. O autor não da' ansa». a' 
penna : seus cotnmcntarios d vida du- 
ram apenas 0 breve instante de um 
sorriso. 

Como edição, das melhores que 
Monteiro   1-oi) a to   tem   leito. 

A  DANÇA  DOS   PVRIÍ.AMPOS 
-   Oswalõo Orico. 

"A Dança dos Pyrilampos" não se 
filia declaradamente á escola dita "des- 
irairismo ou "futurismo" ; mas é um 
livro com intenções reformadoras. Agra- 
yaram-nos, porem, apenas os versos a 
que deu o autor o titulo de "Torneio 
de Alcírificação". São versos a moda 
velha, rythmados, cantantes, espontâ- 
neos, que mostram o de seria capaz o 
poeta si se não forrasse a essa anciã 
de  ínnovar. 

Veiam-se, para exemplo, estes versos: 

"Maiiil   MootdrD  tem   na   lisura   altancira 
u  r»!har  (í.mjuistador   posto  é   nnbrc    maneirei 

ijiit tis damas vara o nlhar e vár^ o prnprio scin, 
prixu ípc   na conquista   e beroc   no  yalantei'j . 

hasta    apenas  <»  olhar  laniíuido  e   amorlccidoi 
para   ter.   aos   seus   pis,   um   tnravào    rendi d o". 

CANTOS DA LINDA TCRRA 
DOS PINHEIROS Seraphim 
França. 

"E como lhe falta a linha vertical, 
prccxcellente na movimentação da pai/a- 
yem, t'm poucas horas o observador 
cede ás fadigas de monotonia inatura- 
vel c sente que o seu olhar, inexplica- 
velmente, se abrevia nos semfins da- 
qucllcs horizontes vazios c indefinidos 
como os dos mares . . .' Isso é, porem. 
no Amazonas, dito por Lu c lides d 3 
Cunha. Ca' no sul, a linha vertical en- 
controu uma expressão nracijsa — os 
pinheiros, que põem na paizagem a no 
ta alegre de um "macisso verde-negro"' 
de caules erectos, que abrem no alto a 
ramalhada de pontas aguçadas como 
settas. 

O quadro, deveras de encantar, en- 
cantou o autor. Paranaense, falaram- 
lhe ã alma contemplativa as bellczas 
da terra natal. Sua poesia respira, por 
isso, a sinceridade. 

Os versos resentem-se por certo de 
defeitos. Como estreia, porem, auspiciosa. 

VINHA   RESEQUIDA 
ma Andrade. 

Djal- 

1 ambem auspiciosa é a estreia do 
sr. Djalma Andrade. E' a promessa de 
uma obra em que, mais apurada a for- 
ma e mais senhor o artista dos segre- 
dos do idioma e da métrica, se paten- 
teie a sua inspiração, entremostrada 
agora entre bons e maus versos. 

Que o digam estas quadrinhas á 
feição tão accentuadamente popular de 
proloquios   e  rifões ; 

Nem  por  seres linda  e  rica 
O  meu  verso  te  celebra : 
—   A  argilla   quanto  mais  fina 
Mais  facilmente  se  quebra. 

Tua   modista,   senhora. 
Mostrou  ter  grande   talento, 
Prendendo  um  chapéu   de  plumas 
\uma  cabeça  de  vento. 

Muitas  vezes  nós  tiramos 
Nosso  chapéu   neste  mundo, 
Para   virtudes   que   têm 
Janclia*  que  dão  p^a  o  fundo. 

Na    sapataria : 

— Dcscio um par de sapatos para 
meu   marido. 

— Pois não, minha senhora. Qual 
c  o  numero ? . . . 

— Mão me lembro agora, porém, 
o do chapéu c 5 e I 2. Não será' o 
mesmo  do  sapato ? . . . 

na 
Htiena — Ignoro %e Carlos sobe 

que   sou   rica, 
Maria — Hlle ia te falou em ca- 

samento ? 
Helena   —    )á. 
Maria  —  Então  sabe,  com certcia! 

ca 
No  mercado : 
— Estas gallmhjs parecem ja mui- 

to velhas . . . 
— Velhas 1 Por Deus, não diga 

isso ! Garanto-lhe que a senhora pode- 
ria ser avó dellas. 



<0   Estado de S. Paulo» 

Os annivcrsarios do 'Estado de 
de S. Paulo constituem sempre moti- 
vos de júbilo para o povo paulista, de 
que tem sido defensor valoroso c bri" 
Ihante. 

Sabiamente dirigido pelo notável jor- 
naliita lulio Mesquita, o velho or^am 
de   Hangel   Pestana  oecupa   na  imprensa 

do mundo um dos primeiros logares 
pela sua inalterável correcção c grande 
autoridade, sendo, como se sabe, uma 
folha completa. Pòde-sc dizer que to- 
da a historia de S. Paulo, no que cila 
tem de mais importante, está contida 
no formidável matutino, cujos trium- 
phos se explicam pelo rigor e critério 
com que ininterruptamente se orientou. 
\enhuma    nação    civiiisada   poderá    or- 

gulhar-se de possuir jornal cujo corpo 
de redactores seja mais competente 
mais honesto e, por isso mesmo, mais 
digno  da   nossa  admiração. 

Kis por que, agora que completa 
mais um anno de glorias, lhe endere- 
çamos   as  nossas   sinceras    felicitações. 

^g> 

LSO ISO 

AC fe.*0" TC 

Mas, que foi isso, sr. Procopío/J O sr. esfá com uma visla aflectada?t 
Qual nada I   O Belmonte é que se enganou e ma faz com um olho torto!. 



&'Q*&*&^. 
hm    se  Paliando    na  cõr   da    moda, 

fui  espreitar as toilellcs e as  caras dos 
homens graves que,   na  ante-sala,   enta- 
lados  nos cadeirões   de vime,   puxavam 
as  mais  raras   fun aradas  da  vida.    To- 
mei   provisoriamente    um  olharfdc   luxo 
e    comecei  a   ver a  galantaria ' do    am- 
biente,    fl    senhorinha   Odila    Penteado 
assignalou    a    noitada.    Dava  'a    nítida 
impressão    de    uma    tdnamaigre.    Km 
tulle   abnon-laranja,   debruado  e    preso 
em    tufos  de  gaze    que  lhe  davam    um 
encanto supremo.  Uepois, vimos: 
senhorinhas   Arotluisa   Penteado, 
tulle  de  seda rosa com rosinhas; 
/\ngclina Castcllano. crepe radio- 
-caneila :    .'\pparecida    Pacheco, 
crepe    gcorgcttc  verde :   Aidinha 
Penteado, crêpe  de  setim salmon 
com   rosinhas :   professora     Mn- 
glina   Santomauro,    crêpe    radio 
rosa-claro    com    largas    rendas ; 
;\nnita tantos, liló branco; Cla- 
risse   Negreiros, filo branco  com 
rosinhas     vem elho-secco ;     pro- 
fessora  Conceição /Ugodoal, crê- 
pe   da   China  salmon  adornado ; 
Cordelia   Mesquita,   liló  branco ; 
*, larissc    Mello   Oliveira,    crêpe 
da  china-laranja :    Diva   Pentea- 
do,    crèpe    georgcttc  guarnecido 
com   cravos :   Uedé   Figueiredo, 
crepe da china   azul cco-de-maio 
com    forinhas ;    I Jorcs   /Aranha, 
crêpe  georgette  branco ; Klizinha 
Schmidt,    seda    branca :    1'Jlrida 
Rebder,    organdy    branco ;    hlza 
Kehder.   crêpe    da    china   verde- 
claro ;      Ilermengarda     Sampaio, 
crêpe   da   china   beije   com ara- 
bescos   rosa   e   azul :    professora 
Hclcnita   Ribeiro,   crêpe georgette 
rosa ; Izaurinha Peragallo, filo de 
seda creme; jair Minervino, crepe 
georgette   íeu   com   vidrilhos  es- 
curos:   L/dia   \'#varro,  crêpe  da 
china     salmon :     Luizinha   San- 
tos,    filo    de    seda     anidrellise 
com    barras :   Marina   Costa,    filo   de 
seda    rosa ;    Mclica    -Martins,  crêpe   da 
china   salmon   cJaro ;    professora    Maria 
do    Carmo    Monteiro,    crêpe    georgette 
salmon    com    adornos   escuros ;    Maria 
.Antonia  Monteiro, crêpe georgette ama- 
rellise :    professora    Maria    do    Carmo 
Mello Oliveira, crêpe   da china   preto ; 
Xair    Ribeiro,   crepe    da  china    verde ; 
professora    Sylvia    Navarso.    crêpe    da 

china verde : Souza Queiroz, crêpe 
georgette rosa com rendas ; Sarah Tei- 
xeira, filo branco ; Zilda Costa, crêpe 
da china azul claro : Zuleika Ribeiro 
crêpe da china azul. Os meus olhos 
latigodos do bello tiveram saudades das 
toilettes longas e cheias de delicadezas 
da professora Jandyro I eixeira c outras 
que não quizeram augmentar o brilho 
do rereillon da "Philarmonica" com o 
encanto  de  sua  graça . . . 

A gentil Senhorila Raphaelj luliani 

Começou a madrugada no decurso 
de uri tango lento, lentissimo, dansado 
pelo pacato dr. Brasilio Rocha. 0 fcu/- 
fet explendido guardava uma saudação 
de bõas-lcstas proferida pelo dr. /Age- 
nor Urbina lelles. E 1('21 ja' nascia 
acenando felicidades aos que o recebiam 
com enthusiasmos e com casaca como 
o  do  dr.  Carlos  Guimarães . . . 

O^firmamento se polvilhava de vio- 
letas c o Santos Xetto desiisava num 
tango argentino. Xo fim harmonioso 
da noite de S. Silvestre, que se apro- 
ximava, eu sentia em tudo retalhos de 
versos de Verlaine esbanjados, e no 
céo aquella suave poesia que faz a 
gente gargalhar ouvindo gemidos de 
morte e chorar percebendo beijos de 
amor . . . 

R. M. 
(32 

Modas   modernas 

Desde que me casei, le- 
vo uma vida de cão. 1 udo quanto 
ganho minha mulher gasta cm 
vestidos e chapéus. 

— Pois, meu amigo, deves 
ganhar muito pouco. Hontem eu 
vitua esposa num baile e ella 
pareceu-me mais des-pida do que 
vestida. 

— rtntes de nosso casa- 
mento, dizias que não acredita- 
vas que houvesse outro homem 
egual a  mim... c agora... 
— Agora... estou cada vez mais 
certa de que não existe outro tão 
irritante. 

CSl 
Kntrc   íimiijas 

— Pois olha, se me dessem 
a escolher, eu preferiria ser for- 
mosa    a  ser  intelligente. 

— Por  que ? 
— Lm geral os homens são 

imbecis,  mas cegos  ha  poucos. 

Oriíulhos diversos 
— Aíeus antepassados des- 

cendemde  Guilherme, o Conquis- 

ê    nada.     Meus 
tador !... 

— Ora,    isto    não   é   ni 
paas  viajaram  no mesmo  vapor  em  que 
ia  Mar.   Picklord ! 

cr? 
— Eu   já  o  conheço,    mas  não   me 

recordo  onde  o  vi   pela   primeira   vez... 
— Debaixo de seu automóvel, quan- 

do  me  atropelou   no  mez  passado .. 
na 

— 

/\  BELLEZA   DOS SEIOS DA MULHER 
DESENVOLVIDOS — FORTIFICADOS — AFORMOSEADOS 
Desenvolvimento  e   ReconstituiçSo Oos SEIOS da Mulher com 

A «PASTA RUSSA PO DOUTOR G. BICABAL 
Celebre  Medito  e  Sc ienlisla  Kusso 

Vide  os   /Ittcstados   c   Prospccto   que   acompanham cada Caixa 

A venda em Iodas as PHHRMHCIHS, ÜRO-  J  Deposito: RUA GENERAL CÂMARA, 225 
ü,'\Rms E PERFLMiVKIAS DE SrtO P/ILLO  •    RIO DE JANEIRO   

Preço de um Pote 10$000 —  Pelo correio mais 2$000 réis 
— I 



AnoitedeS.Siluestre 
"O reveillon" da 'Philarmonica". 

cm Hio Claro. 

y^tRHNQUEZINHH, eu estava com 
r p"* t^rnissinio penar daciuclla noite. 
ffc      Por&QC    era    a   derradeira 

noite de ]V22. E 1^22 foi 
tão liom 1 ;\o despedir-se ainda 
abrio o seu coração laryo des- 
fraldando um luar lindo, cheio 
de cstrellas. Havia no ar um dece 
perhmie de verbena c na lua um 
vago sorriso de nuillier. São Sil- 
vestre parece que. mais uma vez, 
espreitava o mundo com um ca- 
rie ioso ulhar de ma^oa c uma 
sublime vontade de chorar. K' 
que no i imzinho dos 3(i5 dias o 
mystiro sjnto ouvia as mesmas 
queixas e as esperanças de sem- 
pre . . . 

O salão da aristocrática "Phi- 
larmonita", tradicional socieda 
de do mundo tino da cidade do 
Kio Claro, neste Estado, mercê 
dos esforços do sr. Francisco 
Minervino, alma de "houlprar- 
dicr" agarrado as bancas oo 
niyope Renato Aranha, não 
estava bonito c sim encantador, 
luxuoso. ;\dornado com t lôres e 
folhagens do mesmo tom e dos 
íocns da luz, em maranbados de 
esparsos, pendiam ramilbetes de 
rosas cremes, rosas sangüíneas e 
botõezinhos brancos que pare'" 

pérolas das que se vêm perdidas no 
vasto nó da gravata do dr. Arouchc de 
Toledo. O assoalho reluzia e pézinhos 
mimosos o maceravam de leve. Entra- 
va a fila das senhorinhas deslumbrantes. 
Dir-sc-ia que se manuseava o grosso 
livro das   Al/7  e urna noites. 

O  galante  menino  Roberto,  filho  do dis- 
tineto cavalheiro Franci^m Pires Correia, 
nesso representante  na zona da Paulista 

e residente em S. Carlos. 

Os pares se movimentavam. O Cruz 
entopetava o salão de sons estridentes. 
O jdiz-banú bulbento, venenoso, ale- 
grava os que nas ombreiras das portas 
se postavam bebendo nesgas de olhares 
e se encharcavam de bclleza, O dr. 
Mario Aranha, num filete de poesia, 
annotou que as borboletas só poisam nos 

bombros das mulheres formosas. 
Porque um desses insectos, cs- 
voacante, foi descansar-se na mei- 
ga i.uizinha de Almeida Santos. 
() dr. Marcondes 1'orraz feste- 
java S. Silvestre e o Coronel 
Acylino de Camargo, numa at- 
titude histórica, assemelhando-se 
[ íenríque em Sagres, aconselhava 
um seguro de vida ao Sylvio 
Santomauro. O Sylvio, solenne- 
mente de smoking e apreciando 
as pontinhas vivas das luvas 
brancas que espiavam medrosas 
do bolsinbo da casaca do dr. 
Nelson de Oliveira Kibciro, se- 
riamente recusou ! O Betitc, fa- 
zendo melodias com as biqueiras 
reluzentes dos sapatos, escorre- 
gava num fo.X-írot cmquanto o 
Olavo Qnintella se fartava de 
aprecia'1-o banzando ; c phantas- 
lico este menino ! O dr. Carlos 
Negreiros, deitado na philosophia 
eçana, ria-se, ria-se muito com 
um riso escandalosamente ama- 
rello quando o dr. Penido Mon- 
teiro, o moço da piteira longa, 
lhe falou que a còr da moda 
era o amarello, ou, melhor, o 
amarcllise . . , 
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a  CASA  HENRIQUE 
acaba  de  receber O mais  rico sorlimento   de   artigos   para 

Carnaval  que tem vindo   a   esta   Capital 

Teleph. Central 3593      RUA DIREITA, 10-A 

Gasa Henrique 
Kua  Direita.   10-A 

S. PAULO 

Grande stock  de  sctins.   seti- 
netas    e   tecidos   pbantasias, 
enfeites    de    metal,    collares, 

moedas e  diademas. 

Rico sortimento de .MANTOS 
de MAXILl.A, chalés e gram- 

pos hespanhoes 

FigurinoS] mascaras e demais 
artigos  próprios para   Carna- 

val  são  encontrados  na 

ÍLE 

oo ■oo 

A mulher nos Estados 

p-.-Vi   ^/:»J 

'Jhotographia  tirada especialmente para "A Cigarra" da bella e valorosa agremiação Sport Club Feminino Corumbá 
{Matto Grosso). 



Calculadores 

prodígios 

Tem-se pergunta- 
do muitas vezes se os 
calculadorei mentais 
prodigioso«, como 
knaudi, faziam adean- 
tar por qualquer fôr- 
ma a seiencia mathc- 
matica e chegou-se, 
infelizmente, concluir 
por uma resposta ne- 
gativa. Longe de te- 
r.m um methodo, que 
■•ossa ser ensinado e 
ossentado cm verda- 
deiras formulas, esses 
calculadores, freqüen- 
temente espantosos,de- 
duzem o resultado pro- 
curado de um dos re- 
sultados numéricos ob- 
tidos em operações an- 
ttrioivs. em numero 
considerável, que guar- 
dam cm sua admirá- 
vel memória. Clicgam 
assim a formar men- 
talmente tabtllas de 
onde. por deducção. 
tiram quaii instanta- 
neamente resultados 
de problemas, que exi- 
biriam muitas vezes 
longo tempo para se- 
rem resolvidos por um 
matbsmatico, mesmo 
muito  pratico. 

Esses prodígios são 
colleccionadores de re- 
sultados, dotados de 
extraordinária memó- 
ria, mas procedendo 
sem methodo e inca- 
pazes de ensino al- 
gum. 

cr? 
Entre tio e sobri- 

nho: 
— E' preciso, Al- 

berto, que te decidas 
a escolher uma car- 
reira. 

— Sim,   meu   tio. 
— /\cho que de- 

ves dedicar - te sobre 
tudo, J economia politi- 
ca.  E*  muito útil. 

— Não pense nis- 
so. Meu Ideal é viver 
com politica mas sem 
economia. 

cr? 

/Monso rtnnibal 
da   Fonseca 

"A Cigarra" acom- 
panha com máximo in- 
teresse a carreira dos 
artistas brasileiras,quer 
desenvolvam os seus 
talentos no Brasil quer 
no  extrangeiro. 

,ii 

E' 
NECESSÁRIO 

QUE A MULHER 
SE]A BONITA EM 

QUALQUER  LOGAR 
E A QUALQUER HORA 

E' sempre possirel reformar, 
corrigir e adaptar a cacid rosto 
os ulementos necessários e com- 
plementares para fazer realçar 
o paíor physico e attíngir a tão 
~   U   procurada  belteza 

Nos meus primeiros mezes de theatro, se 
bem que meu trabalho íosse apreciado, notava 
que lindo este a minha presença nunca era no- 
tada pelo publico, como naturalmente deseja- 
va. Inspirada em um artigo sobre o creme 
"POLLflH" resolvi cuidar mais do meu phy- 
sico. e comecei a usar o "PÜLLAH", obser- 
vando as indicações sobre o mesmo. Alem das 
vantagens que consegui em pouco tempo, cla- 
reando a culis, fazendo desapparecer algumas 
manchas amarclladas, espinhas no queixo c tor- 
nando a cutis unida e íirme, comecei a perce- 
ber que era mais notada, e que minhas pró- 
prias collcgas já se voltavam quando eu passava. 

Insisti com mais cuidado no uso do 
"POLLAH" e tive a suprema alegria de ver 
meu rosto cada vez agradável e com uma pelle 
de causar inveja. Attribuindo todo o meu suc- 
cesso physico ao creme "POLLflH", quero 
contribuir também por minha vez para o seu 
grande suecesso,  enviando este certit içado. 

ÜABV  AS1LY, Montreal. 

Na Casa Crashlcy & C   — Ouvidor, 58 
c nas prlncípaes perlumarias üo Brasil. Kc- 
melteremus gratuitamente o livrinhu ARTE ÜA 
BtLLKZA a quem   envl»r o   "coupun" abaixo: 

E. S.   T. Ct'jrtc;cstt   "tuu pun" t, rtniLttd 
Snrs. Ktprcitnlantts, da , American Ueaut> 
Atadcmy Kua Primeiro de .Marv*', 151. Sob. 

—   Kio dt  jantiro. 
131.    ^■'i.     — 

A CIGARRA E 
Nome 

ir 

,»^^j 

Seguindo este pro- 
pósito, damos ao pu- 
blico a grata noticia 
dos suecessos que vac 
alcançando^ na fUle- 
manha o joven pia- 
nista "virtuosc" Mlon- 
so Annibal da ^on- 
seca, que em S. Paulo 
formou a sua arte sob 
a direcção de sua pro- 
genitora 1). hlvira da 
honseca. 

Em Duisburg, cm 
um grande concerto 
em que figurava tam- 
bém a celebrada can- 
tora da Opera de Ber- 
lim Lola Artol de Pa- 
dilla, exhibiu-se com 
êxito c x í ra or di nario 
aquellc nosso joven 
patrício. 

De um amigo nos- 
so, actuaimente na 
Kuropa,recebemos uma 
carta em que assim se 
exprime : "da Fonseca 
tocou admirável mente 
os tres Lstudos Pa- 
ganini - Liszt incluidos 
na programma, e o 
publico que enchia 
quasi totalmente a 
I on - Hallc o applau- 

diu chamando-o á sce- 
na muitas vezes pelo 
que teve de tocar cx- 
tra-programma um dos 
Caprichos   de Brahms. 

Logo que voltou a 
Berlim, a cantora Pa- 
ditla rccommcndou o 
pianista ao seu em- 
presário. 

\uma recepção 
dada n a Consulado 
Brasileiro em Berlim 
foi também o ioven 
patricio applaudidissi- 
mo. /\ssisti ao seu 
triumpho, O salão es- 
tava cheio. Houve 
também números de 
canto, mas da F onse- 
ca foi obrigado a cx- 
cutar mais dois nú- 
meros extra-program- 
ma." 

— Maldito trem I 
— exclamou o Xavier, 
entrando na repartição, 
uma hora mais tarde 
c de modo que o chele 
o  ouvisse. 

— Alais uma vez 
atrazado, aposto? — 
observou o chefe in- 
dulgentcmente. 

— Não senhor. 
Ao contrario. Pela pri- 
meira vez, nestes úl- 
timos seis mezes, par- 
tiu á hora, c, ja* se vê, 
perdi-o. 
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^.ama 
Prad. 

■cio  geral do  hanquclf  que,  sob  o patrocínio da^benemer/fc Sociedade\Rurãl Brasileira,  foi offerecido ao Dr 
flssis íirasit, pelos seus amigos e admiradores, n > II •/■•/ TermUius, em  16 d<i corrente 

-■cio   apanhado  no  hall  do tiolel  Terminus,   após  o   'jrande hanquele offerecido ao Excmo. Sr. Dr   ^íS/S Brasil 

O   tnelhor   c   íniioífensivu   v-ermifu^u   para   todas   as   qualidades   de   vermes.     ••••     Tem   goste   agradável. 
Formula do Ur. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GL0SS0P & COMP. — Caixa Postal, 263 — RIO DE JANEIRO 
v«w»*,',*ar-*j ~J 



Banqueie offereciilo DO eminente Urnslleiro Assis Brnsil. 
Por iniciativa da  benemérita Sociedade Rural Brasileira. 

Aproveitando-se da passagem, por esta 
Capital, do notável estadista dr. Assis Brasil, 
a benemérita Sociedade Kural Brasileira tomou 
a iniciativa de otterecer-lhe um grande ban- 
quete, que se realisou, a 1 () do corrente, no 
salão dc  festas do  1 lotei   1 erminus. 

Reuniram-se nessa homenagem membros 
das classes producloras, da nossa intellectuali- 
dade, da política paulista, em resumo, de to- 
das as classes  representativas. 

Além do homenageado, sentaram-se á 
mesa, em turma de "M", as seguintes pes- 
soas, srs.; dr. Paulo de Moraes Barros, dr. 
Júlio Mesquita, Bento de Abreu Sampaio Vi- 
da], Martinho da Silva Prado, dr. Lduardo da 
Fonseca Cotching, Antônio .\\. Alves Lima, 
Carlos Leoncio de Magalhães, dr. Galeno de 
Kevorendo, dr. Braz de 1 levorendo, dr, Luiz 
Vicente Figueira de Mello, dr. Alberto Araújo 
de Oliveira, dr. Henrique de Souza Queiroz, 
dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, peia Liga 
Agrícola Brasileira; dr. Arthur Maciel, dr. 
Antônio Mercado. Annibal Paes de Barros, 
dr. Horacio Sabino, dr. Júlio de Mequita Fi- 
lho, Renato de Andrade Maia, Eugênio ;\rti- 
i»as, Francisco de Andrade Coutinbo, conde 
de Prates, Guilherme Prates, senador Padua 
Salles, dr. A, C. de Camargo, dr. Pedro Ca- 
minha Filho, dr, Carlos Guimarães, dr. Hen- 
rique Coelho, P. G. Meirelles, representado 
por Üario Meirelles; senador José Alves de 
Guimarães Júnior, senador João Sampaio, dr. 
Roberto Moreira, dr, Marrey Júnior, dr. Lu- 
ciano Gualberto, dr. Joaquim de Mendonça 
Filho, dr. Erasmo de Assumpção, dr. Alce- 
biades Piza, commendador Lellis Vieira, sena- 
dor Herculano de Freitas, dr. Ramos de Aze- 
vedo, dr. Alipio Canteiro, dr. Antônio Cajado 
Lemos, senador Luiz Piza, dr, Firmiano Pinto, 
Associação "Herd Book Caracú", representada 
pelo sr. Arthur Barreto de Aguiar: dr. Hen- 
rique Lessa, dr. Luiz Pinto Serva, dr. Mario 
Pinto Serva, dr. Jeronymo Rangel Moreira, 
commendador Fyydio Pinotti Gambá, dr. Pi- 
nheiro Júnior, José de Queiroz Ferreira, de- 
putado André Martins de Andrade, senador 
Adolpho Gordo, Ludgero de Castro, dr. Ge- 
raldo Pacheco Jordão, senador João Martins, 
dr. Júlio Prestes, dr. Oswaldo Chateaubriand, 
representante da Liija Nacionalista ; dr. Gabriel 
Rocha, dr. Mario Cardim, dr. Adolpho Bote- 
lho de Abreu Sampaio, dr. Mario Sampaio 
Ferraz, José Domingues Martins, dr. Octavio 
Mendes, representado pelo sr, Octavio Mendes 
Filho;   H.   O.   Berns'au,   Alfredo   Cerquinho, 

conde Sylvio Penteado. Jort;e de Moraes Ba ■ 
ros. dr. Lrnesto Pujol, dr. Antônio de Mi - 
raes Barros. Serafim Leme da Silva, dr. Joi- 
quim Sampaio Vidal. Antônio Carlos da Sil\ i 

I elles, representado pelo dr. Lduardo Fonseía 
Cotching; dr. Labieno da Costa Machado, o - 
ronel Manuel Bento da Cruz, dr. F rancis( 
Mesquita, dr. Mario Pernambuco, dr. AngeL 
Pinheiro Machado, dr. Ruy Nogueira, dr. A 
Pinheiro Machado, dr. Rubião Meira, coronel 
Martiniano Francisco de .Andrade, dr. Caio 
Prado, coronel Arthur Diederichsen, pela So- 
ciedade Paulista de Agricultura; José de Ca- 
margo Calazans, dr. Uriel Gaspar, dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha, dr. João Rubião 
Filho, dr. José Góes Artiyas. André Mataraz- 
zo Sobrinho, dr. Anesio Augusto do Amaral, 
representado pelo dr. Lduardo Fonseca Cot- 
ching; Decio de Paula Machado, por si e por 
Joaquim Bento Alves de Lima: dr. José Ce- 
sario da Silva Bastos, dr. Baptista Lusardo, 
dr. Heitor Annes Üias. Alipio 1 eixeira d'.- 
Souza, deputado l.ouzan Hlho, senador Ro- 
dolpho Miranda, deputado Luiz de Miranda, 
dr. I heodoro de Carvalho, dr. Alfredo Pujo1. 
dr. A. J. Capote Valente. Antônio Barbosa 
Ferraz, dr. Xicolau de Moraes Barros f'ilh'. 
dr. Paulo de Moraes Barros Filho, José Gkv- 
■^i, Júlio Oribe 1 loffmann, Gabriel Matjliani 
Luiz 1 avares Pereira, dr. 1). Jaguaribe, f*ab: 
Prado, dr. Lusebio de Queiroz MattoSO, sem - 
dor Pinto herraz, commendador Rodolph 
Crespi, general Bento Bicudo, dr. Jordano cia 
Costa Machado, Lupercio 1 eixeira de Cama;- 
go, dr. Júlio Azambuja, dr. Armando Pradt. 
Liya Republina dos Engenheiros, representada 
pelo dr. Luiz Pereira de Queiro; dr. Leopld i 
de Freitas, dr. Washington de Oliveira, Ante - 
nio Carlos de Assumpção, José Souza Quei- 
roz, Luripedes Coimbra, Mario B. de Arrud i 
Camargo e os representantes da  imprensa. 

A'  sobremes.t,   o   sr.   dr.   Júlio Mesquit 
director do  "Estado", pronunciou   a   saudaçí i 
official, que foi calorosamente applaudida. 

Lm nome da Litía Ayricula Brasileir ■ 
usou da palavra o sr. dr. Gabriel Ribeiro do; 
Santos, que terminou entre calorosas palma < 
o seu discurso. 

Falou ainda, recebendo muitos applauso:. 
o sr. senador Rodolpho Miranda, que saudo i 
0 homenageado em nome dos republicanos da 
propaganda. 

Lm vibrante improviso, entrecortado oe 
applausos, o sr. Assis Brasil respondeu a b - 
dos os oradores que o saudaram. 

I 



ncfeiio, dr 
ysidente di 

a/ 
Pára,  ó  viajor,  e  «scuta-me. 
Lá, atraz daqucüas serras que «mcr- 

r.n  do  clarão  avermelhado do borízon- 
que se levantam altivas, que osten- 

i    nos    seus   cimos   selvas    formosas, 
em logarcs que te são desconheci- 

i, existe a Ventura. F_* uma dama 
Ja,   de   olhos aveiludados,    Jc    porte 
elto e bello, mas de coração cruel 
ngrato. 
Pára,  ó  viajor,  e  escuta-me. 

hncontrarás espinhos, dores, angus- 
as :  os perfumes que  das   margens fio- 
•as  desta  estrada   emanam  são   pt?rfi- 
s :    as   bellezas   destas  campinas    são 
ticias ;  este  céu   é  falso. 
Por   que  queres  seguir ?    \'ão    vês, 

:ão,   que o teu   sonho é   transitório ? 
■  o  vês que a  tua  esperança   ó  louca ? 

Mca,  fica  aqui.   Fica  entre  a   verda- 
desta vida, entre os sorrisos das 

is dores, entre o aroma dos teus so- 
os inalcançaveis. E1 tão bom viver 
iim 1 

Por que queres conhecer esse reino 
longinquo ? 

fl estrada te fascina ; ella tem a 
volúpia dos beijos de aiior... Kncontra- 
rás, sim, a Ventura, mas has-dc en- 
contrar  lambem   o  tédio. 

Qne  valor  tera'  a  tua   vida,  depois ? 
i odos os que seguiram este cami- 

nho não voltaram, n estreda, ora bel- 
la e plana, cheia de attractivos, vac-sc 
transfigurando após JS teus passos : 
serão abysmos abertos a tua volta ; 
voragens insondaveis, barathros medo- 
nhos, onde se debatera, em vão, esse 
teu ideal feito de anoias. de lagrimas, 
de  sorrisos . . . 

hncontrarás, sim, a Ventura, mas 
has-de encontrar tan bem o tédio. H 
dama que lá vive Um seducções de 
mulher impudica ; o.» seus dores em- 
briagam ;   fascina  porque é intangivcl... 

Pára. Não quiz ouvir-me. O seu 
vulto foi-se tornando pequeno. E gri- 
tei-lhe, então : Sc u n dia alcançart-s 
esse reino, iembra-tc de mim. As mi- 
nhas palavras, que nato te convencem 
agora, mostrar-te-áo quanta verdade ci- 
las   preconizam. 

O   F^atrlc^tei 

Volta c fica. t tão bello viver en- 
tre as verdades dos teus sonhos ; entre 
a hypocrísia dos que te rodeiam ; entre 
os esplendores chimericos do nosso 
mundo... Por que queres a perfeição? 
ÍSc  soubesses  quanta   dor  ella  e.xerra ? 

Fica. \Tós nascemos para as attribu- 
laçõcs mundanas, para o soffrimento, 
para o goso das cousas inaferraveis, 
nascemos para o Sonho ! . . . L o So- 
nho é a ante-camara da perfeição. Não 
a ultrapassemos. Seria o desmorona- 
mento  da   nossa   vida! 

MARK) GRAQOrn. 
Oi? 

^Sphin^" 
h' o nome de uma água maravi- 

lhosa para embcllezamento da peile, 
formula de \\. Hegini. Ene produclo 
tem dado resultados maravilhosos tanto 
para a conservação da pelle, como para 
f» seu embcllezamento. Tonifica c evita 
espinhas,   mane has   c   brotoejas. 

R Sphinn é fabricada por M. Re- 
gini, rf rua /Antonia de Queiroz n.o 19, 
nesta capitai, e está tendo muita pro- 
cura   no  mercado. 

í, após 

— Amigo Jècm!   A nossã^Pãiria amada está á beira de um abysmo!   E a sua salvação depende de nds* 
', de nós somente.  E' preciso que nós a sahemos! 

— ? 
— Sim. Tu vaes pagar mais impostos 

úm 



Câmara Municipal de São «Paulo 

i         W 9 . , tÊ':' -^ • r, •    ■                 _JK !■ 
'                    1 ■ ^Bf3S_4ijAi 

rKi^SAlB ^||            1 
f                                       -*& ■ " vs?r.r*% • ''^   ;      ^ 

fl l.f i        %       te' - 

rfr 
i         Jí   'vfl                         ^fel 

•-. VVLVíi5!» í-           •-■ BB BOk i w "    M í 

>-*Í« "■           ' ^^^^r   ■ <:   - ^1 1 ■'5- 

• 

1 

% 

/ 

O ac/o so/emnc da posse da Câmara'Municipal em S. Paulo, realizada a   1^ do corrente, rendo se o sr. prefeito, dr 
Firmiano  Pinto,  lendo  dos  lados  o  dr. Rocha Azeredo,   secretario   da   ha/enia,  o Barão  de  Duprat, presidente di 

'    mara, major Luiz Fonseca e o ajudante de ordens do Presidente do Estado. 
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%'%-                            1 
J3  l/m grupo de vereadores posando para "/i Cigarra", no salãoldoíPresidente da Câmara Municipal, após 

o üCíO solemne. 
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Si abandonassem  a scena muda... 

9 da gentü 
ia. sra. d. 

"Si eu me -irrodar da scena mu- 
da".   Por CHoria   Siranson. 

• jr-nu- 

nndo 

R amhiçdo de minha vida, disse 
ilnria Swanson a quem a entrevistou, 
ra  tornar-mc  actri/  do  palco. 

E   a  ambição  de   minha  vida  c   um 
facto:  já    galgud  esse throno    radiante 
de    estrclla  da  tela.    porem,  com     isso, 
não    perdi   o    meu  amor,    a   paixão    do 
trabalbo    de  minha    vida.    f\  conquista 
do    ideal    e    a   completa    realização 

a    oppnrtunídade   de    minha   vida. 
ão    me    roubou,    não    poderia   rou- 

VOí âo  ao  meu   trabalho, 
imprtuosidade     de   meu    pri- 
amor    ainda     esta'    em    IOCO, 

r f.m   todas   as   veras    duma 
lixão Ví rdadefra,  e  por   certo con- 

' nuará   agintio   assim.     Pelo  menos 
assim  espero ...    h    se    altíum    dia 
.  J   me  arredar  da  scena   muda,   não 
,ra    a   interrupção   de    minha    car- 

reira    cimo  actriz.     Si    eu    tiver   de 
bandonar a  scena  muda.  por  qual - 
uer  motivo,  continuarei  o  meu tra- 
latho   no   palco   lallado. 

Que    papel    desempanharei ?    1/ 
que    veremos.    \ão  tenho,    jamais 

ive    experiência    alguma    do    palco 
illado   e   talvez   elle se  me apresente 
om    novas    opportunidades,    novas 
irtas onde bater... c pedir Engres- 

.o I  Quem  o dírã ? Si algum dia  eu 
hegar   a  abandonar  a   vida   cinema- 
ograpliica.   a  minha carreira  do  pal- 
0    íallado     ,era ,    talvez,    ti ia me trai- 
nente   oppt^sta   a'   minha  \ ida    cinc- 
ntographit a,   isto   e,   difierente  sofi 

ponto  de    vista   dos   papeis    e  ca- 
acteres   qne   desempenho.      Duma 
>isa   apenas   estou   certa :   da   minha 
evoçao  ao  drama! 

"Si  eu   me arredar da  scena 
muda". Por Julia Fave. 

Si eu tiver de me arredar da 
' ena muda ... I crei ? Creio que 
ÍO,   retorquiu   ]ulia   í'ave.     Por   três 

annos a fio estou estudando a arte de 
escrever para a tela muda. a adaptação, 
a technica, tudo que diz respaito a* arte 
de escrever para o cinema. De forma 
que, si tu for obrigada a deixar esta 
carreira, por qualquer motivo, tentarei 
no dia seguinte o novo campo: escre- 
ver  para  o  cinema . . . 

Sob   as direcções   de   Cecil B.   de 
Ali lie, em minha opinião o mais hábil 
direclor    de    scena    do    mu.ifío,     estou 

aprendendo a escrever para o cinema. 
Kllc me tem sempre auxiliado nesta 
ambição e continua a acixliar-me. Ten- 
ciono escrever films para elle produzir. 
h-IIc tem encorajado esta minha am- 
bição. 

Ha três annos que estou estudan- 
do, escrevendo sempre para adquirir a 
íacilidade, a naturalidade, e, quando 
estiver senhora da arte, então poderei 
abandonar o cinema, h, então, escreve- 
rei fitas com fundos moraes, cada fita 
irazendo em si uma lição. Para mim o 
cincmatographo não ê senão uma gran- 
de escola,  a  escola  da  vida. 

'A Cigarra"  em  Ribeirão Preto 

0 gaíonÍB menino Mario, de três annos e 
meio,   filho   do   sr. José d'.Hmore. nesso re- 

presentante em Ribeirão Preto. 

"Si eu   me  arredar da scenã 
muda''. Cecü B. de Mille. 

Si eu abandonar o trabalho do ci- 
ncmj*ograplin, a primeira coisa que 
farei, disse Cecil f>. de Mille, écm- 
prehend«r uma longa viagem a Ví ha 
dí) mundo em meu yacth "Seaward". 
Eu sempre fiz planos para umas longas 
lerias, que me proporcionassem não 
somente o descanso espiritual como 
também diversão educativa. (J trabalho 
continuo c pesado dum director de 
scena,  fatiga  com o correr do (empo. 

De regresso tia minha longa viagem 
de recreio, eu iria dedicar-me é carrei- 
ra de banqueiro. Já sou o vice-presi- 
dente do federal 1 rust Savings Bank 
de Hollywood e um dos directores do 
Commercial \ationai Bank de Los 
Mngeles. hu aprecio essa carreira e, 
sem duvida alguma, seria uma mu- 
dança radical, contrastando com a 
minha    presente   oecupação. 

Ku produziria, apenas uma ver ao 
anno, um drama qualquer. Isto seria 
minha Jistracção principal, o meu habi- 
to. Sem duvida, eu não esperaria que 
es-.e drama me desse algum resultado 
monetário. O que eu quero e repro- 
duzir no palco fallado ãquillo que 
eu tivesse descoberto de realmente 
artistico   e  de   valor   no   palco   mudo. 

Porem estamos antecipando muito. 
\ão pens j ainda abandonar o meu 
trabalho  da  scena  muda. 

m 
Procure curar-se e fortalecer-se 

OS produdos obarmaecuticos do Laboratório Biocbinuct)  Dr.  Raul  Leite Ct C. molvcin difEtcaldadcs clinicas. 
LACTOVERMIL        Polyvcrmicida etücax  ptira qualquer vernte   intestinal ipara adaltos t-    crianças), iooffensívo,   puri^afiv. boa 

paladar v <•  uaico experimentado) effícazmente em diversos postos de Hrophyla.xia PederaL VaHosos atestados experimentas. 
GUARAINA        (COMPRLMIOOj        contra   qualquer dor c looico do conçSo,   a<. ambvrio dos similares, verdadeira   mara- 

vilhei, jura  enxaquecas, d"r de cabeça, nevral^iíi. dor de ouvidos,   ^rippe, eti. 
LUXO-FURCiAT IVO        riNFflNTILj        O purgante e laxante ideal para crisnças. 
TÔNICO  INFANTIL  - fSEM  flLCOOLí  -  Poderoso reconstítuinte da (rianva : paladar agradável i elfeit-- Kguro. 
QUARANIL        0 tônico mais completo da a» lualidade, InrtiÍM ante poderoso, agradável, com  base de genoino gnarontf, k-da. o.ía. 

pfaospboro-caldco  iodado,  bom   para   a   pelle.  nervos  8   para  prevenir  a   velhice   precoce. 
PUKGOLEITE       (PASTILHHS   PUROJinVílS)        Hffeito   seyuro   t-   paladar de cmfeito.   yuem .. experimentar jamais tomará   cmtro. 
NUTRAMINA (;\minas  da    nutrii.ão).  Farinha  i,ol\ vitaminosa    úu crescimento  e  (ahitieante    dos  ossos.  Notável  prodtnJo    ali- 

mentar para crianças, velhos, convalesccotes, operados. Não  vae ao foyo. Única  n(» gênero no  Brasil. 
CREME   INFANTIL (EA!   PD'  DEXTRINISADO)   -   Afimeatkio 12   variedades:  cora   enorme   venda  em    todo  o   firas,!. 
LEITE   INFANTIL Na   fallj   do  leite  materno  e  o   melhor   suhstitulo. 

Estes   prodnctos  estão  á venda  nas   principaes  drogarias  e  pharma< ias   da   c apitai  e   do   interior. 

ü. 
DR.  RAUL LEITE & CIA. 

Rua Gonçalves Dias n. 73 — Laboratório: Rua   Visconde de Itauna   n.  185 RIO 
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Phniographia tirada para "fl Cigarra", em jrcnle á Egrcja do Coração" de Jesus, por nccasião do casamento da í?' 
senhorita   .Tnnd   Maugeri,   filha   do' sr. .Antônio  Maugeri,  funccionaríofda Prefeitura  Municipal, e da cxcma. sra. d. 

Amahile Maugeri, confio sr. I.uiz ãdinolf. 

VÜ 7QT- 

Outra p/ioíoyrap/iía (irada para "A  Cigarra" por occasiao do casamento da senhorita 
Ânna Maugeri com o sr. Luiz .'idinolf. 

& SAUVAS Extingue-se infallivfelmente pelo proctsso *-MftKrtVILHR PHÜLISTHn e c< i 
o tóxico •CONCEIÇftO,, (Formicida Modernol. Este !or«íÍLÍda serve em todas i 
tnarhinas.  /\  extincção lica 85 o/o mais barato que por qualquer outro pnoccsso 

Ropresantanlc geral:  "A   ECLECT1CA. — Rua  )oã<> BriccoU,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-se  também  á  venda  e  em  exposiçio  na   LO]A  DA  CHINA  —   Rua   Oe SSo  Bento n. ts A 

^== 



Broutilles 
(Para "fí Cigarra") 

cr? 

f\'s vezes, recordando-mc de uns 
pequeninos nadas do meu passado, ve- 
jo nellcs a felicidade que não senti, 
quando  os   realisci. .. 

E* assim que conheço a felicidade. 
*        « 

f oi na noite seguinte ao terremoto.  , 
Xem  uma  estrclla  sorria   no cífo . . . 
Poucos automóveis rolavam, áquclla 

hora,  pelo asphalto da   /Avenida... 
Os focos electrícos tremeluzíam sob 

a  caròa . . . 
\a varanda de uma elegante vivên- 

cia, estava toda a familia reunida, sem 
animo de se ir deitar. 

Fmouanto o pae se baloíçave dis- 
trahidamente numa cadeira de víme, a 
mamãe, ao lado, fazia "trirot"' c a ir- 
mã mais velha lia, embevecida, versos 
de Paul Geraldv — Zm cochilava so- 
bre um livro de gravuras . . . Depois 

vanton a cabecita loira . . . Olhou cm 
derredor . . .  Que silencio f 

Fícflcctio :  esperam  alguém 
Bnccjou alto. O mesmo silencio em- 

os. Oírigindo-se ao pac, fabui numa 
óiita  contente 

— Papae, iá é tarde. O homem não 
vem   mais ...  Eu  estou  com  somno . . . 

Mão são parecidos com Zizi os ho- 
mens que tentam decifrar o incognos- 
eivei ? 

Aluítjs vezes, os homens tentam de- 
cifrar nas mulheres enigmas que tra- 
zem  em  suas  próprias  almas. 

* 

Fragmento de  novclla : 
"Carlos, nas tardes tristes, era um 

rontcmplalivo. 
Passava horas inteiras a ver as an- 

dorinhas  c  a  admirar as  palmeiras. 
Ms and' rinhas comparava aos pobres 

cheios de ideal : tão pequeninas, so 
buscam para companheira a vastidão 
azul  do  infinito , . . 

fls palmeiras conservam hem alto 
os  seus  sonhos  verdes.. ." 

Si um materialista lesse uns versos 
de Samain, rreria na immortalidade da 
filma. 

guando ouço um desses homens 
que a tudo respondem ostentando eru- 
dição,  lembro-me   dos  garçons de   café. 

Os garçons de  café conhecem   meio 
mundo,   mas  só de  vista . . , 

Um  día, abri a pasta de um poeta... 
NcIIa encontrei, entre uns velhos 

manuscriptos, estas palavras, que não 
sei si são o inicio dum poema, ou o 
mais completo poema escripto peio 
poeta : 

"Alinha Alãc disse-mc um dia : — 
Como gosto de lêr o que escreves'... 

P   E*  por isso que   escrevo." 
HUdebrondo Sei xis Silveira, 

"R CIG/IRR/l" 
Hos assignantes 

Em vista da alfa considerável do 
preço do papel e das varias edições 
especiaes, com grande numero de pa- 
ginas, que offerecsmos, durante o an- 
no, aos nossos leitores, fomos forçados 
a  elevar  o  preço das assignaturas   para 

Pedimos aos nossos bondosos aísi- 
gnantes a fineza de providenciar, com 
toda urgência, para a reforma de suas 
assignaturas afim de evitar que lhes 
seja  suspensa  arremessa da  revista. 

ISÍ4 veas^i^^ffa**   do   Cfi t^mta V^Q! 

•cti^o*' TC 

Não   seu Congresso/ .\âomme corte o ordenado/ Que oae ser de minhas [ilhas e de minha mulher. 
/? 
Agora que estamos em^vesperas de Carnaca/ 



 QDD  ■ oacr 
Conhccom uma vi'tha rasa do lar^o 

de S. Vicente, typo solido e severo das 
casas solarengas seiscentistas, que per- 
tenceu ao secretario de Estado de D. 
João 1\, Pedro Vieira da Silva, e que 
ainda lá tem no topo da escada, entes- 
tando com a porta, a pedra de armas 
ao seu primeiro dono, — seis vieiras de 
oiro sobre campo vermelho, com dois 
bordões de Santiago, e sobre campo de 
prata  o   leão  de  purpura  dos  Silvas ? 

Pois essa casa e hoje de /Alfredo 
da Cunha. Amigos contmuns tinham-rm- 
dito  que o seu  actual   possuidor,   homem 

WM j ÍCH 0 Hei do Geh. OmXãSi amarrar 
com corn-ntes. camisa de forca. ele. pcid poluid t- 
epddi -se tm pouco teotpo Tem 32 ennos, nasceu na 
Islândia e tem os cahcllos brancos como neve, 
Brevemenh i.xhihir-si-á em S. Paul" \o Rin tem 
feito itramU- suiw sso. no Parque dv Diversões 

da Exposição. 

de talento e de eosto, fizera do solar 
de S. Vicente um verdadeiro museu. 
Manifeste] O desejo de o vér. — c /\1- 
fredo da Cunha, tão gentil de espirito 
como de maneiras, quiz ter a bondade 
de me abrir, durante cinco breves ho- 
ras, os seus brados de amigo c as por- 
tas da sua casa. Nunca um homem tc- 
liz pôde esconder a sua lelicidade num 
lar tão bello, tão calmo e tão nobre. 
l)isse-o a José (.Juciroz, que íòra almo- 
çar comnosco e vêr uma acquisição 
nova, — um admirável tapete de /\r- 
raiolos, do principio do século XVIli: 
a casa de S. Vicente não c apenas uma 
licção de bclleza; é uma licção de vir- 
tude e de amor. /\s cinco horas que 
atli passei encheram-me o espirito de 
doçura, de serenidade, de paz, dessa 
calma indulgência que nos iaz supor a 
vida mais bella e os homens melhores, 
depois de ter sentido ao pé de nós, 
como um sorriso cm flor, a felicidade 
de alguém. ET nestas velhas casas, onde 
parece fluetuar ainda a penumbra doi- 
rada do passado, que se recebe, mais 
perduravcl e mais viva, a impressão da 
família e do lar. Tudo c carinhoso e 
sereno a' nossa volta. /Amortecemos ins- 
tinetivamente os passos para não acor- 
dar a ventura que alii dorme.  Por toda 

a   casa    da   entrada,   pelas    estalas    de 
coro   monastíco   que a  circundam,   por 
aquella   Virgem  que parece   de   repente 
um  Alemling,  pela  copia   magistral   das 
Lanças,    de    V elasquez.     pela    grande 
lâmpada   de   prata   batida   que   reluz   a 
festo  da   porta, parecem escorrer, passar, 
tactear   ainda  as grandes   mãos   do   si- 
lencio   e   da   sombra.   I\   propósito   de 
uma candeia  de írade, que se diria   le- 
vantada    naquclla    hora    do    arquibanco 
dum  arrabido,— Alfredo da Cunha,  os 
olhos    vivos    scintillando    através    dos 
crystaes  da  luneta    fala-nos,  a  nós am- 

bos  c  a  seu   filho,   na idéa duma 
grande    exposição    de   luminária 
portugueza.   i\s   vozes    ressoam, 
como   numa   capella,   profundas, 
graves,    familiares.    Detemo- nos. 
vendo  faianças:   —   uma    albar- 
rada  de   Viana,   de  bom  decole: 
um   gomil     florido    da    Bíca   do 
Sopa to;    ladrilhos   hollandezes, 
roxos de vinho;  dois Ruões;  e,  a 
um canto,   um  painel  de azulejos 
do século XV111. onde  tres figu- 
ras  azues  c   lampejantes   movem, 
sulemncmentc,   uns   trcbclhos  de 
xadrez,     josc  Queiroz,   em   plena 
cerâmica,  sorri,   illumina-se, res- 
plandece,    afaga   as   velhas   peças 
de  olaria  como  se  estivesse  aca- 
riciando um filho. Che- 
ga   a  hc;ra  do  almoço. 
L m    caldo   beírao,   fu- 
megando em  taças  de 
Japão antigo,  enche o 

■ ar dum perfume quen- 
te de canella.   Conver- 
sa-se. Meia hora mais, 

*^     .-mais    um    cigarro,    e 
^S ES?estamos    na    saia    do 

theatro. D, João V,ar- 
mada de Gobclinos, — a mes- 
ma    sala    onde    quinze    dias 
antes,    numa    deliciosa    testa 
de arte,   a   snra. d.  /Adelaide 
Coelho   da   Cunha  lera,   com 
um   talento   Inexcedivel,   uma 
conferência  em  verso de seu 
marido,    h'   essa conferência, 
verdadeiro modtlo do gênero, 
que   canta   agora   aos   meus 
ouvidos, f lorindoconceitos, ti- 
nindo    rimas,     evocando     fi- 
guras,     naquclle    interior    gracioso    do 
século XVIII   onde o oiro das   creden- 
cias  faúlha,  bojam  donaires   nas   velhas 
telas,  assoma  a  um  canto da  face   aus- 
tríaca  e  a  casaca   vermelha do  príncipe 
D.    José,   a   um   aroma    longínquo    de 
flores  mortas  palpita, esmaecido,  no ar. 
São os  Poetas  que passam,  em   êxtase, 
entre   uma   nuvem   de   /Amores   côr-dc- 
rosa,   evocados   pela   voz   musical, pela 
voz incomprehcnsivel  da  leitora.  /Agora, 
o   Trinca-Fortes,   hercúleo,   blasonando 
de uma serpente verde sobre penhas de 
prata,   a   mão   enorme   aberta   sobre   a 
linipidez   florenlina   dum   soneto;   logo, 
Bocage, embrulhado   num   capote   azul, 
esquálido,   os   pés   enormes,   o    chapéu 
hollandez   enterrado   na   cabeça,   ultra- 

jando,  amando,  soffrcndo;   depois,  Gar 
rett,  esticado,  postiço,   inglez,   entalad 
no  espartilho de  Alusset, envolovido  n 
capa   de   Lord  Byron ;   por   fim,   todo 
os  néo-romanlicos,  todos  os  poetas  qu 
amaram    muito   e   que   foram   infinita 
mente amados,  a  sombra  prophctica  d- 
Soares  de  Passos,  a  elegância  de    I ho 
maz    Kiheiro,  a   truculência   hespanhol. 
de   Bulhão   Pato,   enchendo,    povoandf 
coalhando aquelle  enorme salão D, João 
\ ,  encostando-se   nos   bufets,  debruçan 
do-se  sobre  os  livros,  vivendo,   família 
res c graves,  na  antiga   casa   solareng. 
do  secretario de  listado,   como   se   Ri 
fredo da  Cunha,   erguido  na   mão  o ly- 
rio   de   prata   dos   arcades,   os   tivessi 
convocado  a  todos    para    uma   /Arcadú. 
dc  espectros . . .   Quando a   leitura   ter 
minou   e   eu   beijei   a   mão   da   lllustrt 
senhora,   cuja   voz   tivera   para   mim   o 
poder  de  evocar  mortos, — vi,  ao  fundo 
da   sala,  tão  commovido como eu,  o  fi- 
lho  do  poeta  e  poeta  elle  próprio,   Josc 
Coelho da  Cunha,  que o sentimento di 
sua    mãe   enternecera,   e   que   reconsti- 
tuía,   mentalmente, os versos  inéditos do 
seu    Livro   da   Soite.    Foi   elle,   nessa 
tarde, o  ultimo  poeta   que   falou.   E  com 
que  frescura, com que simplicidade, com 
que  graça    cantou    na    sua  bocea   a   voa 
alegre   dos   campos,   a   alma   silenciosa 
da  noite,  a  tragédia muda  da   Natureza, 
— como  se  agora  passasse,  sombrio,    o 

0 joven Ono/re Purffa. reccntemenle diplomado pela 
tscola de Pharmacia de S. Paulo. 

Kollinat do Dans les Brandes, e log- 
numa bruma doirada, a ternura paste 
ríl   dos  vilanectes do século XVi! 

Casa de poetas, casa de felícidad'. 
— disse Goethe. Quando sahí, pelo brd 
ço de José Queiroz, sem me esquece 
de tirar o chapéu a' liteira fidalga qL 
cabeceava á porta, uma revoada branc 
de pombas passou, ao sol, sobre os te 
lhados da  casa de S. Vicente... 

JÚLIO  D/ANT/AS. 

Largueza de espirito é muitas veze 
o nome com que se oceulta a curte. 
da moral. — R. Cezãr. 

Foí na 
Xcm  i 
Pouco? 

hora.  pelo 
Os ftíc 

a   garoa . . 
\Ta  vai 

da,  estava 
animo de 

Fmqua 
trahidamen 
mamãe,   ac 
ma   mais  v 
de Paul  G 
Kre    um   li\ 
levantou a 
lierredor . . 

Rcflccti 
Bnccjoti 

6%.    Oiriyi 
ózita  conti 

ro 



Só si sc desse o caso de me apaixonar 
por cÜa I Mas isso seria um romantis- 
mo ridículo do que ha muito sou ini- 
mitjo   íntransitícnte. 

f\s nossas amizades sc iam tornan- 
do mais intimas e eu ia' tomava liber- 
dades, como esta, de mandar pedir a 
vizinha que cantasse os versos, aquel- 
les,  os  que  eu   preferia. 

Alas isso não era namorar, absolu- 
tamente. Pois então eu havia de me 

■namorar  de  Lenita I 
/Vs vezes lhe ensinava umas qua- 

Irinhas para que os cantasse. De uma 
feita conversávamos á fanella e eu lhe 
ensinava  uns  versos ; 

Mossa   Senhora   iaz  meia 
Com   linha   branca  de  luz; 
O   novelo   e   a   lua   cheia, 
f\s   meias  são   p'ra   Jesus. 

Llla gostou. Perguntou se aquelles 
■ ^ rsos eram meus. — \ão, que eu não 
fazia   versos.    Eram   de   Mntonio  Nobre 

- Bem expressivos. Mqucllc moço 
via   ser  bom   poeta. 

Então    mostrei-lhe    o    livro   com    o 
-  trato   do  autor c  ella  achou-o  bonito 

E  eu,  perseverante,   fui   insinuando: 
— Qual I  era um ício, um tysico .. . 
— De  onde ? 
— De Portugal, c ja' morreu ha 

iito  tempo. 
.■\quillo não sei porque dissera. 0 

Cobre, morto ha tantos annos I E que 
me importava a mim qie ella achasse 
alguém bonito I Esta era muito bôal... 

Os dias, passaram-se sem mais al- 
. ração na vida rotineira do meu bair- 

ro, e eu, quasi restabelecido, \á ando 
■!a   cidade. 

Poderia mesmo ter voltado, mas 
ixo-me   f icar . . . 

Hontem, nos olhos da vi/inha, no- 
i uma alegria desusada. Chamou-me 
Mndo eu passava. Pert,'untou-me sc 
nda  era  do  jorna!. 

- Poís então ? M Lenita não sa- 
a ! Xão sabia que eu continuava no 
mal ?  Ora  esta I    Sc era uma  noticia 

anniversario era só dizer. Lma lin- 
i noticia ! Oh ! sc eu havia de fazel-a 
:n   uns   adjectívoS  muito  bonitos ! 

— Não. K' que estou noiva .., dís- 
se, corando e baixando os olhos muito 
pelos c parece que um bocadinbo sen- 
t  nentacs. 

Pareceu-me,    com    aqueila    resposta 
sperada,   que   eu   ia   voltar,   brusca- 

-ntc,  a'  moléstia maldita  que  me trou- 
a  este  bairro. 
Prometti  a   noticia  mas  não   a  faço 
K, amanhã, quando ella pegar o 

mal, rodeada de todos os da família, 
ra ler a noticia do seu noivado, uma 
•da noticia como lhe prometti, sof- 
mdo uma grande decepção, ha de 
larrotal-o    nas   suas  mãos,    que    hão 
tremer  nervosamente . . . 
Com toda certeza, vou mudar-me 

ie  deste  bairro. 

O enthusiasmo pelo fooíball 

BRENNO PINHEIRO 

Instantâneos   tirados para   "A   Cigarra",  por oceasião   de 
um dos  últimos match.es de foothall jogados nesta capital, 

para a disputa do Campeonato. 



E1VITA 
O novo bairro para onde vim a 
conselho ilc um medico amii^o 
L' com um mundo de planos 
para uma nova vida cm que 

se não immistuisst- o nervosismo de 
cidade, tudo. desde >• ccme(,o, estava 
disposto da melhor maneira para a cura 
completa da minha formidável neuras- 
thenia. O duutor me havia retomnun- 
dado todo o juízo, repouso ahsoluto. 
nem uma linha de literatura, emfim, 
cuidados que a gente iulga completa- 
mente dispensáveis. Si elle era um ami- 
yn ! :\quillo eram cuidados nascidos da 
bondade do doutor I Assim, não dei- 
xei de trazer 0 meu predilecto Walter 
Scott. Escreveria também, pois que 
mal h.nia nisso ! Alais longe da cida- 
de as ideas se nos vêem 'nuito melhor 
Ora.  o   doutor! 

Mesmo sem a rigorosa observância 
da sua dieta havia de me curar. Para 
isso nem chegaria a usar o mundo de 
remédios que me receitaVa. Bastaria, 
para o meu resto de convalescença, a 
ami/ade dos meus novos vi/inhos de 
bairro pohrc e muito arredado da ci- 
dade, que, na meia tinta do seu viver 
ingênuo, me oíTcrcciam estudo de uma 
encantadora psychologia, que eu nunca 
estudara porque nunca a encontrara 
entre  os  homens  maus  da  cidade. 

E era com uma curiosidade infan- 
til que os via a todos. Ainda me lem- 
bro que para cstabolarmos relações não 
lôra preciso a chatêsa de sermos apre- 
sentados. Todos, logo ao primeiro dia, 
tiraram-me familiarmente o chapeo. Al- 
guns mesmo, os mais communicativos. 
mandaram saber se o novo vizinho não 
precisava de alguma coisa. I odos tão 
bons ! 

Pois não era o principio do meu 
restabelecimento  completo .' 

Installado, a sós» com a minha go- 
vcrnanti, uma velha grave que não dizia 
palavra, loi me chegando, aos poucos, 
o horror da solidão. Mo sol-pôr. então, 
quando todos os do bairro se BCOmmo- 
davam Imrguezmente e eu lia. ã luz 
da    candeia,    o  meu    predilecto    Walter 

0 iltusíre professor Hernam Braga, quv aca- 
ba f/t exhfbir, com grande suecesso, um punha- 
do bem trabalhado de composições de sua faora, 
pdrd pidno. canto, violino e riolorutll". con- 
quisldndo a consagração da critica e os ap- 

pláusos do publico. 

Scott, um "splecn" enorme me invad 
fodo. Diabo ! se aquillo continuasse 
palavra, eu voltaria para a cidade. Lá 
ao menos, com esse meu tedio, essi 
tédio enorme que eu tenho, me con 
fundiria, nu- atordoaria por entre . 
massa   anonyma. 

Eram as considerações que eu fazi 
já, por que não dizer ? com um pou 
qtiinho de saudade da grande artéria 
do  centro,  quando  conheci   Lenita. 

.\ Lenita e adora\el com os seus 
modos de senhora c com os seus gran 
des olhos pretos que lhe Ficam muito 
bem. Os di.ís possa-os todos á |anella 
a bordar, cantarolando umas coisas 
baixinho, que muito dizem da sua edu 
(a(,ão  austera  de  moça oc  bairro pobr* 

;\ sua ianeila íica bem em Irem- 
do meu quarto, de onde. naturalmente 
lhe   vou    ouvindo   a  voz   e  olhando   a 
olhos    muito  pretos   e   parece   que    ui 
bocadinhu sentimentaes. 

Logo entrei a itnaginar que a Lc 
nita devia ter um amor ou coisa seme- 
lhante. Quem sabe si ella não tinh; 
um namorado? Iodas a.> moças o têr 
na sua idade. Portanto, ella devia ter 
um   namorado. 

Francamente, pensava aquillo atoa. 
pois    que  me    incommodava,   de    resto ' 

^??' 

B Mi 
~íãr -oo 

Quando  eu  te  disso  o  adens de  extrema  despedida. 
Sob o caramanchel,  num  plácido recanto, 

I na  alma  soluçou  de  súbito  ferida 
E  tens olhos azues encheram-se de   pranto! 

Mudo, sem  o  fulgor de  uma divina  opala 
Xos    cilios,   abracei-te   entre   um   pungir   de   abrolhos: 
Mas  a  dor  que   mais  doe  é  aquella  que  se  calai 
O   pranto   que   mais   arde    é    o   que  não   sobe  aos  olhos! 

GUSTAVO TEIXEIRA. 

oo — oo 

O maior beneficio 
que se pode prestar ao cabello é laval-o regula 
mente  com  o  Pixavon.    O   Pixavon   é  um  sabi 
de alcatrão, liquido e suave, ao   qual se tirou    i 
mau  cheiro  por   meio   de   um   processo   chimic . 
i\'  venda em todas as casas de perfumarias, pha. 
macias e   drogarias.    As lavagens   pelo   Pixavo I 
são  executadas nos  melhores;  salões de barbeiro 

Só si  se  des 
por eila !  M, 
mo   ridií ulo 
miíío   intrans 

As nossa 
cio mais intit 
dddcs. corno 
vi/inha   que 
ICS,   OS   ()I1C   c 

Alas isso 
ntc.    Poi 

•namorar  de 
.\'s   veze; 

r :iiias  para 
*J   converst 
sinava   uns 

Nossa  1 
Com lii 
O nove 
As  mei 

Llla gosto 
■ rsos  eram   i 

tazía  versos. 
—   liem  c 

via  ser  bon 
hntão    me 

'  trato   do au 
E  eu,  per' 
- Qual : 
- Uc  om 
- De   P. 

iito  tempo. 
.\(|UÍllo  ni 
rc,    morto 

e  importava 
guem  bonito 

Os  dias,   p 
• ração   nj   vii 

ro,    e  eu,  qua 
i -Ia  cidade. 

Poderia    n; 
ixo-me   ficai 

Hontcm,   n 
i   uma    aleí;ri 
lando   eu   pa 
nda   era   do   i 

—   Pois  cn 
a !    Xão  sab 
rnal ?  (Jra   e 

anmversaric 
I   noticia !  OI 
m uns adjec 

- Xão. E 
a ,  corando  e 
P ctos c  pareci 
t  'icntacs. 

Pareceu-me. 
sperada,   qui 

-ntc,  a*  moles 
a  este  bairr 
Promctti  a 
t'.,    amanhã 

rnal,  rodeada 
ra  ler a   notii 
ida    noticia  c 
■ndo    uma    g 
■.arrotal-o    na 
tremer nervi 
Com   toda   i 

ic deste  bairr 
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"A MASCARA DA BELFEZA 
fTA" usaòa õuranlí" a noite, torna 
a culis, em pouco tempo, limpa, 
sem asperesas e alva. Preço ISSíNKI 

LUVAS para o mesmo íim, para 
as mãos, o par  lO-rm 0 

Caspas e outros males ôo ca- 
bello òesapparecem immeòiatamen- 
te com o uso ôo anti-caspa "FTA". 
Único até hoje ueròaòeiramente 
approvaõo e òe êxito certo Pre- 
ço ôo viòro, -ISOOO. 

"ONDUI.ADOR DE CABELLO 
ETA". Loção própria para manter 
o cabello crespo e brilhante, mes- 
mo com transpiração. Para ser usa- 
ôo juntamente com papeljtes ôe 
couro. Preço i^a loção. 6$00Q, Tre 
ço õe   10 |)apelotes,  3J0O0. 

"BANHOS DE   OLHOS ETA" 
applicaôo òurante algum tempo, 
torna os olhos attrahentes e cheios 
ôe brilho. — Preço ôo viôro ' om 
banheira 5$000. 

'RCMOVEDOR DE CABFI - 
LOS BRANCOS ETA". O unlco que 
íaz ôesapparecer o buço ôas se- 
nhoras raôicalmente em poucos 
ôias. — Preço ôo viôro, ^MX). 

O"RENOVADOR DA 
ELLE ETA' absoluta- 

nente efíicaz íaz ôesap- 
>flrecer a pelle manchaô.i 
•u reseccaòa, òentro Ôe 

moucos ôias, substituinôo- 
a por uma cutis alva e 
l mpa. Pre:o ôo tubo 
completo. 4S500. 

TINTURA PARA CABEÍ.LO 
"ETA" a melhor e mais efficaz. 
Applicaôa conforme as instrucções, 
tinge a cabello lentamente e im- 
perceptível para toôos. Para qual- 
quer cõr. Viôro r)5lXHj. 

"VIBRADOR ETA" - Inven- 
ção moòernissima para aformosear 
e reconstituir seios cahlôos ou 
pouco Oesenvolviôos Effeito abso- 
lutamente seguro. Preço ôo appa- 
relho, =,.S0ii(i. 

Pasta ôe ôente "ETA" contra 
pyorrhéa. I impa a ôentaôura com- 
pleiaineiiie Oeste mal. i aõa tubo, 
.-50(1 

Espinhas,  manchas   incommo- 
ôas, cutis gorôurosa, òesapparecem 
por completo  com  o  "REMÜVE- 
DOR   DE    ESPINHAS   ETA". 
Preço ôo viòro com pincela, -v IHI 

•OOTAS TAETO" absorvem 
em oito ôias: tatuagens, lunares, 
pintas, manchas hepathlcas, verru- 
gas, etc. —   Preço ôo viòro, 6$CKiO 

NARI2 AVERMELHA- 
DO. Este incommoõo é re- 
inoviôo rapiôamenfe com 
o uso ôo "BANHO DE 
NARIZ ETA", não impor- 
ta qual seja a origem ôo 
mal. Pieço òo viôro com 
oanheira, 4S50U. 

Iodos os artígos acima indicados procedem do LftBORflTORlO   "ETA" de  Beriún, 
(luc garante a  sua  eflicacia. A'  venda  cm  São  Paulo  unicamente  na 

GASJV    DORA 
Largo  dos Guayanazes, 2 e 2-A 

fe= 



Do   meu   diário 
Ao C. 0. G. {Campos Elysecs) 
7-1-23 — Confidente querido das 

minhas horas de saudade afílicta, 
hoje, sobre as tuas azuladas e ami- 
gas paginas, vcu vazar, como um 
perfume, a caricia do büjo que rr.e 
trouxe este reclanjíuio roseo de pa- 
pel, sempre aberto ante os meus 
olhes verdemente tristes. O beijo que 
me mandou aquella becea amada, 
pequenina e rubra Impressão subje- 
cliva de uma delicia não experi- 
mentada. 

Beijo de amor é o sello de uma 
emoção Pudor que trazemos n'al- 
ma, tudo o que vive em nosso co- 
ração, todas as phantasias da nossa 
mente aquecida, são disfarces feli- 
zes da natureza que nos submette 
ás suas leis inexoráveis e fatacs. 
Essa mysteriosa sensação que nos 
lança em um êxtase, em um des- 
lumbramento, em um enlevo indefi- 
nivel, au^menta gigantescamente no 
pequenino espaço de duas boceas 
unidas, formando um mundo que só 
as almas amadas conhecem. 

E" a natureza que preside á vi- 
da do   universo, que   vae ao   fundo 

das intelligencias que cila crêa, pa- 
exaltar as forças de approximação 
humana e formar esse drama silen- 
cioso cujos actores somos ntís mes- 
mos, sem que disso tenhamos uma 
consciência inteiramente nítida e 
perfeita. E' por isso que caminha 
mos um para o outro, felizes, ha 
dois annos, sob o hypnotismo de 
um amor que nasceu á nossa reve- 
lia, desejando ardentemente essa ap- 
ximação objectiva, esse instante su- 
premo e feliz, em que os lábios se 
tocam, completando a satisfação das 
ambições que nos suffocam 

Ha dentro de nós, uma síde es- 
pecial que só se sacia quando se 
pôde beber por outra bocea, rece- 
bendo assim um fluido que faz vi- 
brar os nervos, bater o coração e 
deslumbrar o s6r inteiro. Deve ser 
assim o beijo de amor. 

Assim é esse beijo que hoje mi- 
nha imaginação recebeu e que feliz, 
quando sobre nós cahir a bençam 
do sacerdote, deporei sobre seus 
lábios queridos, como uma consa- 
gração, como um desabafo, como 
uma impetuosa vicloria de tudo que 
vive dentro em mim, na tortura im- 
posta por uma separação que se 
torna dia a dia extremamente pe- 
nosa e insupportavel. 

Amo o muito. Nesta phrase pe- 
quenina   e   heróica    reside   toda    a 

poesia, levanta-se o monumento das 
glorificações eternas do coração hu- 
mano. Este amor, sendo o amor de 
uma mulher, é para mim um sym- 
bolo. Nelle se revf a humanidade 
que soffre porque é feliz! Interes- 
sante paradoxo! Por ter o seu amor 
sou feliz; mas quanto soffro per ser 
forçada a ama-lo a distancia, sob o 
mesmos céo branco-azul que nos co 
bre a ambos ! ! . . . 

Eis por que vive reflectida nas 
minhas pupillas verdes a deliciosa 
turlura de minha afflictiva saudade 
desta saudade que só mitiga a ca 
ricia dos seus olhos negros. Da lei- 
tora — Sonho Feliz 

Perlil de Adalgiza laconis 
A minha gentil amiguinha é de 

estatura regular, muito graciosa e 
sympathica. Tem uns bellos olhos 
grandes, seduf tores e os cabellos sáo 
castanhos, bem luzidios. E' muilc 
engraçadinha e com seus gestes de- 
licados até parece uma artistasinha 
Reside á Rua da Gloria n.o impar c 
é bem fácil encontral-a aos domin 
gos nas soirées do Theatro S. Paulo 
Da leitora assidua — Arual. 

Ao O. A. \f. — (Villa Bvarque) 
Se o destino cruel te separar d. 

tua amada loirinha, não te esqueças 
de que encentrarás em mim o mesmc 
amftr de oulr'ora!   - Jeanne. 

t^taft^&f4 ■"* S & 

1 J* —    fl^^^^^l 

WmKí Bfll "^m  ãSS            B 

O povo carioca comprando Bonbons Mágicos 

O GRANDE SUCCESSO DA 
ACTUALIDADE 

A VENDA EM SÃO PAULO 

Mágicos ? 
Comprando-sc uma caixinhe 
por 1S000 apenas, pode - st 
obter de graça; uma gravata 
um lenço de seda, um collar 
um?bibelot, etc.,^pois todas af 
caixasjcontêm^uma surpreza Uâs 



Leilão iid   li.iiiic gomme 

Kslão em leilão por motivos ain- 
da ignorados: a intelligencia do Teu- 
tonio, as luvinhas cor de manteiga 
do Orlando P. S., a «Fordinha> do 
Alvinho S. Q , as 1001 paixonites 
do JoSosinho S. (i., a desillnsâo do 
Celso P. B., o corado á <r)orin» 
do Napoleão L , os óculos á Harold 
Lloyd do Flavio R . a casaca que o 
Lucíano P. herdou do seu tri-tala- 
ravô, a <faroía» do 7.6 Cardoso, as 
gravatinhas do Seabrinha, o auto 
«ultra e!eyanle> do Julinho /\., as 
«lanchas> do Boro<), a aristocracia 
do L. Paranaguá, as fitas do Bae- 
tão, a palhtta pre-histórica do Oct. 
Motta. o narisinho do Marlinho M , 
o almolídismo do Jayme i , o pin- 
rc-nez do Jorge l\. L , a pose de 
«l.ord»   do   julio   Hoffman, o   iha- 
peusinho do Figueiredo, o olhar ira- 
licioso do Sylvio Sucupira, o modo 
excessivamente alfeminaHo do Pau- 
lo H.. o cumprimento do Shcldrn, 
as maneiras de «dandy> do /\lfredo 
(i., a ínc onslancia do Nônê l.ara, 
as sobrancelhas do flguinaldo J., 
ns denlinhos do Nandú A. P. Da 
leitora — Madenr iscllc Bealr 

Moças  chies de   Piracicaba 

Augusta F : E' morena, de olhos 
pretos, brilhantes, que são capazes 
de conquistar o coração mais forte. 
Lúcia í\.: O seu olhar í apaixona- 
do. Alzira : Constantemente, está 
zangada F^dilh B : Deve spr mais 
santa ! . . . i.uizinha : Kstá lâo ale- 
gre e passeadora : elia ama e é 
amada. Chamires . Tornou-se tra- 
balhadeira. Mariquinha : E' a mi- 
nha melhor amiguinha e poderei at- 
lirmar que é de uma bondade an- 
gelical. Irmã F. : F^stá com os pla- 
no> feitos : divertir-se á larga pelo 
carnaval. i\ênê : ^inda como um 
i ravo. mimrsa como uma rosa. Ra- 
pazes : Braulino : F^slá pesando tão 
pouco . . . são armirts em profuíão. 
Lauro : E' tão gen i', que mais pa- 
rece uma «donztlla>. Flpitaçio: Cui- 
lado, si ella drsronliar, é briga pe- 
la certa ! . . . Paulo B. : Querendo 
'char casan-enlo rico : isso é difíi- 
• d, ainda mais nesta terra !.. . Ani- 
MO S : F^osso avaliar o seu cora- 
'.ão . . Docler : Querendo tomar a 
pequena do amigo. (Cuidado . . .)  F. 

.—->   { OI LABOKflÇAO 
-   DAS LEITORAS 

eu, querida «Cigarra>, de um lado, 
noto tudo e ninguém se lembra de 
mim. Da leitora — Rosa Louca. 

O que pude notar 

Em uma bella tarde de verão. 
eslava eu sentada em um banco do 
meu jardim, A sombra de uma fron- 
dosa arvore, quando rre lembrei de 
enviar á bôa <Cigarra> o perfil das 
três borbr leias do aristocrático bair 
ro da  Consolação. 

Io Rosinha   C.    De   estatura 
regular, muito elegante, extrema- 
mente sympathira, um desses typos 
que < aptivam. Tez morena, olhos 
sedui lores c castanhos. Seus ca- 
hellos castanhos e sedesos são cui- 
d<idosamcnte    penteados.   Conta    16 

paira sempre em seus lábios cora- 
linos. Possue a minha perfilada um 
gênio adorável e é alumna do Con- 
servatório. Chama-se Ida C. Da 
leitora  —  amor de Perdição. 

Salve 30 de Janeiro de 1923! 
A' minha dilecla amiguinha 

Mimi   De Oenooa 
Com    o    c oração    radiante,    na* 

azas   gentis   da «Cigarra»,   cumpri- 
mento-a pela feliz data hoj*. 

Syloia Maciel. 

Salve  }l  de janeiro de 19231 
Quando romper o dia, as aves. 

cantando, irão feliiilar a amiguipha 
OI( a Teixeira, possuidrra de senti- 
mentos nobres. 

SEIOS 
Oesenooloidos, Reconstituirios, 

Âformozeados.  Fortificados 

"•" Pilules Orientales 
o ■".lll 

mexen unegura o lieaeimiltliiieiilo 
'■   n    (Irm*-7-'l   <ln   pptn   -fm    '-flusar 
'í irrjno nltfum   ti   «jtii.j^.   AppmadO 
petea aotobjHdadea m-vli*-!»^. 
J. RATlE.Pti^-.ls.r.de rEchiguier. Paris 

MM<>-l*niilo ; BARCBL A C* 
c tfwlH^ pharmacia» 

risonhas primaveras. Ama muito as 
flores, principalmente as rosas. Creio 
que o seu coração já foi ferido pe- 
las settas do travesso Cupido. 

2.0 — Esta distineta perfilada í 
uma galante menina que reside -i 
rua Dr. Rebouças. Alím de ser 
engraçadinha, é também sympathi- 
ca e moreninha Cabellos castanhos 
e penteados á americana. Possue 
uns olhos brejeires e tentadores. 0 
seu nome é suave e lindo. Chama- 
se  Harmonia. 

3.o — Possue um rostinho leve- 
mente rosado e de um moreno se- 
duetor. Seus olhos são bellos, da 
um castanho profundo • de uma 
doçura indefinivel. Seus cabellos são 
também castanhos e graciosamente 
penteados.    Vm   sorriso   encantador 

\es<<e tausteso dia, (filie ella 
mais uma mitrosa flor no jardim da 
sua exislenia  preciosa. 

Faço ardentes votos de inmcn- 
sas felicidades e envio-te os réus 
sinceros parabéns Da amiguinha 
sincera —   Vo/arda 

Impressões do  Conservalnrio 
Lis O que noto: Hercilia P, ap- 

plieada ; Marilia A , muito compor- 
tada : Rozenda O., chie ; Lydia M . 
exímia violinista ; Odeife C, more- 
ninha sueco e, ! nalirente, eu, ger- 
gantinha batuta Da leitora e ami- 
guinha   que agrídece — Garganlina 

A' Carolina Azze 
Não sejas tão sincera, pois nada 

lucrarás. Da amiguinha  — B. 

|(UVCMTUDE /ICEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

rt JUVENTUDE desenvolve o ciesclmento dos cabelios d»n<o-lhes vigor e belleia 

Os cabellos brancos  ficam   prelos com  o  uso da   JUVENTUDE  fll EXnliDtE.    i£} 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

UQása 



 CüLLMBUK/lÇAü  ——=*.-. 
-   DAS LEITORAS 

Perfil  de O,   r«ixeira 

rt minlu perfilada <• de esUlura 
rv^iuldr « inortria, dt um mutenu 
tor de jaiabu Olhus castanhus as- 
sioi comu os (abkllus. que sàu pen- 
teados com muito |{osto: nariz >>em 
leito, bocea regular, enlreabrindo a 
todo o instante num amável som 
so. Sei que Mlle ülga trabalha co- 
mo Caixa numa inaportante Lasa 
á Wua de S. Bento, fc1 muito jovem 
ainda: conta, mais ou menos, 17 
primaveras, e o seu coraçãosinho 
de oiro pertence a um lindo jovem 
moreno cujas iniciaes são S. M. 
Para terminar direi que Mlle. Olga 
reside no bello e pittorescu bairro 
de Santa hphigenia. Da ami^uinha 
c leitora --   > o/anda. 

De Pinda 

Rpparecida H , muito relrahida. 
Iria S.. muito preoecupada com o 
futuro. . Olga C loi amar a natu- 
reza deixando-nos saudosas, /ezé 
I\. cortou os cabellos. Maria K. 
adora a larda ... }6 tem em seu 
puder uma bella collec^âo de ga- 
lões. Aracy S. querendo ser crian- 
ça. /\delina G , sempre attrahente. 
Clot Ide M. pretende ser incluída na 
lista dos sete sábios da (irecia. (ie- 
gé C, amando um almofadinha 
«D'Oeste>. .Hdalgisa rt , de Ires só 
resta um ? jacyra P. sempre boasi- 
nha   Uaumar F. lendo «Camões>. 

Kapazes : Dorival H , amando de 
vterdade. K trio Cdgard, treinando 
capoeira ás margens du Harah>ba 
Cajado, maldizendo Taubalé Viotti, 
vendo em sonhos visões lunestas. 
Salem, bancando o photographo. 
Csrmello Camiano, fazendo massa- 
gens no nariz lausto H rtlvts de- 
dicou se á pesca. Das amiguinhas 
c leitoras —  Bobe e Bibi. 

Perlil de  Plinio M. 

O meu perfilado 6 alto, claro, 
ligeiramente corado. Tem uns lin- 
dos   olhos da   côr   da   esmeralda   e 

uma boquinha rubra e liem falhada, 
deixondu vir, de vez tni quand< , 
uns pequeninos dentes. Soube que 
na ch.cara da Floresta, por ocea- 
sião do jogo São Bento com o Pa- 
lestra, flirtou de sociedade ; será 
isso possivel ? . . . O meu perfilado, 
segundo dizem, reside na Pensão 
Palácio, onde é muito admirado pe- 
la sua graça e sympathia. Sei que 
o virem na porta do Palhí, onde 
<encrcmou» com o porteiro. Final- 
mente, ccho o extrememtnte bello 
c attrahtntc, sou a sua maior admi- 
radora- Lagrimas D'.HIma. 

Notas de Araraquara 
Kis, minha querida <Cigarra>, o 

que mais se ví nesta linda terra : 
as gargalhadas estridentes do Pôpô. 
o almofadismo do Biba, a sympa- 
pathia do dr. Aldo. o romaniismo 
do Joviro, a amabilidade do Kdú. a 
pose estudada do Luiz C . as iiti- 
nhas coloridas do /czito. t\ serie- 
dade do Luiz P , a bclleza Ho Ar- 
naldo Motla, a elegância do dr. Pin- 
to, o sorriso escravisados da Lola 
M , os bellos olhos da Maria C , a 
beileza arrebata'<< r.< da Ul nda M , 
a gracinha da Nair. a bendede da 
Conceição, a boquinha niinií s* da 
Luiza, os lindos cabellos da Bea- 
triz D., o andar da Marina S., a 
sinceridade da Endina S., a ausên- 
cia da Ondina (i.. a bondade do 
sr. reiUclor em publii ar estas noli- 
nhas Da leilora e amigninha agra- 
decida  -    Cigarrinha. 

Dois perlis 

EUe Alto, de um moreno ro- 
sado, bellos olhos castanhos, (abei- 
los da mesma côr, penteados para 
Iraz, nariz bem leito, bocea regular, 
dentes alvissimos, semelhantes a um 
fio de pérolas. Conla este jovem KS 
risonhas primaveras, reside no bair- 
ro da Bella Vista e é empregado 
numa importante casa da cidade 
Csama se   Américo   S 

Ella —  Kstafura regular,   cabi I 
los   loires,   penteados   á   americana. 

olhos azues, bocea hequena, lábios 
coralinos : quando sorri, mostra uma 
bella fileira de dentes Conta '•' 
primaveras, e, além de muito jovem, 
já foi ferida pelas settaS do terrível 
Cupido. Reside na Avenida Briga- 
deiro Luiz Antônio e seu nome í 
A. F. Araújo. Fica-lhe muito agra- 
decida a leitora       Espmna do Mar. 

Problemas   de |ahu 

Si Maria H. é bonitinha, daqui 
a 1 anno que grau de belleza altin- 
girá ? Si Juliella K. gosta muito 
de seu noivinho, daqui a quatro 
annos quanto gostará ? Si Manoel 
em um mez namora 10, em seis 
mezes quantas namorará ? Si Nar- 
ciza B. 6 tão boasinha agora, qual 
será a soinma da sua bondade da- 
qui a •) annos? Tendo Clarinda um 
coração tão meigo, dividindo meta- 
de c mais um terço com o ] , com 
quanto ficará ? Si Amclinha -usa 
agora vestidos curtos, daqui a j 
mezes e cinco dirs e quatro ho- 
ras, como usará ? Si Adelina B. 
dansa, em Santos, 50 horas por se- 
mana, daqui a 2 mezes quanto dan- 
saiá? Sendo Laly P. L. tào gra- 
ciosa e bonitinha, em 1 mez quan- 
tos admirEd< res terá ? Si Odila P 
L. é tão chie, em 2 semanas quan- 
tos vestidos estreará ? (Jual Siní o 
resultado se multiplicai mos a gra 
cinha. a intelligencia e o bello per- 
fil da Iracema F. B ? Si sommar- 
mos a sympathia e a alegancia de 
Anninha, que teremos ? Sendo Leo- 
nor S. tão lindinha, como será da 
qui a i mezes ? Si o Ananias, an- 
dando de motocycleta, era um dia 
quebra uma perna, no fim de qua- 
tro dias quantas pernas quebrar.-» ? 
Si o jacques agera tem quasi dois 
metros de altura, quanto crescerá 
atí- o Carnaval ? Si multiplicarmos 
a belleza, a elegan(:a c o porte 
airoso do Joaquim H., qual será o 
resultado ? Si diminuirmos a altura 
do Aureliano B pelas suas conquis- 
tas, quanto teremos t Sendo o Ru- 
bens H. tão intclligenle e applhado, 
quantos elogios mereteiá? Si em 
um baile o Totó dansa toda', em 
10 quanto damará? Da leitera as- 
idua —  Sempre /Lería. 

OO -DO 

V. Sa. não pódc fazer um beneficio maior  aos 
seus   dentes   do   que   acostmnando-se   a   prole 
jjel os regularmente com o uso do Odul. 

Para a  limpeza  tnechanica,  todavia,  0 
(■onsticiitemente  retommendavel 

a   Pasta  dentifricia  Odol. 
tlia evita com o usi» quotidiano <• sarni 
prejudicial e a formaçãu d<> tartaro, elimi- 
nando 0 mau hálito e dando á bocea um 
aroma ai;radavel. 
Preço   do   Odol   liquido:     frasco   grande    Ks.    5S00O 

IrttSOa  pequeno   Rs,    3S500 

Leilio  na  <hi 

hslão em leilãi 
da ignorados : a in 
tonio, as luvinhas 
do Orlando P. S., 
Alvinho S. Q., as 
do Joaosinlvj S. G 
Celso P. B., o ei 
do Napoleão L , o; 
Lloyd do Flavio R 
Luciano P, herdou 
ravô, a <farofa» dr 
gravatinhas do S 
«ultra elefante» d 
<lanchas> do Borc 
do L. f^aranagua, 
tão, a palheta pre- 
Motta, o narisinho 
o alraolídismo do 
rc-nez do Jorge ! 
<Lord> do Júlio 
peusinho do Fígueii 
licioso do Sylvio S 
excessivamente afíi 
Io H,, o cumprim 
as maneiras de «d< 
'i., a imonslancia 
as sobrancelhas d 
ns denlinhos do N 
leitora — Madenu i 

Moças chies d 

Augusta F : E' 
pretos, brilhantes, i 
de conquistar o cor 
Lúcia A.: O seu o 
do. Alzira : Consl 
zangada KdHh B. : 
santa ! . . . Luizinh. 
gre e passeadnra : 
amada. Chamires : 
balhadeira. Mariqui 
nha melhor amiguir 
lirmar que é de un 
selical. Irmã F. : F 
noN feitos : divertir 
carnaval. \ênê : [ 
i ravo. mimrsa com 
pazes : Braulino : E 
DOUCO . . . são amor 
I auro : E' tão gen i 
rece uma «donzellaj 
lado, si e||a Hrsron 

l« certa ! . . . Paulo 
" bar casarrento ric 
cil, ainda mais nesti 
sío S : Posso avali 
Ç80 . .. Docier : (Jt 
| equena do amigo. ( 

ETERNA MO< 

H  JUVENTUDE 

Os cabellos hrai 

agaiEDio EF 

Mas bi 

&n<sxB 



Raul dos Santos 
Não é o que se chama um bello 

rapaz; mas seu rosto, sua figura têm 
uma distincção que vem de uma 
boa educação e de vasta cultura. E' 
reservado sem ser frio, parco de 
palavras sem ser taciturno. Kranca 
e adorável physionomia realça no 
seu rosto moreno us seus grandes e 
expressivos olhos. Lábios rosados, 
sempre dispostos a sustentar um 
sorriso amável. E' valente defensor 
do C H T E' muito querido pelas 
mocinhas de sua roda elegante, 
mas ... o amor ainda não bateu ás 
portas de ssu bondoso cc ração. Re- 
side á Rua Victoria n o par. Da 
leitora — La .Vina  l ieja. 

COLLRBORRÇAO 
DRS LEITORAS 

Bairro do Paraizo 
Anadyr, um tanto melancólica, 

porque será ? Jandyra, sempre ele- 
gante, requeslando corações, rtnto- 
nielta, engraçadinha, sempre alegre 
com a vida, porque com certeza o 
seu coração não foi magoado pelas 
settas de Cupido. Lúcia, sempre 
muito bondosa para com todos cs 
conhecidos. Nize. apaixonada per 
um rapaz muito sympathico B de 
bellos costumes. Cordeille. como sua 
irmã, apaixonada, não sei por quem. 

João nunca se cança de ler Oeixe 
um instante a leitura para admirar 
as moças.  Da leitora — Kaki. 

Da «Gatinha do Braz> 
Encantadora desconhecida! Intri- 

gada fiquei cem a chamada pelo te- 
lephone no dia 12-1-923 Que que- 
res de n-itn? Ignoro, completamente, 
quem sejas, e a as tuas palavras, 
salpicadas de leve irenia, muito me 
fizeram pensar. Aguardo anciosa o 
nosso encontro. Terei o prazer de 
te conhecer.   — Galinha do Braz. 
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ISTO t QUE SE CHAMA UM HOMEM FORTE! O uso  do Quinium Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effci- 
to, para rcslituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 

I a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desappareccm 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por   um   crescimento  demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as  mulheres  que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos  debilitados  pela  cdade, os  anêmicos,  os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intelleclual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. /\lém de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se cm todas Pharmacias. 
Deposito Geral :Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

0 caçador — Ja nao é preciso uma espingarda para caçar 
leões. Agora, um copo de • QUINIUM LABARRAQUE > 
é quanto basta !... 

•:•=•=• = •=•:•=•=•:•=•=•:»:*=»=•=*=•= •s*s*=*=*:*:*=*=*= •:•«•=•=•=*= «c*:»: •=•=•=:•=•':••=•:*=•=*=•=•=•=• a* >• 
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O castigo 

Dois amantes procuraram 
Um padre, seu velho amigo, 
K, com fervor, confessaram. 
De joelhos, lado a lado, 
A sua ardente paixão. 
— Eu adoro-a mais que a Deus! 
Disse o tonto enamorado. 
Pondo em terra os olhos seus. 
Ella, impia, de egual modo 

Blasphemou . .. 
O bom padre, horrorisado, 
Não lhes deu absolvição: 

Por penitencia e castigo, 
Os casou .. . 

Da leitora — Desconhecida R. A. 

Deixe disso, menina, divirta se l.v- 
via, olhares apaixonados... Alberti- 
na, sempre alegre com tudo. Philip- 
pe, namorador; em todo o baile a 
que vae namora diversas moças, 
mas nunca tem amor a nenhuma. 
Luiz, muito acanhado com as mo- 
ças, principalmente commigo. Será 
que elie me ama ? . . . Augusto, um 
tanto pensativo, depois que veio do 
Kio. Vitinho, com pensamentos phan- 
tasticos, pensamentos de fazendei- 
ro... Ora essa t Acurcio, muito sé- 
rio, sendo mesmo requestado por 
algumas bellezinhas- Renato, muito 
prosa com a sua força. Lucte com 
Dempsey, que 6   capaz d« vencei-o. 

Ao   j   K. M. (Bolucatúj 
A primavera do amor sorriu com 

suas flores e foi-se. E agora eu es- 
pero e soffro no meio das flores 
murchas, sem esperança.. Da assí- 
dua leitora — Infeliz. 

Salve 15 de Janeiro! 

Ao amanhecer desse dia colheu 
mais uma flor o bom amiguinho 
Joàozinho de Freitas Júnior. Apre- 
sento-lhe meus sinceros cumprimen- 
tos, lazendo votos para que esta 
data seja acompanhada por muitas 
felicidades. Da amiguinha e leitora 
— Princeza das Czardas. 

JL 



.——   COLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

0 que  vi 

Km casa da atniguinha Wanda 
Pancera. por occasião de seu anni- 
vcsarin nalalicio. Moças : Wanda, 
amável para com todos : Clara C, 
muito animada ; Rda C dansando 
admiravrlmente : as irmãs Perilhns 
estavam tagarellas ;  Ncnê G ,   mui- 

da triste que se foi, ou, eni;o!phado 
nos prazeres sociees, ]í não te lem- 
brarás de mim ? 

<Eu te amarei sempre, de lonyc 
como de perto, nos revezes da vi- 
da como em dias de bonança ; nas 
alegrias de uma esperança bella ou 
na amargura da descrença ; no faus- 
to  que  redoia  os  vrnccdoies   ou  na 

^evma^tuz 
PARA 
TIMGIR 
SEDA. 

ALGODÃO. 
PALHA 

''■L". 

A ARTE DE TINííIR EM CA^A 
QUEIROZ 

to convém ida ; Nenè Kibeiro, dan- 
sando meio desanimada ; /\bachi, 
engraçadinha em sua toilette verde : 
Adelia S., lazendo lita ; Amélia S., 
muito contente : Uenoveva C , dan- 
Sando e tagarelando : l.eonor, im- 
paciente, esperando alguém . ..: Lin- 
da P. sempre na saccada. Kapazcs: 
Vicente Jangrand, bancando o gar- 
çon : Ferruchio P , apezar de achar 
lalta em alguém, dansou muito. NIí- 
ní precisa aprender a dansar: Chi- 
cão quasi nã') dansou ; üigi muito 
amavd para com a senhorita Adu- 
lta ; Miraglia lazendo rir : Jiancsi, 
Talando srfsinho ; Dante C, eximio 
dansarino ; lacito está melhorando 
na dansa ; los< P., dançar.do por 
tre< ; r>omiiigos, pensando em Bue- 
nos Ayrcs : Árlhiir lazendo lita com 
rerta senhorita ; Bruno, dando gra- 
ças a Deus por não estar noivo ; 
Joào, muito apaixonado : jangrand 
nào dansou ; Kugenio, impaciente 
por não ter pianista a seu gosto : 
Olivio, preferindo o one-step ; Ivo 
nào perdeu nem uma contra dan- 
ça.   Da leitvra        Chimiã. 

fragmentos 

...  K eu parti  chorando. 
O crepúsculo que baixava era a 

m^nlo que envolvia nossa ultima 
despedida. K a saudade no meu 
peito gemia dolorida como um sus- 
piro agonisante . . . 

Amor, amor, onde estarás ago- 
ra ? Soluçando en meio das tuas 
anfuslias.   lembrarás   por   venturas 

CAIXA POSTAL Z^SJ 

R.daPrainhaZS»"' 

solidão profunda onde soflrcm os 
abatidos . . . Ku te amarei bella e 
juvenil como és ou envelhecida por 
chorares c esperares em vão pelo 
futuro I 

E quando dos teus olhos fugir a 
irradiação da lua alma de moça ; 
quando das  luas faces se forem    os 

Assim tu me fallavas na derra- 
deira hora da partida. A tua voz 
era tremula, teus olhos humideci- 
dos, tuas mãos íebricitantes . . E o 
crepúsculo baixava cada vez mais 
solemne e mysterioso. E eu parti 
chorando... Chorando ainda fiz to- 
do a travessia para chegar aqui 
tão longe, tão srt em meio de tanta 
gente, tão triste rodeada de alegrias. 

Quando, á tardinha, o bronze 
da tua terra desperta para planger 
o Angelus, c virações fagueiras es- 
palham no ar perfumes delicados, 
não ouves, terno amor, minha voz 
que te chama supplicante ? 

E' que, nessa hora propii ia ao 
olhar retrospectivo da vida, o pas- 
sado se ergue em minha frente e 
eu revivo então os dias felizes dos 
nossos puros idyllios ! E sinto bai- 
lar em meus i uvidos tuas fallas 
amorosas e teus lábios que suspi- 
ram meu nome numa prece de 
amor ! . . . Então, no mutismo ter 
rifico fia noite, a saudade gemedora 
desfallcca meu «oração, c eu choro, 
i horo muito, ireu doce amor. . . 

Ffor de .'lliza. 

A' amigiiinha   \.  P T. O 

Li o numero 199 da querida «Ci 
garra>. na qual faz o perfil de Fln- 
riano Ireitas, alumno do Mackcnzic 
College. Diz a senhorita que quer 
saber a quem pertence seu coração 
de ouro? Pois eu darei apenas ai 
gumas informações. Seu coração 
pertence a certa meça que reside 
na . . . Faz pouco tempo que ambos 
se conheceram: ella ama-o sincera- 
mente e acha-o extremamente sym- 
pathico. A inicial de seu nome é A. 
Será que a A. pódc conquistal-o ? 
Este joven tem sepultado muitos 
corações! Da assidua leitora e col- 
laboradora        Incógnita. 

E"*ir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 
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encantos   da formosura   e dos   teus Perfil de tuna  Boltini 
lábios   para   sempre se   evaporarem E' graciosa  e  muito   gentil,   tem 
os sonisos das tuas alegrias: quan- somente   17  primaveras.   Mllc. gosli 
do a   vida já  nào   te der  mais   que muito de musica.  Ella ama o  A. P. 
lagrimas   e saudades,   lembra-te   de Dansa    admiravelmente.    Reside   á 
mim, porque   eu te amarei   sempre. Rua Cubatào n.o impar.  Da aniigu 
sempre, sempre . . .> nha e leitora —   Violeta Azai. 



Amarguras 

.Io Eduardo 0. C. 
Na iilliiiu «Cigarra» esi revi um 

orliyo M>b o lilulo de <l rai<tiifclilos> 
, assimilado por tWalkria». Porém, 
i .mo ha milra Walkiiia, eu, ■■«■> que- 
u Ju tazer uso de roupa alheia, re- 
Hiltfi mudar a minha assignatura 
Mira «l'idalya>. K" uni nome mais 
■ristocratifio, nào achas? Tu, que 
lens seni|ire um resliulio de urgu- 
Iho e d« desdém quando nio svm- 
palhisoa com uma pessoa, talvez 
aprecies o nome de <l'i<lalga>. Sei 
que andas l^uco para saher quem é 
a iiova que escreve\i os «Ira^men- 
tijs>. porém, pcídes licar destança- 
du:  nun< a  o saherás. 

Conheço tua vida, limtim por 
tinitim, ao passo que tu nem se- 
quer me conheces. Conheço a his- 
toria de teu malladadu amor. Sei 
que loslc uai estudante bastante 
(jcieréca e que tizeste pererecar 
mintas mocinhas, algumas deltas 
minhas amigas. 

Confesso que, quando me conla- 
rini as proezas que lazias, eu ria- 
■ e e pensava que era troça que 
jziam de ti; por<m, quando eu vi 

u que fizeste na noite de 15 de 
'■Wço de l'í22, na Rua Oriente, não 
me ri mais. fiquei convicta de que 
tias um rapaz ousado Não vão 
pensar as gentis leitoras que o que 
praticou o joven de quem me estou 
relerindo losse uma acção ignóbil 

. alguma coisa que o deshonrasse: 
pelo contrario, loi uma acção que o 
m^randeceu aos olhos de todos que 
a presenciaram. Sabem qual loi? 
"ijlvou uma velhinha que estava 
prestes a licar debaixo das rodas de 
uma carroça. A tua ousadia fez 
1 OIK que eu ficassa séria, rt velhi- 
nha era uma tia minha; falleceu ]á 
i alguns mezes. tlla (juiz te agra- 

dtcer, porém tu, dotado de senti- 
atíitüs nobres, te esquivaste. Olha ! 
U ardo. desde esse dia eu amu-le 

.c vi em li um homem capaz 
J< ie lazer feliz. Lm «lia saberás 
ül    D  sou. 

erei de hoje em  diante a amiga 
*     rtora t idalga. 

Notas da Consola*.<io 

3iii se no bairro r/a Consola- 
\,ào. a paixão de tlaydée pelo J K 
L, i elegância de Noemia 1 , a mi- 
mu: i bocea de Ciizeida C, a graci- 
nha ic Maria de l.ourr/es S. C , os 
lind's ollios de Auroro C, os bellos 
i-ab. los loiros de juliefa, a bellezi- 
nha de i.eonor S. C., o modo de 
dan ar encantador de Lilí C, a sin- 
Sílt.a de rtida E., o be/io sorriso 
'l* rma C. — Kapazes: a santidade 
ío -.ecil C, as perninhas do /\tli- 
"u. 3 paixonite aguda do Paulo C, 
a vt.z suave do Moacyr S , o com- 
Primenlo do /Vrgemiro, o metindro- 
i'yiio do João H. \... a estatura do 
uno ti , o mimoso porte do Kaul, 

1 "rgulho do Dutva] e a deli. adeza 
J1" Luiz M. para com a senhurila 
L. M. |Ja assídua leitora e amigui- 
nhn -   Hslrrlla dn Bem. 

COLLftBORAÇHO 
-  DRS LEITORAS 

DomiBado pela flSTHHA não 
podia [Dníifloar D meu TgMg 

Suminanit nle reconhecido ,io 
Remédio que me Devolveu .i 
evistencia e ão Irjbalho, òesejo; 
publicamente, expor a minha 
CUKA em benetido õe todos 
aquelle5 que íolfrem Oe rtsllmia 
e suas diversas complicações. 

Hra funccionarlo publico e com 
meus vencimentos sustentava mi- 
nha mãe, duas irmãs solteiras, 
minha mulher e seis filhos, to 
ôos menores. 

Soflria ha rmrtos annos de 
uma Bronchite Asltimalica, que 
me trazia completo desassócego 
e a todas as pessoas.da casa: de- 
vido ao excesso de trabalho e 
preoccupaçôes ôe espirito, a mi- 
nha moléstia cada dia augmen- 
tava, já eu pedindo a morte co- 
mo único alliviopara meus sof- 
frimentos. 

Desesperado pela moléstia e 
pelo futuro de meus filhos, mu- 
lher, mãe e irmãs, passei dias 
terríveis, quando nessa errergen 
cia completamente desanimado, 
recorri, a conselhos de um ami- 
go que já se tinha curado, ao 
itemedio da Aslhma. d» Doa- 
ror Reyngatc, uniSanloe fVbea 
coado Kí-..\\LlJlü:! 

Com o uso de Ires vidros ape- 
nas, a minha sauòe loi resinuida; 
as suffocações, a tosse rebelde, 
o cansaço, que tanto ire marij- 
rizavam, tudo desapparecc.i. 

(iradas ao Keoicdio do Doutor 
Keyngaic, estou perfeitamente 
são e lorle, continu.inòo o meu 
trabalho, que é o arrimo de mi- 
nha querida família 

C em beneficio de todos os 
que soffrem que faço publica- 
mente e-^ta deciaraçào. 

Kio de Janeiro, l1» de taneiro 
de 1015. Major JOSf lül.f N- 
riNO Df7 ARAÚJO. 

Chefe de secçâo da Kepani- 
ção Geral dos Tel.graphos. 

(firma reconhecida pelo Ta- 
bellião fivaristol 
^^^^— O KvnivdiuUü IJoulor Kcv n\,'aU'. 
^^^w notável Htdw ,, s< jenlisld In- 
k^tv/. para a cura da A^thuia, livspnV-as. 
Ifiiluen/a. l>eftuxus. Bruiichilvs ( alar- 
rliaes, (oqu^luthv, Tossts rvlufldes, Can- 
ia'.*j. ChiaUus (Io H^itu. SaattcaçÃcs, é 
um HEiMClUKEKni U.- valur, (.umii.j%lu 
t-\clii^K ain«-iite Ue vvgt-taek, oão e \a- 
rup»-. não oonUaa iuUurelus. IU ui uiur- 
phjna e outras subsIaiiciaN nocivas .i 
■,J.KJ*- tios .Ikllimallcu^ 

E' liquido e tomam se trinta 
gottas em água assucarada, pela 
manhã, ao meio dia e á noite 
ao deitar-se. VIDE os altera- 
dos e prospeclos que aco.Tpa- 
nham cada frasco. 

Encontri se á «enili nu pri.iuitiei Plur 
matias e Orogariis de S. ?ia\e. 

Preço de um  vidro  I0$0Ü0 

De   laubaté 

Si eu losse vigaria em t aubaté, 
casaria 1 a rlsonha r\niar<il com 0 
svmpalhico SuJan; a laUntosa Lour- 
dinha com o fmenino das 100000 
adi>radoras> : a amável Kilii a com 
o jovem da baratinha ; a linia Nair 
com o visinho ria esquina ; a loiri- 
nlia Stelfa com o elegante Koque ; a 
agradável l.ili i om o distineto João 
S. : a mimosa Anriita com um vo- 
luvel pliarmaceutico: a graciosa He- 
lena com o melindrosisslmo Miguel- 
zinho; a attrahente Coralia com o 
liondoso Antoninito : a querida B 
Leite com . . . qual delles ? Já sei, 
com o Sampaio : a primadoua Va- 
lentma com o rt. Santos ; a sym- 
pathica Chiquinha com o sincero 
Kaul ; a bella G. com um hábil ci- 
rurgião dentista : a gentil Olga com 
o apaixonado Pedro T. : a optima 
Conceição com o Chico B. : a sin- 
cera Vlileta com o viuvo de óculos: 
a esulrluosa Nazareth com . . . (os 
papeis extraviaram se) ; a vaporosa 
líitinha com um viuvinho da mes- 
ma rua ; a bondosa Esmeralda com 
ura fazendeiro: a adoravet Jacyra 
com um militar de Caçapava; a 
elegante Iracema cora o bellissimo 
Tactano M. e a amorosa Irene K. 
com o p^eta Ezequiel. Da constan- 
te leitora       (.'asamenleira. 

Ao  meu  Kaul . . . 

Conheces a vida em todos os 
seus contrastes. Do amor conhe- 
cesle Iodos os tons, todas as grada- 
ções. dosaste o balsamo supremo e 
lambem és sciente dos innumaros 
soffrimenfos que sempre te propoz 
o teu modo de viver. Iloje a tua 
alma poética, em procuraj de novos 
amores, em busca de novas sensa- 
ções . . . para conforto de teu espi- 
rito, fez-le conliecer urna joven sim- 
ples e sincera, cujo coração deus 
Cupirlo ainda náo tmha ferido. Essa 
alma virgem de aífei tos,digo selva- 
gem em matéria de amor, vem a ti 
como um anjo puríssimo, ignorando 
as perversidades dos hcir.ens. Se do 
amor és mensageiro fiel. se o des- 
tino te deu a sublime tareta de fazer 
vibrar as cordas desse coração 
adormecido, digo-te que serás ím- 
mensamente fejiz. Essa crealura sa- 
berá corresponder ao teu amor com 
veheiiiencia. E o teu sonho será 
firme, sincero, perpetuo.' O amor de 
uma joven que numa amou será por 
li comprehendido? Só o saberá a 
leítord        Dsmonia. 

j.irbds de Oliveira 
E' o nome de meu irmàu. Ha 

muito tempo nao sei deite Oesejo 
luucamenle saber o seu paradeiro. 
Peço á querida «Cigarra>, que võa 
por Ioda a parte, o obséquio de dar- 
me suas noticias, peto que muitissi 
mu agradei ida In a a amiga e a<t 
iniradora S.Jí;//fi/i.i. 
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l itiiiri'   BS   novidades 
qm.-. IIU:II tumulto t;ratiii 
so e repentino, me assal- 
taram pela entrada do ati- 
no neve», a tua missiva 
fonselhtirí, mei^a e y"1' 
til, loi a ijua mais me 
eruanlou- 

lua missiva aqui está. 
diante da deliciosa Gati- 
nha, sobre a pequenina t 
branca secretaria, envolta 
numa revoada de pétalas 
roscas, que se desprende- 
ram da  jarra llorida ... 

K's estupenda ! Furio- 
samente estupenda ! (Jua- 
libcaste-me de «Invejosa-. 
Agradeço a phrase gentil. 
Será por ciúmes do José 
(ionçalves ? Coitada da 
minha Creuza I Kstou cer- 
ta de que tú oceultas uma 
paixãozinha por aquelle 
sorriso voluvelmcnte bre- 
jeiro! Hproveita-te, logo 
que tens absoluta certeza 
de que elle é sincero. 

Outra: aconselha .te-me 
a não chegar a nde não 
sou chamada, fc. tú. por 
que te dirigiste mim ? O 
teu sabei huniilhou-ir.e : 
deixa de lado, amiga, a 
Gatinha, humildíssima col- 
laboradura da <Cigarra> e 
provoca polemicas com 
grandes e fortes na penna. 

Não sei por que razão 
toraaste a delesa de um jo- 
vem tão bello quanto vo- 
lúvel I Es extravagante e 
pittoresca ... 

Escrevi aquellas tres 
linhas e si a carapuça ser- 
viu, disso não tenho a 
culpa, mas não julgues 
que lui arrastada por um 
impulso de inveja, não, 
longe de mim isso. 

Bem . . . c.»alá que me 
«omprehendas. rtté a vol- 
ta. — Galinha do Rraz. 

Victoria  Ideal Club 

t/lo jooew mignon...) 
1 udo em mim se apa- 

gou... Uma brusca trans- 
lormavão operou se no 
meu sír , . . Vivo com o 
pensamento abstraclo, ele- 
vando-o a regiões ignotas, 
onde só imperam o sce- 
pti< ismo e a desesperança. 
/\pagdrani-se as rainhas 
doces illusòcs... desvanc- 
curam-se as minhas ale- 
grias . . . rtndo immersa 
nutüd profunda dfir ni\s- 
teriosa, que regeita as mais 
vivas expansões ... Mio 
mais me agradam os pra 

li   A rainha das tinturas paratingir 
os cabe) tos 

£)a   OOi   LOLMIOS hfO-yfCOi Ou tfriiolhiK 
mais Hnda cor casfanha ou prqiq 

Sem manharoL pe/Ie 

MARCA REblSlRA.nA 

Encontra-se nas casas: 

ruel &  C,  Fachada  &   C. 

Perez  &  Irmão 
> as boas perfumarías 

II 

c  em 

I.   F 
toda.- 

Dcposlto 
PERFUMARIA  "HTMOIVA 

Alvares «S>  Corap. 

Rua Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE JANEIRO 

zeres,  pois foi uni desses o precur- 
sor   do solfrimentn  em que   ora es 

ntcai      u u   prostada . . .   Almejo   somente 
ir aonde te possa vêr, den- 
sar condigo . . . 

Chorosa, maldigo o mo- 
mento em que te vi . . . 
Brado ao espaço que nun- 
ca, nunca mais os meus 
olhos te verão . . . Porém, 
recebo noticias duma festa 
a que vaes. Não resisto 
Á tentaçflo de te tornar 
a ver . .. e vou. 

Novo toimcnto, conti- 
nuação do meu eterno sof- 
frer . . . yuào cruel 6 a 
minha  sorte ! 

E, resoluta, juro não 
tornar a ver te ... mas . . 
quem sabe . . . talvez não 
resista  .. Telephcna 
da Eniqmalica. 

Perfil   de  fl,  P.   C. 

Conta o meu perfilado 
Hi ou 17 primaveras. E' 
de estatura mediana, ca- 
bellos castanhos, pcnlcti 
dos á americana. Os olhos 
são da mesma ecr dos 
cabcllos. h pelle confim 
de-se com uma pétala de 
rosa. Veste-se com muito 
esmero ; é ireqrentador as- 
síduo do Cine Republii a. 
onde f«riu muitos cora 
ções, sendo a mais cruel- 
mente ferida uma amigui- 
nha pertenetnte a riislin- 
(ta família de nossa so- 
ciedade. E" empregado num 
dos principaes estabeleci- 
mentos bancários desta cs- 
pítal c freqüentador assi 
siduo do 13ar Viaducto. 
Por fim, rÜrfi que residi; 
á rua 13 de M-iio no im- 
par. Da amiguinhi e lei- 
tora  assídua —   Vi r/ca. 

\\T. A. L. B.   (Qoinâêste} 

Terrivelmente alto, ca- 
bellos castanhos c claros, 
colossaes s.obrúritelhas e 
olhos verdes, verdes co- 
mo minhas esperanças . . 
lem um coração muito 
bondoso ;\inda não amou ; 
mas, quando CupiJo le- 
ríl o, ch I creio qu i en 
tão amaiá até a luuiura, 
pois já lem dito n. ultas 
vezes: «üinda não sii o 
que é una paixão, pois 
os divertimentos me to 
tam todo o tempo e não 
deixam que eu pense em 
amor. Mas, mais tarde, 
talvez, aniarti e esse amor 
ha de ser sincero e gran- 
de» E' sympathico e alegre 
E' sócio do ürupo C. R. 
T, tndí é cslimaio. Mr. 
nunca dansou commígo. 
Por que ? Talvi z não gos- 
t« de n.im. E eu que... — 
Jamais te olDidara. 
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Perfil de Antoninho Salvia Ao A. M. (Brazl 

Tem graça e encanto na sua dis 
tineção e nobreza em seus modos. 
Moreno, olhos verdes e lormosos 
cabellos castanhos, penteados com 
esmero e elegan' ia. Pequena esta- 
tura, simples e amável, merece a 
amizade de seus innumeros amigos 
do C. R. T , onde & Irequenlemente 
visto. E muito se esforça para que 
conquiste louros c tn phéus. Reside 
á Kua Duque da Caxias. Da leitora 
assidua — La Nma  Vifjd. 

Perfilando  Air. Cicnaro  Ccsar 

Claro, cabellos negres e pentea- 
dos á poeta, olhos expressivos e es- 
curos, cilios lorgos e espessos, na- 
riz afilado, bocea pequenina, rubros 

Se tua amizade fosse sincera e 
pura, farias da mesma uma flor e a 
cultivarias com todo o cuidado c 
carinho na estufa do meu coração, 
para que mais tarde ella não venha 
pender, murcha e sem vida, ao sopro 
leve da ingratidão. Da leitora c 
amiguinha — Jalouse. 

A' Ida Gennaro 

Com toda a satisfacção, querida 
amiguinha, vi-te num recanto apra 
zivel da Villa Buarque, envolvida 
num chie organdy vtrde, linda com 
os teus louros cabellos e as tuas 
rosadas facts. Hecebias, então, das 
amiguinhas, todas as horcenagens e 
felicitações  sinceras, por mais   uma 

em todas ai boas perfuniariasjUarniaíias e drogarias. 

lábios, dentes alvissimos: alto, ele- 
gante, esmeradamente trajado, pre- 
ferindo o verde-daro, preto e azul- 
marinhu. Reside á Rua dos Italianos 
Da leitora      Czsarina. 

Salve 25 12-1922! 
Ao joven Clemente Pereira. 

Foi nesse dia glorioso que os anjos 
desceram du céu, tocando suas har- 
pas de fios d'oiro, para saudar o 
teu anniversario. E eu, por intermé- 
dio da querida Cigarra>, que todos 
lêem c apreciam, envio-te os meus 
sinceros parabéns. Da amiguinha | | 
Pérola Vermelha. 

De Jalouse — (Som Retiro) 
Alfredo, teu coração í um nobre 

sacrario no qual aquella que o sou- 
ber verdadeiramente captivar, achará 
incrustada, envolta em um amor 
puro, toda a infinita ternura que se 
reflecte em teu olhar. Da amiguinha 
e leitora — Jalouse. 

rica flor que colhias no jardim de 
tua juventude. Acceita, por intermé- 
dio da querida «Cigarra>, parabéns 
e felicitações da sincera amiguinha 
e leitora — Marietta. 

A' Diva Nolf Nazarlo 

Desejo fervorosamente que, da 
alvorada deste Anno Novo em dian- 
te, passes cercada por um jardim 
cheio de flores e felicidade, entre o 
gorgear de pássaros alegres. Da 
leitora - Desconhecida R. A. 

Senhorita I. E. R. 

Lendo o numero 197 desta tão 
apreciada revista, deparei com um 
seu bilhetinho ás leitoras, pedindo 
informações detalhadas e o nome do 
official que foi ajudante de ordens 
do General Abilio de Noronha. Co- 
nheço muito s. excia. e seus dignos 
auxiliares.   Si quer que a auxilie,  a 

amiguinha deve dar-me detalhada- 
mente o perfil do official, inclusive 
a estatura, pois s. excia. possuia 
mais de auxiliar. Si o fizer, terá in- 
formações satisfactorias Da ami- 
guinha    - D/n.... 

Ao joven M. D. C. 

^Sáo Carlos). 
Amiguinho, venho perguntar te 

por que cerraste o coração para uma 
joven que te ama tanto? Não sejas 
tão ingrato, sim? As suas iniciaes 
são M...., não direi o res . . . Bem 
sabes (;ue a dõr mais profunda, a 
arma assassina que tére profunda- 
mente um coração amante, é a negra 
ingratidão. Da constante leitora c 
amiguinha  —  Invejosa. 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 

Sc em outros tempos o único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi 
deravelmente. 

Qual í a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo apparcci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricano>: Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

M. T. B. c P. S. 
E' ella uma linda tnoreninha. Sci.s 

olhos são castanhos e attrahenUs. 
Possue uma lindíssima boquinha, •>. 
quando sorri, mostra umas lindas i •' 
vinhas. Tem muitos admiradores, niíis 
não liga a nenhum, pois adora o seu 
querido Pedrinho, que tem mi 
ciúmes da sua queridinha. Elle é l 
estatura regular, claro, cabellos pra- 
tos e olbos parecidos com os de a. 
Tem uma linda bocea e possue i m 
riso encantador Sei de uma senh A 
rita que daria a vida por um sorrido 
delle, mas elle guarda todos para a 
outra Elle é filho da minha queri ia 
Itália e reside á rua Couto Maf: ■- 
Ihães n.o par: ella á rua Helvel % 
também par. Amam se, e que De - 
os faça felizes. Da amiguinha e 1 - 
tora assidua —  Alzira. 

Pensamento 

Ao M. C. Maldonaúo. 
Quem se gaba, dá de si 
Uma péssima impressão, 
E por isso muito desejo 
Que não mais me apertes a mão. 

Muguet. 

Si 
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Salve 1-1-1923! 

A' amiguinha Eoa Corrêa. 
Oue essa data se repita por mui- 
annos é o que de coração peço 

■IOSSO bom Deus. Juntamente aos 
nprimentos de anniversario, envio 

CJS   votos   de   boas   festas  e   leliz 
rrada   de   anno   novo,   os    quacs 
etamente irão juntar-se aos muitos 

que já terá recebido   de   suas innu- 
mtras    amiguinhas    e   admiradoras 
dos   finos   dotes   que   a   natureza a 
dotou. Da amiguinha        Didi. 

/Vs amigninhas Ariole 
e  Sinceridade 

!\ pessoa a quem me dirigi no 
j numero \')7 da querida <Cigarra>, e 
i que eu sempre hei de amar, possue 
| estas iniciaes: N. K. e reside A rua 

jè Vergueiro.   Da amiguinha  e  leitora 
I assídua — Flor de Maio. 

COLLRBORAÇAO 
DflS LEITORAS  —— 

posito manejal-os ... Tu e Negrita, 
sublimes e inimitáveis na arte de 
representar, patentearam mais uma 
vez os maravilhosos dotes de que 
são possuidoras, no desenrolar da 
conhecida tragédia de Shakespeare ... 
Verdadeiramente commovedora, foi 
a confissão reciproca, repassada de 
sentimentalismo pathetico, entre os 
immortaes Romeu e Julieta ... Quan- 
to á parodia de que foste a inven- 
tora, Shakespeare que te perdoe a 
deturpação . .. Como romantismo 6 
bello, mas, na realidade, nada vale... 
escutei... escutei... c... não creias, 
minha raposa matreira, que hoje, 
em pleno século XX, ainda exista o 
mesmo corvo da fábula de La Fon- 
taine .. . Da authentica — Annita. 

Emilia B. — O idolo de muitos, 
pela sua graça e sympalhias irre- 
sistíveis; anda um t?nlo melancólica 
ultimamente, porque será? 

Angelina C. — Muito tisonha e 
insinuante: possue bellos predicados, 
destacando-se o da sinceridade. 

Joséphina S. — Modesta, risonha 
e amável, captivando, pelas suas 
optimas qualidades, muitos cora- 
ções ..   Da leitora — Anno Nooo. 

Perfil de /\fra Tognctll 
Conta minha gentil perfilada 17 

risonhas primaveras. Porte mignon 
e esbelto. delicado e elagante. Sua 
tez 6 morena-clara, olhes verdes 
como a esperança. Exprimem elles 
tudo o que se passa em   seu   cora- 

tremo 
o   único 

ser boni- 
ita   consi 

nples que 
llerente á 
nlermida- 
s de vida, 
os tantos 
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iha. Sc;.s 
rahenUs. 
uinha, <>. 
indas cií- 
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donado. 

f Dfz   o  grande   Mestre de  Medicina: 
Dr. Miguel Couto: 

"Attesto que tenho empregado na minha clinica 
particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
"V1GOGENIO", excellente preparado não só pela sua 
composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
que presidem os Snrs. Amaral Ferreira A Comp. 

Dr. MIGUEL COUTO 

A'  <verdadcira> Annita 

Dirijo-me a ti, <verdadeira> fln- 
íiita, na persuação de que, conver- 
Jsando comligo, converso também 
pcum Negrita, pois estou convencida 

de que ambas são duas pessoas dis- 
s'ir;(tas em uma só verdadeira... 
j^ensibilisada alé ás lagrimas, venho 
g^pplaudir a genial idéa que tiveste 
1 mpro.-isando um theatrinho de fan- 
1'oches, onde tu, com rjra habilida- 
lle  e   mestria,   soubeste   tão a pro- 

Pcrfis rápidos 

Maria Z —fllta, elegante, muito 
distineta, possue innumeros adiaira- 
dores, mas não liga a  nenhum. 

Beatriz í\. — Bclla, tez clara, den- 
tes bellissimos, sympathica  e  atira 
hente,   é   disputada    entre    muitos, 
mas... 

Irene R. — Ciraciosa moreninha, 
muito delicada Ama muito o seu 
noivinho c é por elle correspondida 
sinceramente. 

çãozinho de ouro. E' muito sympa- 
thica, dotada de um desembaraço 
encantador. E' de franca alegria e 
jovial camaradagem. E' amiguinha 
inseparável de Nena. Sei que é col- 
laboradora d'<rt Cigarra> e reside 
na Rua Barra Funda n.o impar. Gos- 
ta muito de dansar e dansa admira 
velmente. A quem pertencerá seu 
coraçâozinho? Não posso alfirmar, 
mas sei que é amada sinceramente 
por UTI joven da Paulicéa. Da ami- 
guinha e leitora — F. F. 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
pareceta as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta asaude. 

a mão. 
iguel. 



Notas de Brotas 

Notei: Pequetita, elefante, mas 
taj{aralla. Edith, querendo conquis- 
tar certo moreninho. Sinhá, cada 
vez mais bella e captivante. Dulce, 
sempre tristonha e indiffercnle. AI- 
da, fazendo uma bella collecçào . .. 
hsther. pisando em duas canoas... 
Margarida, apaixonada por um fu- 
turo engenheiro. Hilda, alegre por 
ser amada, feliz e bonilinha. Irene, 
presentemente muito chie. (Por que 
SíTí?...)   Nair. triste e saudosi da 

.—«   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

O  egoísmo 

ü egoismo 6 o vicio do humem, 
que tudo subordina ao próprio in- 
teresse, e a característica das almas 
medíocres. 

Muitos pães estão em grande 
erro na convicção de que o sangue 
é sempre   mais   forte   do  que   tudo. 

LUETYL 
é o molHor    remédio   para   o  tratamento   de 

todas as enfermidades   provenientes das 
impurezas  do  sangue e  da  sypfiilis. 

if Poderoso fortificante.  + 

UM SC VIDRO FORTALECE E  AUGMENTA O 
PESO DE  1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

linfco espeníko adop- 
íado m hospitaes do 
Mio Ha fllarínlia 
depois de OFFICiALMEN- 
IE. HíDdadoeexperi- 
menlade, fkando pro 
vadooseuiotoinparavel 
: : :  valor : : : 

Unlío receitado pein 
especiaiisías para o tra- 
tamento e diainostiro 
da sypfiilis. por ser de 
etíeito muito rápido e 
3bso!utamente inotten- 
sivo a Qualquer oroa- 

gÜÊi: : : nismo : : ; 

Um vidro de LUETYL vaie por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando um iulro <ji t/uetjfl e nilo sentindo melkora,  não de- 
oetd tomar outro, itarquc ///;« sentindo melhora alguma, <> çue 

soffrt não è devi/Io   syphUis ou   sangue impuro. 

' nda   ü tanabarj     Paulo,   com   seu 
■ ello   olhar,   conquistou   o   ecração 

a   uma   loirinha.   Femando,   muito 
I j-norador.  Pedro P. é o qutridinho 
i is moças. Orlando, amando e sen 
•o amado por uma gentil rm.reninha, 
I uiz está captívando certo coríçao 

loisio, s«mpre tristonho Piry <■ o 
nioço mais fiteiro de Brotas Hodol- 
l.ho, reírahido. Américo, espirituoso. 
Da Icittra — /Vão me deixes. 

que membros da mesma família es- 
tão estreitamente unides pelos fortes 
,'aços do parinltsco. 

A afinidade do sangue é, <nlre- 
tan'o, muito menor do que os laçr.s 
espirituícs, cs do ecração e os da 
sympalhia. 

Muitas nicça.s são infelizes por- 
que se acham exlranh«s na sua fa- 
iBJlía. Só a chave da sympalhia e da 
bondade as poderá fazer expansives 

Kntrclanlo. não partir c duvida 
que, quanto ás moças qu^ realmente 
não são comprclicndirias na família, 
de cem em noventa c nove casos 
se trata de egoismo. 

Com essa gente que se diz não 
< omprehendida, 6 muito difficil con- 
viver Nunca imaginam que a culpa 
é sua: 6 sempre dos outros. E ■ 
culpa real eslá na victima, que S^ 
se oecupa em pensar em si e não 
tem tempo de sympathisar com os 
outros. Essa gente í sempre profun 
damente egoísta. Pouco lhe interessa 
n que existe frtra de si mesma. Pas- 
sa o tempo a pensar no seu pró- 
prio conforto, na sua própria felicí- 
darie. sempre em si mesma e nos 
seus intereses, nunca se incomuin- 
dando com os demais e sempre es- 
perando tudo dos outros. 

Imagina que todo o universo 
se concentra nelasl Naturalmenlc, 
taes pessoas não attrahem amor. 
nem sympalhia. 

Da constante leitora c amiguí- 
nha      Desconhecida R A. 

Carta aberta /.. E. 

O amflr começa em risos e ter- 
mina em lagrimas! Eis um velho, 
niris verdadeiro pensamento. Hontem 
sorrias descuidada e feliz . e hoje? 
Os teus olhos, que revelavam felici- 
dade, estão tristes . . . lacrimosos . . . 
o sorriso, que nunca abandonava 
os teus lábios, desappareccu ... E' 
que o amor humano, que devia ser 
paz, alegria, confiança, felicidade 
sem par. não passa afinal de um 
veneno terrível, que mata a sensibi- 
lidade e emurchece a alma. Querida 
amiguinha, sei que soffres, mas tem 
coragem, lueta com perseverança, 
pois na vida tudo é tão breve... ião 
passageiro... o solfrimento que o 
amor nos causa é como as trovoa- 
das de verão; estalam com grande 
ruido, mas o primeiro raio de Sol 
basta para as dissipar. Confiança, 
pois. no futuro. Talvez que na pri- 
meira vez que nos encontrarmos 
novamente, iá poderás contar-me os 
Iru» novos flirts... A vida í esta... 
Da amiguinha        lenda. 

Nos Campos Elyscí s 

O que temos notado nos Campes 
Klyseos: As Kibeiro, chies. Carlota 
M.. gostando muito do S. Pedro; dá 
para desconfiar! Prospera, pisando 
cm íívos Maria fllice, muito triste : 
ssrá pa'x1o? Joanninha P, tem gos- 
to, ellc i urdo! Antoríelfa.olhe que 
está d2ndn na visl? ! flgora os 
rapazes: Júlio, apflixcnado: será por 
rrim? Octacilic, íirn e com a luz do 
dia: meus parabéns! Caetano M.. 
passando pela casa da pequena com 
certa senhorinha; desista, rapaz, ella 
não faz conta. Henrique, batendo no 
poste. Si o poste fura, ttrs que se 
haver comaLight! Das airiguinhas 
e leitoras — S. A. e C. 
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Carta 

(   minha innã. 
ijueriilinlm. Escravo-te apó* as- 

*i\\\r a um hailc. Agora, sosinhfl 
IM minha altova. vcnHo através a 
vidraça uma lua pailida que logc no 
<íu LOino que a rcceiar o appareci- 
mcnto do Sol, que não tarda a sur- 
gir, sinto uma grande alegria por 
não tercs ido a esse baile Tu, que 
eslís entre menina e moço, que és 
hem mais joven que eu, permife 
que te aconselhe: não vás nunca a 
um baile. E" nelle que a donzella 
«pprende coisas que nunta julgcu 
evistir; nelle ella sente sensações 
extranhas que, pela primeira ver. 
lhe agitam a alma! Pobre da moça 
que desde muito cedo correça a fre- 
qüentar os salões de baile. 

O que empana a pureza de una 
alma, quantas vezes é no baie que 
a moça até então innocenle vac i o- 
nhecer. í\ dansa, em sendo por si 
só um prater dn ínjerno. como lhe 
chamaria o venerando padre Ber- 
tiardcs, é um vicio cujo goso eston- 
tea. abate, desvaira uma < realura. 
F isso acontece mormente com as 
nossas dansas modernas . . . 

yuc ha exrcpçâo? Que a dansa 
é uma prenda de alto salão? Pois 
sim, porém quando se pratica uma 
dansa innocente, e principalmente 
quando se sabe dansar. Mas hoje 
hem poui as moças sabem guardar 
< ompestura na dansa. 

Creio, minha querida irmã, he- 
ver descoberto n tua infelligcncia 
todos os perie s iia dansa nes^ pr- 
lavra      compostura] 

Mas  tu   saberás guardai a   sem 
pre, e, c.i.bora esteja Idra da moda. 
has de dansar uma dansa digna. 

Mas, para dansates assim, í 
preciso que cm matéria de bailes 
retrocedamos muitos annos . . . Nos 
salões oiuic dansanun os nossos an- 
tepassados havia o requisito primi- 
pal que falta aos bailes modernos 
a composlura. Da irmã de cora- 
ção       Flor de .llua. 

<• meu  primeir€ ainur!.. 

«Cigarra- c|iurida, a li, a que 
sempre crnliei as minhas magoas, 
venho hoje dizer-te, radiante de 
júbilo, que sou uma i reatura inimcn- 
samente feliz. Sim, d meu coraçãc 
acordou do profundo lethargo em 
que vive, palpita, vibra, ama. Ama 
um formoso joven que conheci es- 
piritualmente nos meus sonhes dou- 
rados, um idolo imaginário, que eu 
lanto desejei ver em realidade. I m 
bello dia, dia que jamais se apagará 
de minha memória, o eleito, a fi- 
gura symholica do meu pensar veiu 
a mim e, sorrindo, olfereceu-roe seu 
«oração. Imagina, «Cigarra», como 
fiquei contente quando reconheci 
que Cupido se tinha encarnado jus- 
tamente na doce visio que constan- 
)emente sonhei. 

Mk agora é o meu eu, o meu 
todo. Vivo só para amal-o e ancio- 
sa espero o dia suspirado, a sublime 
hora do almejado «Sim» que virá 
lertamcntc para coroar nossa Icli- 
dade.  Da leitora - -  Demonia. 

Km   Taubaté 

lenho notado: K. M, devota de 
Santo Antônio... (Parabéns!) N. F. 
voltou do Rio   muito alegre. (?)   D. 

muito volúvel. I. C , bumziiiho. 
C. e P. A., dansando muito he -, 
P. <i.. sympathico. P. T. !•'., cons- 
tante. M. P., bancando duas'... ,'. 
C. I.., tristíssimo tom a partida ..<. 
L. C. O mesmo acontecendo com o 
ti. C. . . . (i. V., syrrpathico. M. C 
amável. A. B., menos acanhado. i)t 
leitora       Bleu-Blanc. 

Km Villa  Marianna 

1 . m dado muito na vista: a ger 
til e minusiula cabecinha do A. Abd 
te, o almofadismo do S. Mastari,   a 
elegante   piteira   do   A.   Carota.   rj 

Notas ( 

Notei.   Pequei 
tagaralla.   Edith, 
tar   certo   moreni 
vez mais bella e 
sempre tristonha 
da. fazendo uma 
Ksther. pisando e 
Margarida,   apaix 
turo engenheiro, 
ser amada, feliz c 
presentemente mu 
ssrá?...)   Nair. ti 

* o  mel) 
todas  . 

impi 

UM SO' 
PESO 

Unfco mu 
lado m íIOSí 

Exercito 8 ila 
depois de OFf 
TE, esíüdado 
mentade. Wu 
vadooMto 
: : :  valor 

Q . tristonha. II. L, parece que... 
vac bem . . 1 V., saudosa... j C , 
svnipre constante. V. V., encanta- 
dora. C. M.. como vae o portuguezi- 
nho? C. e j. C (i , mui graciosas. 
A. C. R., sympathicj. L. F, meiga. 
I. L., sempre sorrindo. M. C. L. c 
V. S, são possuidoras dos mais 
bcllos olhos de Taubaté. H. V , uma 
boneijuinha. S e F. C. lindas J. C , 
bonita e saudosa! 1- C. deixou in- 
consolaveis deis corações .. . \ R. 
L., muito contente.— Rapazes: AM. 
C. L, muito bonilinho. T. V, gos- 
tando muito de Caçapava.   A. V. 6 

óculos vistosissimos do I.uces P 
andar requebrado do Justino. a ^ 
^aiita do Januário Al., o modo 
dansar do Frederico, os pésin M 
delicados do lorge R. e, ünalme c. 
a paixunite do Carmo. Da leü- ra 
grata — Paleslrinâ. 

Ao C. 1.  A. 

Meu coração í uma caixa <H' 
soflrimentos! Si tu abrires essa ai- 
xa, ficarás horrorisado: sõ v< <s 
paixão, tristeza e pranto! Da lei1-r> 
assídua -   .Worerjín/ia. 

Um vidro ■ 
de 

Tomando um 
i>erã íum/ir tnu 

xoffrt r, 

' 'ida ü mnabarj p, 
' ello   olhar,   conquisl 

e uma loirinha. Fe 
I inorador.  Pedro  P. 

Js moças. Orlando,, 
•o amado por uma ger 
' uiz eslá captivando 

loisio, sempre Iristo 
"'■oço mais fiteiro de 1 
^Ho, reirahido. Amerii 
Ia Icittra — Aso nu 



UNO 
OLIVEfRa JÚNIOR 

E' ü melhor sabão para as 
manchas, sardas,espinhas 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racionai, pois que. combi- 
nando-sc facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
ada pelas glândulas scba- 

ceas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pôde conseguir, elle man- 
em a pclle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
c regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

jP^II^^ 
IV venda em 
toda a parte 

jgjjiigiji 
ris   DEPOSITÁRIOS   Oi 

Araújo Freltos & C. 
88, RUA DOS OURIVES, 88 
= BIO DE JANEIRO = 
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MSPH1NG »» Aooa maravilhosa para embellezanento da pelle 
Formula ôe M. REGINI 

Santos,- Hu<3T 1 5  de Novembro, 

Producto maravilhoso para a conservação da pelic como o seu embellczamcnto. 
Tonifica e evita espinhas, manchas c brotoejas. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da água, um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositários 
no Rio de |dneiro a Drogaria Silva Araújo Á Cia., — Deposito geral em S. Paulo, 
Amarantc & Cia., Hua Direita, II - Telephonc Central 185, Central 3684 — em 
162   c   no   Laboratório a'   Rua   Antonia   Queiroz,   19  -  Tlcphonc  6604  Cidade. 
A "SPHING" poòe ser usada muitas vezes ao òia 

licenciada pela Ditectorla do Departamento Nacional de Saúde Publica do Rio de Janeito, sob n. 842 em 5 de Maio de 1922 

fabricado por líi. Rcaini Rua Rntonía de Queiroz, 14      São Paulo J 
Scismando A 

/Io \/i7/on Sa/gado. — iBraz) 
(Jue noite triste! Ü céu, coberto 

de nuvens cinzentas, o ar Irio. A 
garoa cahia, luzindo as folhas das 
arvares viçosas, que tinham uns 
reflexos de esmeralda. Cheguei á 
janella, com o coração cheio de nos- 
talgia. Por que? Nem eu mesma sei. 
Apesar daquella noite silenciosa, cc- 
mo uma prece, o povo não deixou 
os seus divertimentos, e, encapotado, 
ia entrando no cinema, cujas portas 
estavam lindamente illuminadas. Xis- 
to vi um vulto que se approximava; 
o coração palpitou, houve um mo- 
mento de duvida, e, vi com bastante 
nitidez, o teu perfil banhado pela 
Iraca luz de um lampeão Passastc 
e desappareccste. PI eu fiquei relem- 
brando o passado, e só despertei 
daquella meditação, quando o vento 
veio salpicar meu rosto da chuva 
que ainda cahia. Saudades da tua 
— Millinha 

Sobre os noivos de hoje 

Noivo amavtl...— Não deixa de, 
todos cs dias, aos cunhadinhos tra- 
zer um saquinho de ordinárias ba- 
las. 

A' noite faz questão de jogar o 
vispora, afim de ficar perto da noi- 
va, com quem mantém a tclegraphia 
dos . . . pés. 

Noivo cacete ... Diariamente 
chega á casa da noiva ás 17 horas 
e só se retira ás 24, isto ainda tres- 
mo que chova pedra. 

Aos domingos c feriados, vae 
mais côdo para assim poder filar o 
jantar do futuro sogro 

Noivo cofó ..—Quando está com 
a noiva, fica com uns olhos de le- 
bre e sem dizer nada. Que arara! 

Nos bailes de domingo, faz pão 
com rosca, isto é, dansa só cem a 
noiva. 

Noivo ciumento... — E" um ter- 
ror. Quasi sempre vive errburrado 
com a noiva, basta a menina em 
conversa dizer ,. que seu F... guar- 
da-livros da casa... é um moço bem 
sympathico, elle fica peior do que 
uma pilha electrica em tempo de 
chuva... 

Noivo almofadinha... — Usa cal- 
sas estreitinhas e curtas, que põe 
em amostra   duas perninhas   marca 

rtaquara: collarinho engole-elle che- 
gando até as orelhas, graví.tinha 
de... cachorro, tendo um centíme- 
tro de largura: paletot bem cintado, 
apesar de haver por baixo um . . . 
espartilho, que o obriga a andar 
perfilado; rosto bem macio, não obs- 
tante os cremes c pós de arroz e 
até o carmim; chapeleta de palha 
de abas bem largas: sapatinhos che- 
colate systema pé de anjo. 

O futuro sogro, seu X, homem 
carranca, chama-o de bellezinha. A 
futura srgra, então, derrete-se por 
elle. 

Noivo pateta .. Anda na casa 
das 45 primaveras, pinta o cabello 
e o bigode. Vae casar com uma 
menina de 13 annos. Não fala em 
outra coisa. E' pau! 

ciosa existência, a gentil colliguirha 
Maria Prcstia. Per esse motivo rogo 
a Deus, nr sso bom pae, que faça 
Lom que o caminho da sua existên- 
cia seja repleto de felicidades, paz e 
alegria, sem a menor nuvtm de dis- 
sabor Sãu os sincerrs votos da 
colleguinha —  /ifra. 

De Botucatú 

Cecília, amável; Adalgisa, que- 
rida; Elvira, espirituosa; Chico, li- 
teiro: Cidraco, noivo; Allcnso, gar- 
ganta: Kaul, bonitinho; Carneiro, 
batuta; jullo, ciumento; Carlito B., 
elegante: Kegio, saudoso: dr. Edmun- 
do, chie: e, finalmente, sempre mui 
to mimoso é o Hugo Pires. Da 
amiguinha  — Mascolle. 

Casa Garcia 
Grande Fabrico de Vítraes. Vidras para Vidraças 

Telhas  de  Vidro,  nacionaes e estrangeiras 
Fabrica   de   Espelhos,   Lapidação,   Papeis   Pintados, 

Tapetes, Capachos, Estampas, Gravuras 
e Molduras para quadros. 

Garcia & C.1-5 
Teiepiione, Central 2-1-9-0 • EmUel/taiagarcia,, 

Caixa Postal. 1231  •• SÃO PAULO 

Noivo chronico .. (é dos muitos 
que por ahi existem). — Pediu a mo- 
ça em casamento, no mez de São 
João do anno de 1914 e até hoje 
ainda não lalou em marcar o dia do 
cr nsorcio. O velho, a sogra e a me- 
nina andam afllictos ... e elle bem 
quieto, esperando que o patrão au- 
gmente o ordenado. 

Da leitora — Muguel. 
Salve 6-1-1923! 

Colheu nesse dia mais uma riso- 
nha primavera no céu  da  sua pre- 

Quenery — (San/cs) 

Quem és? O único signal teu 
para mim é uma vaga saudade . . . 
Serás quem eu penso? Tua sin- 
cera — Saudade. 

Ao Carlos Ferraz Alvim 

Na passagem de teu feliz anni- 
versario, este mez, iiz ardentes pre- 
ces pela tua felicidade. Da tua ami- 
guinha — Morerinha. 

I 




